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Nada passa, nada expira 

O passado é 

um rio que dorme  

e a memória uma mentira 

multiforme.  

 

Dorme do rio as águas 

e em meu regaço dormem os dias 

dormem 

dormem as mágoas 

as agonias, 

dormem. 

 

Nada passa, nada expira 

O passado é 

um rio adormecido  

parece morto, mal respira 

acorda-o e saltará 

num alarido . 

 

(AGUALUSA, 2017, p. 12) 

 



 

 

RESUMO  

 

A compilação do lirismo trovadoresco galego-português representa um importante 

legado posteridade, constituindo um conjunto representativo para a análise linguística, 

histórica e literária, uma vez que os dados depreendidos dessa documentação podem 

contribuir para o conhecimento de fases pretéritas da língua portuguesa. De rica 

bibliografia, os muitos estudos produzidos a partir desses corpora têm ratificado sua 

importância e indicado a necessidade de investigação de alguns aspectos que ainda não 

foram devidamente explorados, sobretudo no que concerne ao léxico, nível de análise 

linguística em que as mudanças socioculturais se evidenciam mais clara e 

imediatamente. Nesse sentido, a presente tese de doutoramento concentra-se em dois 

objetivos principais: o primeiro consiste na apresentação, à comunidade científica, em 

geral, e ao público interessado por questões históricas, em particular, de uma edição 

diplomática das cantigas satíricas do Cancioneiro da Biblioteca Nacional (ou Colocci-

Brancuti), considerando o notório valor testemunhal dessa cópia quinhentista e 

vocabulário muito específico patente nas composições desse gênero; o segundo, 

alicerçado na leitura filológica elaborada, da composição de um glossário das formas 

verbais, finitas e infinitivas patentes nessas cantigas, produzido a partir dos preceitos da 

Lexicografia histórica, com vistas a contribuir com o trabalho de reconstrução da 

trajetória da língua portuguesa no período arcaico, objetivo principal do projeto 

Dicionário Etimológico do Português Arcaico (Projeto DEPARC), de longa duração, 

em andamento na Universidade Federal da Bahia, a que se filia.  

 

Palavras-chave: Cancioneiro Medieval galego-português, cantigas satíricas, português 

arcaico, edição diplomática, glossário de verbos. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Galician-Portuguese troubadour lyricism compilation is an important legacy to 

posterity, comprising an expressive information set for the linguistic, historical and 

literary analysis, once the data collected from this documental amalgamation can 

contribute to the further understanding of the Portuguese language and its past stages. 

With a rich bibliography, the many studies produced based upon these corpora have not 

only ratified the importance but also indicated the need for an investigation related to 

some aspects that have not yet been explored appropriately, with an especial emphasis 

on the lexicon, the linguistic analysis level in which sociocultural changes are more 

clearly and immediately evidenced. Furthermore, this doctorate thesis focuses itself on 

two main objectives: the first is related to presenting a diplomatic edition of satirical 

songs ï or cantigas satíricas ï of the Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Colocci-

Brancuti) ï or the Biblioteca Nacionalôs Songbook ï to, in general, the scientific 

community and, particularly, to the public interested in historical issues, considering the 

high testimonial value of this sixteenth century document and its very specific 

vocabulary, evident in this genreôs compositions; the second, based on elaborated 

philological readings, focuses on composing a finite and non-finite verbal forms 

glossary inherent to these songs, produced upon Historical Lexicography precepts, in 

order to contribute to the reconstruction of the Portuguese language trajectory during 

the archaic period, such being the main aim of the Dicionário Etimológico do Português 

Arcaico (DEPARC) ï archaic Portuguese etymological dictionary ï a long lasting 

project in course at and affiliated to Universidade Federal da Bahia.  

 

Key-words: medieval Portuguese songbook, satirical songs, archaic Portuguese, 

diplomatic edition, verbal glossary.  
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INTRODUÇÃO  

 

Escuto os alicerces que o passado 

tingiu de incêndio: a voz dessas ruínas  

de muros de ouro em fogo evaporado 

é 

(MEIRELES, 1989, p. 163). 

 

Como no cenário do fragmento poético ceciliano, os alicerces da história têm sido 

percebidos pelos homens do presente a partir de ruínas que, malgrado a ação do tempo, 

insistem em não se evaporar. São como vozes ï ñestruturando-se como o frio no fundo 

de um pooò (MEIRELES, 1989, p. 69) ï que teimam por remanescer na frágil laje em 

que a escrita serviu de muro. Seria dizer que as fontes remanescentes documentais, 

embora fragmentárias, são as únicas testemunhas de que se possa servir o olhar atento e, 

muitas vezes, obstinado de linguistas e filólogos, para que o passado se evidencie na 

recomposição da memória. 

A investigação linguística em perspectiva histórica tem como intuito reconstituir a 

trajetória da língua e tem ocupado um lugar proeminente entre os estudiosos que se 

interessam pela constituição do português. Tal empresa tem contribuído para o 

conhecimento das sincronias pretéritas que durante muito tempo estiveram encerradas 

nos espólios documentais que sobreviveram à ação do tempo e dos homens. 

O estudo dessa documentação remanescente tem permitindo acompanhar diferentes 

processos de mudança nos variegados níveis da análise linguística, dentre os quais o 

léxico ï por ser considerado este ño subsistema da l²ngua mais din©micoò (VILELA, 

1994, p. 14) ï ñnele que se refletem mais clara e imediatamente todas as mudanças ou 

inova»es pol²ticas, econ¹micas, sociais, culturais ou cient²ficasò (VILELA, 1994, p. 

14). 

Condicionada ao corpus subsistente de períodos pretéritos da língua, a investigação dos 

processos de mudança, sobretudo aquela que se concentra no mais distante espectro 

temporal da Idade Média portuguesa, impõe limitações, ao investigador, em razão do 

desconhecimento pleno das condições de produção dos materiais sobreviventes, que 

podem, muitas vezes, apenas ser recuperados por inferências e por, notadamente, 

restarem de um contexto em que uma mínima parcela da sociedade tinha acesso à leitura 

e à escrita. 
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É importante registrar que, na língua portuguesa, antes do século XVI, "ainda não se 

explicitara a norma, os padrões de uso prestigiado, estabelecidos pelos gramáticos" 

(MATTOS E SILVA, 2006, p. 17), o que explica o inaudito grau de variação encerrado 

nos códices dessa época. 

Partindo da elaboração de edições com garantias do rigor filológico, construídas com o 

intuito de desenvolver um trabalho lexicográfico em perspectiva histórica, perscrutar o 

léxico da documentação literária e não literária do período arcaico da língua tem sido ï  

não obstante as dificuldades práticas antes apontadas ï uma tarefa que tem, atualmente, 

despertado o interesse de muitos pesquisadores da língua e que vem contribuindo 

significativamente para a reinterpretação da história.  

Considerando a documentação literária, mormente o corpus medieval poético do 

período arcaico da língua portuguesa, a produção trovadoresca, composta pelos três 

cancioneiros galego-portugueses ï Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Colocci-

Brancuti), Cancioneiro da Vaticana e o Cancioneiro da Ajuda ï e pelos códices das 

Cantigas de Santa Maria, constitui um conjunto representativo que tem muito servido 

para análises literárias, fonético-fonológicas, mas, ao que se sabe, pouco para 

investigações acerca do comportamento morfossintático e semântico daquela língua 

poética. 

Dentre esses, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional possui o maior número de 

composições e, por conseguinte, registra mais de 150 nomes de trovadores e cantigas, 

além da fragmentária Arte de Trovar, inexistentes nos outros cancioneiros, e fornece 

ainda muitos elementos extratextuais que contribuem para a recomposição do cenário de 

recolha e compreensão do processo de construção.  

Assim, por ser considerado o mais importante dos três principais códices da lírica 

galego-portuguesa e pelo seu vocabulário muito específico e valor testemunhal, o 

Cancioneiro da Biblioteca Nacional, também conhecido como Colocci-Brancuti, 

apresenta-se como um conjunto concreto muito profícuo para o projeto de observação e 

registro das formas verbais do português no período arcaico. 

É consabido que toda produção trovadoresca apresenta, fundamentalmente, três gêneros 

canônicos: as cantigas de amor, as cantigas de amigo e as cantigas satíricas, 

classificadas como cantigas de escárnio e maldizer. 
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O olhar atento a esses três gêneros permitiu a inferência de que, especialmente em 

relação às cantigas satíricas, sobretudo no que concerne às estruturas verbais, exibem 

nesse espólio documental um comportamento deveras singular, seja no plano 

morfológico, seja no plano semântico.  

Machado Filho, em vários trabalhos, já havia alertado para a necessidade de 

inventariação do comportamento gramatical dos verbos no português, chegando a 

afirmar que essas unidades da l²ngua demonstram ñum comportamento flexional 

bastante prol²fico e produtivo na hist·ria da escritaò (MACHADO FILHO, 2012, p. 

382), apresentando-se como uma importante fonte para a ampliação do conhecimento 

do processo de constituição histórica da língua portuguesa.  

O seu Dicionário etimológico do português arcaico (2013) é prova disso, já que resgata 

formatos morfológicos e valores semânticos bastante prolíficos nesse período da língua, 

conquanto muito inusitados para os padrões de uso hodiernos. 

Sua posição comprova-se, por exemplo, em textos mesmo do século XV, quando a 

língua já caminhava para uma configuração que viria a representar o português 

moderno. No Livro dos Usos da Ordem de Cister, desse período, editado por Sampaio, 

em 2013, existem fartos exemplos disso, como no pequeno fragmento abaixo destacado 

do fólio 73r da obra: 

 

E des aly. | podem os sangrados. tã bem em tempo de liçõ come de lauor./ 

iazer | em seos leitos. ou seer no cabidoo. e na claustra./ ataa que | entrem ao 

coro. Semelhauilmente. o que steuer fora do coro. nõ | lea nem cante. 

(SAMPAIO, p. 161). 

 

Vê-se claramente que os verbos ójazerô e óserô para al®m de apresentarem grafias 

etimologizantes, conservam seus valores originais de óestar deitadoô e óestar sentadoô, 

respectivamente, que foram posteriormente alterados para óestar mortoô e óexistir. 

Se se utilizassem esses verbos no Imperfeito do modo Indicativo, em terceira pessoa do 

discurso, por exemplo, haver-se-ia de constatar que seus formatos deveriam ser nesse 

momento os de iazia e siia, sendo este último completamente desconhecido na 

contemporaneidade, já que foi substituído por era, derivado do verbo latino esse, como 

se sabe. 
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Isso prova a importância de se promoverem trabalhos de pesquisa que se voltem ao 

levantamento, observação e inventariação dessas unidades lexicais para recomposição 

da história da língua portuguesa. 

Foi isso que a princípio motivou o presente projeto de investigação. Uma leitura prévia 

a esse material revelou formas verbais finitas e infinitivas tais como oí, jaz, maer 

(B143); avilastes, gaar (B1585); emparar (B1585); fal (B 1636); avém, baralha 

(B1645); terrei, ementam (B1650) etc, comprovando seu valor histórico-linguístico 

para a recomposição do cenário dos verbos em uso no período arcaico do português. 

Mas não apenas isso. Para se poder concretizar essa tarefa, com recurso às estratégias 

metodológicas da Lexicografia contemporânea, haveria a necessidade de se dispor de 

uma versão digital desse corpus com vistas a garantir o perfeito processamento dos 

dados, o que demandou a necessidade de uma nova edição, a despeito da existência de 

várias leituras já realizadas como as de Machado e Machado (1949-1964), Mercedes 

Bréa (1996), Lapa (1965; 1970), Lopes (2011-), Ferreiro (2018-). 

Nesse sentido, o presente trabalho busca apresentar, no primeiro capítulo, um panorama 

geral da lírica trovadoresca, tecendo em notas iniciais, uma base teórica para 

compreensão do corpus investigado.  

No segundo capítulo, também em linhas gerais, apresenta-se a trajetória sócio-histórica 

do galego-português, sublinhando seus usos e variantes que o destacam desde que se 

estabeleceu como romance peninsular até ser eleito como língua literária. 

O terceiro e o quarto são capítulos com cariz metodológico, nos quais são tecidas 

diretrizes adotadas na elaboração da edição diplomática das cantigas satíricas do 

Cancioneiro da Biblioteca Nacional e na construção do glossário de formas verbais 

patentes nesse corpus. 

Ratifica-se neste trabalho que o conhecimento do vocabulário específico do 

Cancioneiro da Biblioteca Nacional é, dado o seu valor testemunhal, uma importante 

empresa para a investigação da constituição histórica do português; o estudo e a 

sistematização do léxico em perspectiva histórica devem nortear-se pelos pressupostos 

da lexicografia histórica 
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Este estudo representa um contributo para as discussões engendradas no âmbito do 

ensino de língua portuguesa e da constituição do seu léxico, contribuindo para uma das 

frentes de investigação do Grupo de Pesquisa Nêmesis, da Universidade Federal da 

Bahia, ao qual se filia. 
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A LÍRICA TROVADORESCA GALEGO -PORTUGUESA DE TEMÁTICA 

PROFANA: CARACTERIZAÇÃO DO CORPUS DE PESQUISA 

 

Cerradas as cortinas do espetáculo trovadoresco1, o movimento literário, que emergiu 

no cenário hispânico na virada dos séculos XII e XIII, tornou-se uma dif²cil ñpartituraò 

para os que se dedicam a perscrutar as fases pretéritas desenroladas no ocidente 

peninsular, uma vez que somente três testemunhos dessa produção conseguiram 

atravessar os reveses do tempo e transmitir fragmentos desse episódio da história, o 

Cancioneiro da Ajuda, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional e o Cancioneiro da 

Vaticana23. 

Esse movimento cultural que mais tarde ficou conhecido como Trovadorismo foi 

responsável pela elaboração de uma nova concepção de amor (a finôamor, ou amor 

cortês), pela inauguração de uma maneira original de fazer poesia, e, sobretudo no 

século XII, pela produção do que se convencionou denominar lírica trovadoresca4 

(TAVANI, 2002, p. 9-10).  

Exportada pelos próprios trovadores e jograis provençais fora dos confins geopolíticos 

da Occitânia, como explica Tavani,  

 

essa lírica serviu de modelo a poetas naturais das diferentes regiões da Europa 

Central e Ocidental: mas enquanto alguns, por contiguidade geográfica, 

afinidade de estruturas sociopolíticas e analogias entre as respectivas formas de 

expressão ï como no caso dos «lombardos» da Itália Setentrional e dos catalães 

ï adoptaram, juntamente com os parâmetros temáticos e as estruturas técnicas 

da nova poesia, também a língua dos «mestres», os outros, todos os outros ï os 

trouvères franceses, os Minnesṡnger alemães e os trovadores, segréis e jograis 

hispânicos ï tiveram que adaptar o modelo aos hábitos, às exigências e às 

tradições culturais das sociedades às quais pertenciam (TAVANI, 2002, p. 10). 

 

A inspiração provençal em simbiose com a tradição e língua locais culminou no 

desenvolvimento de uma lírica muito peculiar para os públicos periféricos. No noroeste 

                                                           
1Título da obra de Oliveira (1994) (Cf. Referências). 
2Além desses três cancioneiros, há também o Pergaminho Vindel ï descoberto no século XX ï, o 

Pergaminho Sharer ï descoberto nos inícios dos anos 90 (Cf. Oliveira, 1995) e o Cancioneiro de 

Bancroft Library, ñconhecido, no s®culo XIX, como o Cancioneiro de um Grande dôHespanha, que é 

uma cópia lacunosa do Cancioneiro da Vaticanaò (BATISTA, 2012, p. 569). 
3Note-se que o cancioneiro mariano não é considerado no corpus da lírica galego-portuguesa, pois adota-

se aqui a posição defendida por Tavani (1986) e Lindeza Diogo (1998) de que ñas Cantigas de Santa 

Maria integram outras tradiçõesò.  
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da Península Ibérica, a lírica galego-portuguesa, produzida nas cortes senhoriais e 

régias, foi transmitida aos dias atuais por mais de mil e seiscentos textos contidos nos 

cancioneiros remanescentes (LINDEZA DIOGO, 1998, p. 11). 

Concebida originalmente em fólios individuais por cantiga, essa lírica cortês peninsular 

era executada para as cortes reais, as quais tiveram notável importância no seu 

acolhimento e difusão, e para as cortes senhoriais, principais responsáveis pela sua 

implantação na Península. Conforme esclarece Vieira: 

 

O movimento, representado inicialmente por composições de alguns grandes 

senhores, teria sido em seguida assimilado e desenvolvido por membros da 

pequena nobreza, vassalos na corte de algum magnata, o qual exerceria 

também o papel de mecenas daquela incipiente tendência artística (VIEIRA, 

1999, p. 9). 

 

Note-se que a questão da difusão da poética medieval 

 

que é de alguma praxis vital de uma classe localizada, pode circunscrever-se 

entre a socialização e a sociabilidade, a que se subordinam temas e gêneros 

situáveis no amplo espectro que vai da «idealização erótica» ao «realismo» 

(LINDEZA DIOGO, 1998, p. 11).  

 

A produção era musicada e classificada em gêneros definidos como cantigas de amor, 

cantigas de amigo, cantigas de escárnio e mal dizer, prantos, sirventeses, tenções etc. 

pelos seus próprios agentes que são designados uns por trovadores outros por jograis. A 

distinção, segundo Lindeza Diogo,  

 

traduz de raiz uma distinção de classe, que por sua vez se traduziu numa 

distinção do labor artístico: o trovador é nobre e compõe, o jogral não o é e 

executa. Tal classificação, nobreza à parte, seria posta em causa, e esbater-se-ia 

mesmo, no decurso da evolução da lírica galego-portuguesa, ou, mais 

precisamente, em pontos específicos desta (LINDEZA DIOGO, 1998, p. 11). 

  

Entre as cortes régias de Leão, Castela, Portugal e de algumas casas senhoriais de outras 

regiões, um conjunto vasto e diversificado de trovadores produziram essa arte. Além de 

exercer o papel de incentivadores e protetores desses poetas, homens de poder, como o 

rei Afonso X e o seu neto D. Dinis, foram, muitas vezes, exponenciais autores de 

                                                                                                                                                                          
4Para um amplo conhecimento dos produtos literários que costumam ser designados como lírica 

trovadoresca ver Tavani (2002). 
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cantigas. Nesse cenário, Oliveira (1995, p. 36-61) inclui outras figuras, a exemplo do 

segrel e da soldadeira, como agentes dessa manifestação cultural5. 

Segundo o autor, normalmente, o também expressivo conjunto de jograis oriundo de 

classes menos prestigiadas, ocupava as funções de autores, músicos e instrumentistas, 

retirando dessa atividade além de reconhecimento, o rendimento econômico. De origem 

nobre, mas com poucos recursos, o segrel também utilizava suas aptidões poéticas e 

musicais como meio de subsistência (OLIVEIRA, 1995, p. 36).  

A figura da soldadeira, por sua vez, dificilmente pode ser definida com clareza, visto 

que os círculos cortesãos peninsulares empregaram esse termo que tanto poderia se 

referir ao personagem feminino que acompanhava o jogral e o trovador e que integrava 

esse espetáculo através do canto, da dança ou do acompanhamento instrumental e que 

vivia do seu salário, quanto à meretriz, questão que se acentua com a ausência de 

informações sobre as qualidades artísticas da mulher (OLIVEIRA, 1995, p. 55). 

Com efeito, essa ñdiferencia«o social do meio trovadoresco deixou marcas profundas, 

não somente no plano da terminologia, mas também nas próprias composições, 

particularmente, nas cantigas de escárnio e maldizer, e também na sua tradição 

manuscritaò (OLIVEIRA, 1995, p. 45, tradução nossa)6. 

Na segunda metade do século XIII, as compilações foram produzidas seguindo normas 

de organização atentas à condição social dos compositores, o que acabava por 

evidenciar o que já era visível na imagem que as cantigas de escárnio projetavam sobre 

a separação entre o trovador e o jogral e, também, sobre a superioridade artística do 

primeiro, validada pelas maiores exigências da composição perante o canto ou o 

acompanhamento instrumental, do segundo (OLIVEIRA, 1995, p. 45). 

Com o desenvolvimento da história social, nomeadamente no que concerne às 

investigações desenvolvidas sobre a nobreza medieval peninsular e os esclarecimentos 

advindos dos dados biográficos de jograis e trovadores, o quadro histórico da atividade 

trovadoresca tem sido revisto7.  

                                                           
5 Para um amplo conhecimento dos agentes culturais do espetáculo trovadoresco ver OLIVEIRA (1995). 
6 ña diferenciaci·n social do medio trobadoresco deixou marcas profundas, non soamente no plano da 

terminoloxia senón tamén nas propias composicións, particularmente nas cantigas de escarnio e de 

maldicir, e tamén na sua tradici·n manuscritaò (OLIVEIRA, 1995, p. 45). 
7 Cf. MATTOSO (2000). COMENTAR MAIS UM POUCO!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!  
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Situam-se, assim, no ¼ltimo quarto do s®culo XII e no primeiro do s®culo seguinte, ños 

primeiros projetos de adaptação do legado cultural provençal à matriz linguística 

galego-potuguesaò (OLIVEIRA, 1995, p. 65)8. 

O registro dessa produção remonta à atividade cultural de D. Pedro Afonso, conde de 

Barcelos, o qual, ao longo da primeira metade do século XIV, desenvolveu uma vasta 

tarefa de recolha e organização de textos literários diversos que resultaram na confecção 

do chamado Livro de Linhagens do conde D. Pedro, da Crónica Geral de Espanha de 

1344 e do Livro das Cantigas, esta mencionado no seu testamento de 1350, mas, até 

então, não encontrado. 

No entanto, conforme defende Oliveira (1994), a  

 

preservação das cantigas através da escrita surge associada à consciência do 

provável esquecimento ou desaparecimento das mesmas, caso se mantivessem 

vinculadas às condições de transmissão da manifestação cultural em que se 

encontravam inseridas (OLIVEIRA, 1994, p. 13).  

 

Como mencionado, restam apenas três grandes compilações para o conhecimento da 

canção trovadoresca, os quais são cópias elaboradas em dois diferentes momentos, o 

primeiro deles, foi copiado no século XIII e representado pelo Cancioneiro da Ajuda, e 

o outro momento pelo Cancioneiro da Biblioteca Nacional e pelo Cancioneiro da 

Vaticana, copiados no início do século XVI, na Itália. 

A evidência desse material histórico tem, há muito, derivado diferentes hipóteses acerca 

das suas origens, conhecidas como teoria arabista, outra que deriva da literatura médio-

latina, outra de fonte provençal, como atesta Scholberg (1975, p. 50)9. 

Assim como a origem dessa rica lírica resta ainda no domínio das especulações, 

pressupõe-se também que deve ter existido uma poesia galego-portuguesa anterior às 

composições, que se têm conservado nos códices remanescentes, e a atividade 

trovadoresca, provavelmente, seguiu florescendo até meados do século XIV 

(SCHOLBERG, 1975, p. 50). 

                                                           
8 No próximo capítulo sobre o galego-português, os indicadores para o estabelecimento do limite inicial 

da atividade trovadoresca serão abordados mais atentamente. 
9 Para maior conhecimento do problema das origens cf. Tavani (2002, p. 36-52); Lindeza Diogo (1998); 

Scholberg (1975). 
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Gonçalves (1985) resume a lírica galego-portuguesa da seguinte forma: 

 

Um grupo de cerca de 168010 textos de assunto profano transmitidos por três 

cancioneiros manuscritos (é), todos eles produzidos numa l²ngua bastante uniforme, o 

galego-português, num período que vai de finais do século XII à segunda metade do 

século XIV. Com exceção de alguns que continuam anónimos, os textos dos 

Cancioneiros profanos são atribuídos a 153 trovadores e jograis: reis, senhores de alto 

linhage, clérigos ou simples filhos do povo que, competindo com a classe nobre, a 

igualam, muitas vezes, no plano técnico-artístico. A língua poética une, de resto, poetas 

não apenas galegos ou portugueses, como poderia parecer, mas castelhanos, leoneses ou 

mesmo extra-peninsulares, que, por «exotismo» ou simpatia profissional, a escolheram 

para cantar o amor «ou dizer mal de alguém», isto é, para comporem cantigas de amor, 

cantigas de amigo ou cantigas de escárnio e mal dizer (GONÇALVES, 1985, p. 18-19). 

 

Embora um tanto simplista, uma vez que foi formulada como introdução de uma 

antologia, a descrição de Gonçalves é razoavelmente ilustrativa para a compreensão 

geral do cenário trovadoresco. 

Ademais, a autora chega a advertir que ña l²ngua uniformeò, a que se referiu acima, n«o 

se traduz, efetivamente, nos cancioneiros, em razão dos próprios gêneros das 

compilações, que se submeteram a copistas que, por vezes, se condicionaram à língua 

que copiavam, criando, para a história, os problemas de interpretação que, até, hoje 

persistem. 

A reparti«o por g°neros ® uma das ñcaracter²sticas tipol·gicas mais imediata e 

concretamente identificável na poesia lírica galego-portuguesaò (TAVANI, 2002, p. 

131). Segundo Tavani, há os gêneros maiores, as cantigas de amor, cantigas de amigo, 

cantigas de escárnio e maldizer e os gêneros menores, que seriam as tenções, prantos, 

sirventeses etc. 

Para além desses gêneros, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional inclui ainda um tratado 

de poética, comumente, intitulado Arte de Trovar11, no qual se explicitam os gêneros 

maiores, dos quais as cantigas de amor e de amigo são as primeiras, seguidas da 

distinção entre as cantigas de escárnio e de maldizer, e das características dos gêneros 

menores. 

Ilustra bem essa questão o excerto a seguir da Arte de trovar, com sua respectiva 

transcrição com vistas à melhor inteligibilidade do texto: 

                                                           
10 Cf. Tavani; DôHeur para conhecimento da quest«o do n¼mero exato de cantigas. 
11Texto lacunar e pouco preciso que, segundo alguns autores, foi, arbitrariamente, eleito como um 

fascículo introdutório para o exemplar do Cancioneiro da Biblioteca Nacional trabalhado por Colocci 

(FERRARI, 1979, p. 93). 
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Note-se que nesse trecho, sublinha-se, nas tr°s primeiras linhas, a interfer°ncia da ñvozò 

para a definição das cantigas de amor e de amigo. Ou seja, é a mediação do que se 

convencionou chamar de voz feminina que irá caracterizar a cantiga de amigo, 

diferentemente da cantiga de amor, designada pela voz masculina nos primeiros versos. 

Nos capítulos seguintes da Arte de trovar, apresentam-se as características das cantigas 

de escárnio em contraponto às cantigas de maldizer, como reproduzido nos excertos 

fac-similares e suas respectivas transcrições: 

 

  Figura 1 ï Excerto do fólio 3rC1  

Capitullo iiiiº  

 

E porque algumas cantigas hy ha en que falam 

elez e elas outro sy porΒ hi bom do 

enmendardez se som damor so damigo 

por que sabede que se eles falam na prima 

cobra e elas na outra amor 

por que sa maior arrazõ dela como uos 

antes disemos et sa e las falam na 

prima cobra ha outro sy damigo et 

que  mã cobra sa outrosy damigo er 

sa ambos falam Ԑ hȈa cobra outro sy ha 

segȈdo qual deles fala na cobra 

primeiros 

 

Figura 2 ï Transcrição do excerto do fólio 3rC1 
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  Figura 3 ï Excerto do fólio 3rC1  
Figura 4 ï Transcrição do excerto do fólio 3rC1 

capitulo vº 

 

Cantigas descarneosom aquelas que | os 

trobadorez fazen querendo dizer | mal dalgue Ԑ 

elas e dizΒlho | por palavras cobertas que aiã dous 

| entendymentos pera lhelo nõ entenderen | 

ligeyramente e estas palauras | chamã os clerigos 

hequiuocatio eestas  | cantigas so pode fazer 

outrosy da maestria | ouver do rrefrã E pero que 

algȈus dizԐ que a | hy algȈas cantigas da ioguete 

darteyro 

 

 

  Figura 5 ï Excerto do fólio 3rC2  
Figura 6 ï Transcrição do excerto do fólio 3rC2 

 

Mais nõ sõ mais ta do scarnho | 

nԐ hã outro entԐdimΒto pero er | 

dizԐ que outras ha hy de 

risabelha | Mas ou seryã 

descarnho ou de | mal dizer e 

chaman lhes asy por que | rǫi 

enda auezes os homΒs mays | nõ 

som cousas Ԑ que sabedoria nԐ | 

outro bԐ aia 
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As orientações para classificação das cantigas de escárnio como «aquelas que os 

trovadores fazem, querendo dizer mal de alguém», utilizando palavras cobertas no 

sentido de que haja ambiguidade (denominada pelos «clérigos» de equivocatio) e que o 

entendimento não seja imediato, em contraponto as cantiga de maldizer como a cantiga 

em que o trovador fala mal «descobertamente», garantindo que a ofensa seja 

compreendida, são categoricamente uma evidência de que esse texto sobre a poética não 

se constitui como princípio dos cancioneiros profanos. 

As rubricas registradas em todo códice B evidenciam que o terceiro gênero canônico era 

identificado como cantiga de escárnio e maldizer, como ilustrado nos excertos a seguir: 

 

 

 

Figura 9 ï Excerto do fólio 285rC2 

 

Capitulo viº 

 

Cantigas de mal dizer son aquela 

| que fazԐ os Trobadores 

descuberta metes | E elas entrã 

palauras aquΒ queren dizer mal e 

nõ auer | Outro entendimento 

senõ aquel que querem dizer 

chaãmente | E outrassyas todas 

fazen dizer 

 

  Figura 7 ï Excerto do fólio 3rC2  
Figura 8 ï Transcrição do excerto do fólio 3rC2 

 

Aquisse comԐca as cãtigas 

Descarne de mal dizer 

 

Figura 10 ï Transcrição do excerto do fólio 

285rC2 
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A imprecisão da adoção da terminologia escárnio e maldizer torna-se ainda maior se os 

demais gêneros forem observados mais atentamente.  

Como explicam Lanciani e Tavani,  

 

tanto as cantigas de amor como as de amigo sempre se reconhecem como tais 

em função de um número finito e bem caracterizado de conotadores; por isso, 

quase sempre é possível (e, na maioria das vezes, bastante cômodo) agrupá-las 

em conjuntos orgânicos que, embora sejam muito vastos, apresentam-se 

claramente marcados, mesmo se contrastados por f·rmulas bem precisas [é]. 

Pelo contrário, quando se fala de cantiga de escárnio e maldizer, faz-se uma 

referência ambígua a um coacervo de textos frequentemente muito diversos 

entre si, desde o canto a temas e modulações tonais (LANCIANI; TAVANI, 

1995, p. 7. Tradução nossa)12. 

 

Nesse sentido, advoga-se que em lugar dos termos vacilantes escárnio e maldizer, para 

os textos que definitivamente não sejam de amor ou de amigo, empregue-se a 

terminologia gênero satírico, a qual englobaria todos os textos que elaborem uma crítica 

dirigida a alguém, ou movida pelos mais diversos personagens e acontecimentos sociais, 

com o intuito de provocar a troça, fazer uma denúncia, combater um comportamento. 

A anterior adoção terminológica desse gênero que causou, historicamente, uma 

imprecisão justifica-se, provavelmente, pela insegurança classificatória dos estudiosos 

desse material, em função ainda das oscilações presentes nessa tradição manuscrita  

devido a atitudes equivocadas dos compiladores da coleção primitiva. Por essa razão, 

todas as poesias líricas galego-portuguesas que não são classificáveis dentro do registro 

                                                           
12tanto as cantigas de amor como as cantigas de amigo sempre se recoñecen como tales en función dun 

número finito e ben caracterizado de connotadores; por isso resulta case sempre posible (e as mais das 

vezes bastante cómodo) agrupalas en conxuntos orgánicos que, malia seren moi vastos, preséntanse sen 

embargo claramente marcados, mesmo se diria que contrastados por f·rmulas ben precisas (é) Pola 

contra, cando se fala de cantiga de escárnio e maldicir, faise ambigua referencia a un coacervo de textos 

con frecuencia moi diversos entre si en canto a temas e modulacións tonais (LANCIANI; TAVANI, 1995, 

p. 7). 

Figura 11 ï Excerto do fólio 307rC2 

 

Cantigas que fez dom Affonsso 

Lopez de bayã descarnho de maldizer 

 

Figura 12 ï Transcrição do excerto do fólio 

307rC2 
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amoroso foram agrupadas sob a etiqueta escárnio e maldizer (LANCIANI; TAVANI, 

1995, p. 8).  

Feitos esses esclarecimentos, selecionaram-se como corpus de pesquisa 403 

(quatrocentas e três) cantigas, de um total de 1664 (mil seiscentas e sessenta e quatro) 

cantigas patentes no Cancioneiro da Biblioteca Nacional. Dentre essas selecionadas, 19 

(dezenove) foram subclassificadas: 15 (quinze) como tenção (142, 144, 403, 465, 969, 

1052, 1072, 1181, 1315, 1512, 1550, 1551, 1573, 1615, 1624) e 4 (quatro), como 

sirventeses morais (480, 871, 887, 896) e as restantes 384 (trezentos e oitenta e quatro) 

consideradas prototipicamente cantigas satíricas.  

Enquanto a tenção pode ser definida como a «cantiga satírica dialogada», na qual dois 

trovadores disputam, entre estrofes (cobras), uma posição sobre algum tema, o sirventês 

moral é representado pelas composições que refletem aspectos gerais ou particulares do 

comportamento social, moral, político ou literário. 

Como já referido, a escolha pelo gênero satírico apoiou-se, sobretudo, na observação da 

riqueza lexical desse gênero, representado por mais de um quarto do total das cantigas 

remanescentes. Assim, o recorte do gênero em um dos cancioneiros fundamenta-se em 

sua alegada representatividade e completude em comparação com os demais 

manuscritos. 

Ao editar as cantigas de escárnio e maldizer, Lapa seleciona, em sua primeira edição, 

datada de 1965, 428 (quatrocentas e vinte e oito) textos, e na segunda, publicada em 

1970, 431 (quatrocentas e trinta e uma), o que evidencia incerteza do autor quanto à 

classifica«o de algumas cantigas. O estudioso portugu°s assinala, ainda, que ñse 

deixara guiar para a escolha por considera»es de larguezaò e que ñbastava que 

mostrassem uma ponta de humor, inconformidade ou displicência, para poderem aspirar 

um lugar em sua colet©neaò (LAPA, 1965, p. VII). 

As cantigas satíricas, conforme atesta Lapa, em sua edição das Cantigas Dôescarnho e 

de Mal Dizer dos cancioneiros medievais galego-portugueses (1965), 

 

não tinham só os olhos postos no ideal; também fitavam as realidades 

quotidianas, com os olhos de ver; e a argúcia e o engenho que punham na 

casuística do amor, sabiam emprega-los outrossim na descrição e repreensão 

dos ridículos e mazelas dos contemporâneos (LAPA, 1965, p. VII). 
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Considerando, ainda, que ña poesia sat²rica dos trovadores desconhecia, muitas vezes, o 

eufemismo e preferia chamar as coisas pelos pr·prios nomesò (LAPA, 1965, p. VII), 

por ser peculiar à sátira querer comunicar a troça ou o insulto feito, observou-se que a 

riqueza lexical dessas cantigas e que a documentação linguística fornecida por esse 

conjunto da lírica apresentam dados fundamentais para o conhecimento do léxico da 

época, razão por que se elegeu essa produção para o desenvolvimento do trabalho ora 

apresentado13. 

Por ser o Cancioneiro da Biblioteca Nacional (B) o que possui maior número de 

composições, registra mais nomes de trovadores, contém a fragmentária Arte de Trovar, 

fornece muitos elementos extratextuais que contribuem para a recomposição do cenário 

de recolha e compreensão do processo de construção, além de apresentar um 

vocabulário muito específico, confere-se-lhe um notório valor testemunhal que define a 

opção por investigar essas cantigas satíricas patentes no códice referido.  

Esse cancioneiro, talvez por ter sido copiado na Itália, no início do século XVI, tenha 

apresentado os tipos de problemas que os editores enfrentaram e ainda têm enfrentado 

na decodificação de muitos vocábulos ou estruturas frasais, uma vez que se tratava de 

uma língua desconhecida para o copista, que se baseava em um exemplar 

provavelmente lacunoso, com textos mal conservados. 

Inobstante todos os trabalhos que já foram produzidos sobre esse material histórico, que 

se consubstancia na vasta lista de referências desenvolvidas a partir das composições da 

lírica profana galego-portuguesa, h§ de se concordar com Chartier que ñgestos mudam 

segundo os tempos e lugares, os objetos lidos e as razões de ler. Novas atitudes são 

inventadas e, outras se extinguem.ò (CHARTIER, 1999, p. 77), ou seja, com o 

desenvolvimento das ciências e o refinamento do método, observou-se que havia no 

campo bibliográfico desses corpora outras possibilidades de investigação como a que 

agora se apresenta.  

Partindo de tal premissa e considerando as reflexões desenvolvidas, durante o mestrado, 

no processo de registro dos itens lexicais patentes no Livro dos Usos da Ordem de 

Cister, de 141514, o que representou uma modesta contribuição à primeira fase do 

                                                           
13 Para um amplo conhecimento das cantigas satíricas conferir Lanciani e Tavani (1995). 
14 Dissertação de mestrado disponível no endereço: 

http://www.usp.br/nehilp/arquivosdonehilp/NEHiLP_7.pdf, acesso em 25/05/2016. 
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projeto DEPARC ï Dicionário Etimológico do Português Arcaico, cuja primeira 

publicação data de 2013, constatou-se que havia uma demanda específica de 

investigação da documentação poética do português arcaico.  

Notou-se, assim, que não havia uma edição desse material que pudesse ser processada 

nos programas informatizados, os quais, significativamente, têm contribuído para a 

precisão nas análises linguísticas. Verificou-se também que, embora algumas leituras 

até então realizadas fossem acompanhadas por glosas, não existia glossários temáticos, 

devidamente sistematizados sob a ótica da Lexicografia histórica.  

No decorrer da construção do trabalho de pesquisa prévio, de cariz lexicográfico, 

elaborado a partir da edição do manuscrito cisterciense, antes referido, a análise de itens 

de algumas categorias lexicais, notadamente dos verbos, sobretudo a identificação de 

formas finitas verbais que seriam irreconhecíveis hoje por falantes do português, 

despertou o interesse no conhecimento mais aprofundado do comportamento desses 

vocábulos em períodos recuados na história da língua.  

Serve de excelente exemplo disso o produtivíssimo verbo de ligação ser que, no 

português arcaico, ainda exibia o hiato etimológico seer. Como se sabe, o padrão 

conjugacional desse verbo funda-se por originar-se de dois verbos distintos do latim 

clássico, os verbos sŊdǛre (óestar sentadoô) e esse (óserô), que conflu²ram em apenas um 

verbo na passagem do latim para o português. Formas variantes finitas como fuy e sivi, 

para a primeira pessoa do Presente do Indicativo, disputam a preferência de uso dos 

falantes da época, da mesma forma que era e siia, do Imperfeito do Indicativo; ou 

mesmo fosse e sevesse, do Imperfeito do Subjuntivo (Cf. MACHADO FILHO, 2013). 

Os exemplos acima arrolados indicam a necessidade de se melhor investigar a 

morfologia flexional dos verbos no período arcaico, para que a poesia ï por se tratar de 

um espaço linguístico em que a busca por recursos estilísticos manifesta-se ainda com 

maior intensidade ï poderia oferecer-se como excelente corpus de manifestação do 

inusitado. 

Arquitetou-se, pois, o interesse de propor uma investigação que objetivasse elaborar 

uma edição das cantigas satíricas de um dos cancioneiros medievais portugueses, para 

além da construção de um glossário das formas verbais atestadas nesse recorte de um 
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testemunho da lírica trovadoresca, disponibilizando um novo texto para análises 

linguísticas, literárias e, inclusive, histórica. 

Evidentemente, é também um intento desta investigação, contribuir na ampliação do 

acervo documental e bibliográfico do Projeto DEPARC e do Grupo de Pesquisa 

Nêmesis, ambos voltados para a investigação da constituição histórica do português, 

como a construção de um glossário de formas verbais, finitas e infinitivas, atestadas no 

corpus analisado. 
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Capítulo II  
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O GALEGO-PORTUGUÊS: DO ROMANCE À LÍNGUA LITERÁRIA  

 

Sabe-se que as línguas românicas derivaram do contato das variedades do latim faladas 

ñpelas legi»es romanas e pelos comerciantes, pelos colonos latinos e pelos funcion§rios 

de todas as regi»es do imp®rioò com as l²nguas dos povos que habitavam a Pen²nsula, 

conhecidos como iberos, celtiberos, lusitanos e celtas (MEIER, 1948, p. 7) e que, 

embora os romanos tenham desembarcado nesse território no século III a.C., somente 

dois séculos depois o noroeste peninsular foi romanizado.  

Tais fatos, conjugados com a ñlonga e persistente autonomiaò da prov²ncia romana da 

Gallaecia, asseguraram que no noroeste da Pen²nsula Ib®rica ñperdurassem h§bitos 

linguísticos pré-romanos e, por outro, que o latim resistisse às inovações, apresentando 

uma fei«o nitidamente conservadoraò (MAIA, 1986, p. 883). 

Como esclarece Maia:  

 

Em consequência da reforma administrativa de Augusto, o Noroeste hispânico, 

que abrangia a zona compreendida entre o Douro e o mar Cantábrico e que, a 

oriente, tinha como limite o rio Navia, foi separado da Lusitânia e integrado na 

Tarraconense, a antiga Hispania Citerior. No ano de 216, é criada por Caracalla 

a Hispania Nova Citerior Antonina, que compreendia o Noroeste de Portugal, a 

Galiza, as Astúrias e a parte da Cantábria; um pouco mais tarde, no fim do 

século III, o imperador Diocleciano fez da Gallaecia uma província autónoma 

que abrangia os territórios acabados de referir. A constituição da Gallaecia 

romana no Ocidente peninsular apoiava-se, porém, numa base étnica indígena: 

efectivamente, o Noroeste galego-asturiano, constitui desde época pré-romana, 

uma nítida unidade cultural (MAIA, 1986, p. 883). 

 

Considerando as outras áreas hispânicas, nota-se que havia no noroeste peninsular uma 

situação propícia para a formação de um espaço com certa unidade linguística. 

A partir do século V, com as invasões germânicas, sobretudo, com a dominação dos 

suevos que constituíram o seu reino nessa região, reforça-se a autonomia linguística e 

cultural desse território.  

Durante o domínio germânico, enquanto os suevos constituíram seu reino na Península 

durante mais de um século, o isolamento e estabilidade da região foram mantidas, o que 
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também favoreceu o desenvolvimento de tendências evolutivas das variedades do latim 

falado que já se manifestavam desde o período romano. 

Segundo Faraco, diversas tendências 

 

contribuíram para separar os falares ibero-românicos ocidentais dos demais 

falares da Península. Incluem-se nessas tendências, entre outras, a queda das 

consoantes /-l-/ e /-n-/ intervocálicas (salire> sair; dolore> door > dor; 

periculu > perigoo > perigo; corona > corõa > coroa; manu > mão; luna > 

lȈa); e a convergência dos grupos consonantais iniciais latinos /pl-/, /cl-/, /fl-/ 

para a consoante palatal africada / /: pluvia > chuva; clave > chave; flamma > 

chama (FARACO, 2016, p. 16). 

 

De acordo com Maia, a ñautonomia idiom§tica e cultural do noroeste da Península 

acentua-se com o dom²nio suevo; a Galiza foi mesmo o n¼cleo do reino suevoò (MAIA, 

1986, p. 884). 

Após as invasões dos povos germânicos, o Império Romano foi desmembrado e termos 

como romanus e Romania ñperderam o seu significado pol²tico, mantendo-se, porém, 

com um significado civilizacional e lingu²sticoò (CASTRO, 1991, p. 69). O mesmo 

ocorre com o adjetivo romanicus, equivalente popular desses termos, que passa a ser 

usado n«o s· para se referir óao cidad«o de Romaô, como tamb®m ñao habitante dessa 

nova entidade, herdeira de Roma, que era a Rom©niaò (CASTRO, 1991, p. 69). 

Com a confluência de outros eventos sociohistóricos, como a invasão e ocupação de 

quase toda a Península Ibérica empreendidas pelos árabes, a estrutura do noroeste 

peninsular modifica-se mais uma vez (MEIER, 1948, p. 29), visto que, nessa altura, 

ñentre as duas metades da antiga Gallaecia nasce o reino de Astúrias, o primeiro estado 

da Reconquistaò (MAIA, 1986, p. 884). 

O processo de retomada dos territórios ibéricos aos invasores árabes, decorrido a partir 

do século VIII, conhecido como Reconquista, ocasionou a expansão dos falares 

setentrionais para o sul da Pen²nsula e ñteve grandes repercuss»es no destino dos falares 

românicos do noroeste, porque dele resultou o seu espraiamento por toda faixa ocidental 

e sua progressiva diferenciação centro-meridionalò (FARACO, 2016, p. 16-17). 

Como esclarece Teyssier:  
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A invasão muçulmana e a Reconquista são acontecimentos determinantes na 

formação das três línguas peninsulares ï o galego-português, a oeste, o 

castelhano, no centro e o catalão, a leste. Estas línguas, todas três nascidas no 

Norte, foram levadas para o Sul pela Reconquista. Nas regiões setentrionais, 

onde se formaram os reinos cristãos, a influência linguística e cultural dos 

muçulmanos tinha sido, evidentemente, mais fraca que nas demais regiões. No 

Oeste em particular, a marca árabe-islâmica é muito superficial ao norte do 

Douro, ou seja, na região que corresponde hoje à Galícia e ao extremo norte de 

Portugal. A medida que se avança para o Sul, ela vai se tornando mais saliente, 

sendo profunda e duradoura do Mondego ao Algarve. Foi na primeira destas 

regiões, ao norte do Douro ï tendo talvez como limite extremo o curso do 

Vouga, entre o Douro e o Mondego ï, que se formou a língua galego-

portuguesa, cujos primeiros textos escritos aparecem no século XIII 

(TEYSSIER, 2007, p. 6-7).  

 

O termo composto galego-português é assumido por diversos estudiosos que se 

dedicam à compreensão do processo histórico de formação da língua portuguesa, para 

designar uma primeira fase do período arcaico da língua portuguesa, visto que 

 

o grupo originário de falares românicos no noroeste constituiu a matriz de onde 

emergiram posteriormente o galego e o português modernos. Em razão disso, 

têm-se usado ï desde o surgimento da linguística histórico-comparativa, no 

século XIX, e, em especial, da romanística (ou filologia românica) e desde a 

chegada desse novo paradigma científico aos meios acadêmicos de Portugal e 

da Espanha ï termos compostos para fazer referência àquele grupo de falares 

tais como galaico-portugalense, galaico-português, galécio-português, 

português-galego ou, mais frequentemente, galego-português (FARACO, 2016, 

p. 14). 

 

Em algumas propostas de periodização linguística do português, elaboradas com o 

intuito de abordar questões circunscritas no complexo fluxo da história da língua, pode-

se observar a dicotomia galego-português/português para esse período, haja em vista 

que, conforme sumariza Mattos e Silva: 

 

Leite de Vasconcelos limitava-se no início do século XX a designar esse 

período pela expressão única de português arcaico. Já Carolina Michäelis de 

Vasconcelos, com base na documentação literária medieval portuguesa, 

subdivide esses três séculos: o período trovadoresco até 1350 e o período do 

português comum ou prosa histórica. Essa posição foi aceita por Serafim da 

Silva Neto na sua História da língua portuguesa. L. F. Cintra opõe ao 

português antigo, do século XIII às primeiras décadas do XV, o português 

médio, daí até as primeiras décadas do século XVI. Outros estudiosos do 

português, como Pilar Vázquez Cuesta, fazem a mesma delimitação temporal, 

mas adotam a designação de galego-português e de português pré-clássico 

(MATTOS E SILVA, 2006, p. 23). 

 

Registre-se que no que concerne ao lugar do galego no processo de formação da língua 

portuguesa, como defendem Lagares e Monteagudo, este não é apresentado de forma 
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clara, enquanto alguns autores ñoscilam entre simplesmente ignorar a sua exist°ncia 

histórica ou bem considerá-la a um fardo do qual é preciso se libertar para delimitar as 

origens ñpurasò do portugu°s dentro das fronteiras de Portugalò (LAGARES, 2012, p. 

18-19), outros acabam ñcamuflando-o sob a denomina«o de çportugu°s arcaicoèò15 

(MONTEAGUDO, 2012, p. 39, tradução nossa), o que sinaliza uma questão 

sociopolítica dessa discussão.  

Além do caráter diacrônico e sociopolítico, evidencia-se também a face diatópica dessa 

questão. Conquanto os estudos mencionados por Mattos e Silva, como o de Carolina 

Michäelis de Vasconcelos e o de Serafim da Silva Neto, tenham sido elaborados a partir 

da documentação literária, é preciso observar na documentação escrita não literária 

remanescente, a diferencia«o da l²ngua falada no per²odo ñem que haveria uma unidade 

galego-portuguesaò refletida nesses registros.  

Maia, em 1986, desenvolveu um estudo a partir da cuidadosa edição e análise de 136 

documentos notariais produzidos no território da Galiza, no período compreendido entre 

1255 e 1506, e mais 31 documentos notarias, das regiões do Minho e do Douro 

(Noroeste de Portugal), situados entre 1282 e 1416.  

Em suas conclusões, a autora assevera que, a seu ver, parece 

 

não poder contestar-se a existência, durante o período medieval, sobretudo 

durante os séculos XIII e XIV, de uma comunidade linguística, de uma unidade 

linguística fundamental, em toda a sua vasta zona do Noroeste peninsular que 

se estendia desde o Douro até o mar Cantábrico. Isso não exclui, 

evidentemente, a existência de variações não só de natureza diatópica ï entre 

as duas áreas situadas a norte e a sul do Minho, assim como no interior de cada 

uma das regiões ï, como de caráter diastrático, umas e outras, aliás, inevitáveis 

em qualquer língua (MAIA, 1986, p. 891). 

 

O monumental estudo desenvolvido pela linguista portuguesa contribuiu 

significativamente para o conhecimento dessa língua medieval comum ao território 

atualmente dividido, além de mapear na documentação analisada a variação, o 

ñpolimorfismoò16 dos registros da Galiza e do Noroeste de Portugal, reafirmando que, 

mesmo tendo em conta que não se deve projetar uma ideia moderna de língua sobre o 

                                                           
15 ñclamufl§ndoo baixo a denominaci·n de óportugu®s arcaicoò (MONTEAGUDO, 2012, p. 39). 
16Embora interprete as variações existentes nos corpora estudados a partir das tendências diatópicas,  a 

autora salienta que ño polimorfismo caracteriza, de maneira geral, a l²ngua dos documentos medievais e, 
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passado, toda realidade humana, sobretudo a expressão sociocomunicativa, é dotada de 

heterogeneidade, de variação, seja no espaço ou entre estratos sociais. 

Esse estudo revelou também que, a partir de meados do século XIV, e sobretudo 

durante os séculos XV e XVI, se acentuaram as divergências entre a língua de Portugal 

e da Galiza. 

Como ocorreu com todas as variantes românicas, o romance galego-português 

permaneceu na oralidade até o século IX, pelo menos. A partir de então, começaram a 

figurar nos documentos escritos, em um latim considerado bárbaro algumas formas da 

l²ngua falada, o que resultou ñde uma situa«o de diglossia, caracterizada pelo uso dos 

dois idiomas, o romance do Noroeste hispânico e o latim, cada um com a sua função 

pr·pria e bem determinadaò (MAIA, 1986, p. 84). 

Naturalmente, com o passar dos anos e o desenvolvimento sociopolítico da região, os 

documentos em latim deixaram de ser compreendidos pelo povo que os ouvia, já que 

somente uma ínfima parcela da população tinha o domínio da leitura e da escrita, e, para 

conhecimento de todos, os escribas liam em voz alta os contratos, testamentos, atos de 

compra e venda, arredamentos etc.  

Nessa conjuntura, o uso da língua vulgar acabaria por se tornar um imperativo em 

detrimento do prestígio da língua latina e o uso do romance galego-português escrito 

começa a representar uma demanda urgente. 

A partir do século IX, é provável que traços dessa variante românica já aflorassem em 

documentos escritos no tradicionalmente chamado latim bárbaro, ñisto ®, latim notarial 

ou tabeliônico, veiculado na área românica antes das línguas românicas se tornarem 

oficiaisò (MATTOS E SILVA, 2006, p. 21-22).  

Todavia, só por volta de 1170, é possível observar que ños primeiros sintagmas escritos 

em galego-portugu°s surgemò integrados em documentos particulares escritos em um 

latim de oficiais pouco letrados de alguns mosteiros do litoral norte de Portugal 

(MIRANDA, 2012). 

O caráter fragmentário do que Mattos e Silva convencionou chamar de documentação 

remanescente (MATTOS E SILVA, 2006, p. ) permite apenas interpretações dos dados 

                                                                                                                                                                          

muito particularmente, a l²ngua dos documentos pertencentes ao per²odo das origensò (MAIA, 1986, p. 
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sócio-históricos e linguísticos para uma aproximação do momento inaugural da língua 

portuguesa. Nesse sentido, a farta bibliografia produzida sobre a questão do galego-

português tem levantado diversas questões e alterado significativamente o panorama 

conhecido. 

Note-se que até fevereiro de 1957, acreditava-se que o Auto das Partilhas [1192] e o 

Testamento de Elvira Sanches [1193] eram considerados os documentos mais antigos 

escritos.  

Nessa altura, Avelino de Jesus da Costa (1979), apoiado em argumentos de natureza 

linguística, mostrou que o Auto de Partilhas e o Testamento de Elvira Sanches eram, na 

verdade, eventuais cópias tardias de versões latinas situadas entre finais do século XIII e 

início do século XIV17. A Notícia de Torto [1214] e o Testamento de Afonso II [1214] 

são, desde então, considerados os documentos não literários mais antigos escritos em 

língua portuguesa conhecidos18.  

No que concerne à documentação literária, conforme Teyssier (2007, p. 27), os mais 

antigos registros do galego-português são as três compilações da poesia lírica peninsular 

ï o Cancioneiro da Ajuda, o Cancioneiro da Vaticana e o Cancioneiro da Biblioteca 

Nacional ï seguidos de produções da prosa literária. 

Embora seja necessário ter em consideração que enquanto os documentos notariais e 

oficiais supramencionados sejam registros do século XIII, os cancioneiros 

remanescentes são cópias tardias elaboradas entre o fim do século XIII (Cancioneiro da 

Ajuda) e o começo do século XVI (Cancioneiro da Biblioteca Nacional e o Cancioneiro 

da Vaticana), provavelmente, de uma compilação do século XIV, deve-se, em tempo, 

ressaltar que a documentação linguística fornecida por esse conjunto da lírica medieval 

galego-portuguesa, como sublinha Mattos e Silva (2006, p. 37), é riquíssima e seus 

dados são essenciais para o conhecimento do léxico da língua da época. 

                                                                                                                                                                          

892). 
17 Posição reforçada, mais tarde, por Prof. Doutor L. F. Lindley Cintra com dados gráficos e filológicos. 

Cf. Costa (1979, p. 4). 
18Mattos e Silva (2006, p. 21) defende que os primeiros textos escritos inteiramente em romance, ou 

língua vulgar, datam do século XIII e que, embora possa se reconhecer traços da futura variante românica 

na documentação anterior a esse período, consta nesse espólio um latim bárbaro com evidências da 

inabilidade de alguns copistas, ou escribas, de escreverem no latim que, nesse momento, restringia-se ao 

uso notarial ou tabeliônico. Ademais, convém registrar que Ana Maria Martins tem proposto o recuo da 

datação dos documentos mais antigos para 1175, com base na Notícia de Fiadores, mas ainda sem 

aceitação geral (Cf. MARTINS, 1999).  
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É preciso avaliá-los, portanto, ñconsiderando as poss²veis modificações linguísticas ao 

longo do tempoò (MATTOS E SILVA, 2006, p. 36), sem perder de vista tamb®m que 

esses códices do século XVI foram copiados na Itália e o manuscrito da Biblioteca 

Nacional teve especial atenção do humanista Ângelo Colocci. 

A adoção do galego-português por um núcleo que, tendo como padrão a poesia 

occitânica, inaugurou a poesia trovadoresca, e segundo Miranda (2012), é, 

ñaparentemente, o que h§ de mais paradoxal, j§ que o fen¹meno ter§ ocorrido a muitos 

quilômetros para leste dos territórios onde se falava esta língua, que eram Galiza e 

Portugalò (MIRANDA, 2012).  

Segundo o autor, essa atividade não parece ser anterior a 1190, visto que o único texto 

que chegou integralmente até os dias atuais narra fatos políticos e militares relacionados 

com a ida do rei Sancho VII de Navarra ao território que estava sob o domínio 

muçulmano. É atribuída ao trovador Joan Soares de Paiva, nobre português exilado 

juntamente com outros membros da corte portuguesa da época, desde 1171, por conta 

de questões políticas suscitadas pelo desastre de Badajoz que acabaram por levar os 

filhos de D. Afonso Henriques ao poder (MIRANDA, 2012). 

Identificada como cantiga de nº 1330bis, na edição ora apresentada, é texto poético 

satírico do Cancioneiro da Biblioteca Nacional, no qual são narrados acontecimentos 

ocorridos nas proximidades das terras de ñlos Camerosò, onde provavelmente o 

trovador também se encontrava. Miranda (2012) ainda sinaliza que, nessa mesma 

localização, situava-se Ruy Dias de los Cameros, senhor dessa região, também na 

condição de trovador (MIRANDA, 2012). 

 

À época da redacção do texto, esta personagem, que virá a ter uma grande 

importância na corte castelhana de Afonso VIII a partir de 1201, fazia oscilar a 

sua fidelidade entre a Navarra, Castela e Leão, num trajecto típico de um 

senhor feudal acompanhado do seu poderoso grupo. Joan Soares de Paiva e 

Ruy Diaz de los Cameros eram, além disso, parentes ï já que ambos 

descendiam de ramos diferentes dos galegos Trastâmara ï, e esse facto deve 

ser suficiente para justificar a opção pelo galego-português, e não pelo 

castelhano, por parte de homens que actuavam num território em que a língua 

dominante era a última, não a primeira (MIRANDA, 2012).  

 

Assim, o uso do castelhano para os senhores de los Cameros, de origem navarra, 

representaria uma ligação direta com o poder régio dominante na região onde se 

situavam. ñO galego-português, em contrapartida, seria a língua que exprimiria as 
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solidariedades familiares e vassálicas com os grupos restantes da nobreza senhorial 

implantados a ocidenteò, fato que justificaria a opção literária por essa língua 

(MIRANDA, 2012). 

O galego-português foi, assim, instituído como língua do poder de grandes grupos 

senhoriais em fase de afirma«o, acabando por se tornar uma ñconvenção plenamente 

assumida e compreendidaò, embora tal percep«o se limitasse ñaos grupos mais 

poderosos, os ¼nicos capazes de dispor de um poder efetivoò. Em rela«o ao valor 

simbólico e convencional do galego-portugu°s, vale ressaltar que ños grupos senhoriais 

ibéricos com maior autonomia e com uma dinâmica social própria (ou seja, 

independente das políticas régias) se situavam a Norte e, sobretudo, a ocidente, em 

regi»es onde o castelhano tinha uma presena menos intensaò (MIRANDA, 2012). 

Afirmando o valor simbólico do uso do galego-português, seu prestígio e força no 

período e na produção trovadoresca, Lopes (2011-) afirma que, 

 

O período que medeia entre os séculos X e XIV constitui, pois, a época por 

excelência do Galego-Português. É, no entanto, a partir de finais do século XII 

que a língua falada se afirma e desenvolve como língua literária por excelência, 

num processo que se estende até cerca de 1350, e que, muito embora inclua 

também manifestações em prosa, alcança a sua mais notável expressão na 

poesia que um conjunto alargado de trovadores e jograis, galegos, Portugueses, 

mas também castelhanos e leoneses, nos legou (LOPES, 2011-). 

 

O galego-português cultivado no movimento trovadoresco pode ser definido como 

ñuma linguagem liter§ria, de fei«o art²stica, que resulta de uma estilização e não de 

uma reprodução da linguagem falada na Galiza e na zona de Entre-Douro-e-Minhoò 

(MAIA, 1986, p. 3). 

O ñinstrumento de que se serviam os trovadores era uma l²ngua estilizada, que pairava 

por cima das variações dialetaisò (SILVA NETO, 1986, p. 215) e, portanto, n«o pode 

ser enquadrada em nenhuma categoria territorializante, uma vez que os ñcultores da 

l²rica medievalò n«o pertenciam apenas aos territ·rios da Galiza e de Portugal, mas 

procediam das mais diversas áreas da Península Ibérica e, muitas vezes, o galego-

português não era a primeira língua desses trovadores, utilizada apenas para a 

participação nessa imponente manifestação cultural (LAGARES, 2008, p. 75).  
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A condição de espetáculo do movimento trovadoresco que contava com a participação 

de todas as camadas sociais, transitando entre o popular e o erudito, reforça a ideia de 

que ñapesar de possuir caracter²sticas ret·ricas ou discursivas peculiaresò, a l²ngua das 

cantigas, certamente, não era tão distante da l²ngua falada normalmente, ñporque isso 

impediria a comunica«oò e, nesse sentido, n«o deve ser tomada como uma ñvariedade 

extremamente afastada e artificialò (LAGARES, 2012, p. 23), mas como uma 

  

koiné, nem tão artificiosa que não pudesse ser entendida por seus receptores, 

cortesãos reais e de paços senhoriais da Galiza e do norte de Portugal e, ao 

mesmo tempo, o suficientemente diferente das diversas variedades locais a 

ponto de poder se identificar um gênero com uma tradição particular 

(LAGARES, 2012, p. 23). 

 

Ante o exposto, defende-se que o estudo da documentação linguística do Cancioneiro 

profano fornece dados essenciais para o conhecimento do léxico, além de subsídios para 

a investigação da morfologia, tanto nominal quanto verbal, dada a sua riqueza. 
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EDIÇÃO DAS CANTIGAS SATÍRICAS GALEGO -PORTUGUESAS 

 

Diante da documentação remanescente, o pesquisador, à guisa de um arqueólogo da 

língua, deve cautelosamente recuperar, por meio do trabalho filológico, a língua 

registrada nesse espólio, interpretando o seu processo de constituição histórica a partir 

dos dados depreendidos desses textos. 

No âmbito dos estudos linguísticos, assume-se que a Filologia seja uma ciência 

dedicada aos aspectos da materialidade, produção, transmissão e recepção do texto, e, 

conforme assevera Mattos e Silva (2008, p. 14), ñparece integrar-se melhor como uma 

das formas de abordar a documenta«o escrita, tanto liter§ria como documentalò. 

De forma muito ampla, Auerbach define a Filologia como ño conjunto das atividades 

que se ocupam metodicamente da linguagem do Homem e das obras de artes escritas 

nessa linguagemò (AUERBACH, 1972, p. 11). Essa defini«o ® muito pr·xima da que 

se encontra em Telles, para quem essa ci°ncia ñse ocupa da linguagem do homemò, e, 

ñportanto, com a sua forma de express«o viva, vari§vel. Ocupa-se também com as obras 

de arte (os textos liter§rios) plasmados nessa linguagemò (TELLES, 2016, p. 22). 

A generalidade das definições acima, assim como o senso comum de se associar a 

Filologia ¨ ñci°ncia do textoò tem criado uma certa imprecis«o de existirem outras §reas 

das ciências da linguagem que operam sobre esse mesmo objeto teórico, a exemplo da 

Linguística Textual.  

Nesse sentido, opta-se por definir a Filologia como ciência ou técnica que tem por 

objeto teórico a edição textual. 

É assim Filologia uma ciência interpretativa que estabelece uma íntima relação com a 

Linguística Histórica, já que 

 

para obter conhecimentos sobre a língua de épocas anteriores e para explicar 

processos históricos de mudança, carece de dados registados nos textos 

escritos: para a investigação em perspectiva diacrônica, é absolutamente 

necessária uma consistente infra-estrutura filológica e uma sólida preparação 

por parte do investigador que lhe permita uma interpretação dos textos escritos 

que constituem o seu corpus de análise adequada (MAIA, 2012, p. 537). 
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A fixação, anotação e preparação do texto para análises linguísticas devem ser 

realizadas, observando ñcertas normas capazes de assegurar que fique intacta a fase 

lingu²stica espelhada na obraò (SILVA NETO, 1956, p. 22), com rigor filológico e com 

o objetivo claro de servir a estudos dessa natureza (MATTOS E SILVA, 2008, p. 15). 

Historicamente, a edição de textos está relacionada à necessidade que os povos de 

cultura escrita sentiram, ao longo do tempo, de preservar as obras que encerram seus 

patrimônios espirituais dos estragos causados pelo tempo e pelos homens, como explica 

Auerbach:  

 

Tal necessidade se fêz sentir já na época dita helenística da Antiguidade grega, 

no terceiro século a. C., quando os eruditos que tinham seu centro de atividades 

em Alexandria registraram por escrito textos da antiga poesia grega, sobretudo 

Homero, dando-lhes forma definitiva. Desde então, a tradição da edição de 

textos antigos se manteve durante tôda a Antiguidade; teve igualmente grande 

importância quando se tratou de constituir os textos sagrados (AUERBACH, 

1972, p. 11). 

 

No que respeita aos tempos modernos, a edição de textos é uma criação da Renascença, 

dos séculos XV e XVI, pois aos humanistas interessava, ñantes do mais, encontrar os 

manuscritos que ainda existissem, compará-los em seguida e tentar dêles extrair a 

reda«o do autorò. ñA partir dos humanistas, estabeleceu-se pouco a pouco um método 

rigoroso de constitui«oò, o qual consistia, sobretudo, em copiar e classificar os 

manuscritos encontrados (AUERBACH, 1972, p. 11-13). 

Hoje, é possível fotografar, copiar ou digitalizar mecanicamente esses manuscritos, o 

que elimina o eminente risco de erro dos copistas e aumenta a segurança e divulgação 

dos textos antigos.  

Todavia, para lidar diretamente com as imagens dos manuscritos, é preciso 

compreender sua história e suas peculiaridades codicológicas, interpretar corretamente 

sua escrita, baseando-se nos preceitos de outra ciência filológica, a Paleografia, que se 

firmou como disciplina auxiliar da edição de textos, com o fito de habilitar os 

pesquisadores a decifrar os caracteres, as abreviações em uso e qualquer indício 

material que possa contribuir para a recuperação mais fidedigna possível do passado 

distante (AUERBACH, 1972, p. 17). É de mais ainda fundamental importância esse 

conhecimento para o trabalho de transcrição e restabelecimento de textos. 
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O desenvolvimento e a especialização da prática de edição de textos têm, ao longo dos 

anos, culminado em um notável número de publicações a respeito dos critérios adotados 

em cada tipo de edição.  

Ao publicar as Normas gerais de transcrição e publicação de documentos e textos 

medievais e modernos, Pe. Avelino de Jesus Costa (1993, p. 12-13) sintetiza sua posição 

de eminente filólogo, registrando que os critérios adotados podem ser reduzidos a três: o 

conservadorismo rígido, a modernização pura e simples e a conciliação.  

Embora não estabeleça uma tipologia, mas um comportamento editorial genérico diante 

dos corpora, o autor caracteriza o primeiro como a reprodução dos documentos com 

todas as abreviaturas e particularidades, como uma tentativa de ñfidelidade absolutaò 

(COSTA, 1993, p. 11). O segundo, utilizado para ñtornar os textos em português 

medieval e moderno acess²veis ¨ juventude e ao p¼blico em geralò, baseia-se na 

ñtranscri«o para o portugu°s actual, no que concerne ¨ linguagem, ao uso de 

mai¼sculas e min¼sculas, ¨ pontua«o etcò (COSTA, 1993, p. 12). Por fim, o autor 

apresenta um último critério, adotado para  

 

evitar os graves inconvenientes resultantes dos sistemas anterioresò, trata-se de 

uma posi«o interm®dia, ñque procura facilitar a leitura e compreens«o das 

fontes diplomáticas e narrativas ou jurídicas, resolvendo-lhes as abreviaturas e 

outras dificuldades, mas respeitando-lhes rigorosamente o texto, sem nada lhe 

acrescentar, alterar ou suprimir, sem previamente advertir o leitor, no caso de 

ser indispensável introduzir algum retoque (COSTA, 1993, p. 13).  

 

Embora apresente Costa diretrizes que deveriam ser tidas apenas como ñconselhos para 

ajudar estudiosos e investigadoresò (COSTA, 1993, p. 9), a tipologia que constr·i para o 

labor filológico da edição textual, reduz-se a uma classificação meramente indicativa, 

que, na prática, culmina em um certo grau de imprecisão. 

No conhecido manual intitulado Introdução à crítica textual, Cambraia (2005) 

estabelece e diferencia os tipos fundamentais de edição textos, em dois grandes grupos, 

determinados de acordo com o número de testemunhos disponíveis. Tem-se, assim, a 

seguinte classificação: 

Um primeiro grupo designado Edições monotestemunhais, as quais, como sugere a 

terminologia empregada, são baseadas em apenas um testemunho e, de acordo com o 
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grau de mediação realizada pelo filólogo na fixação da forma, podem ser subdivididas 

em quatro subtipos:  

1.1 Edição fac-similar  (também conhecida como fac-similada ou 

mecânica): ñbaseia-se, em princípio, no grau zero de mediação, porque, 

neste tipo, apenas se reproduz a imagem de um testemunho através de 

meios mec©nicos, como fotografia, xerografia, escaneriza«o, etcò 

(CAMBRAIA, 2005, p. 91).  

1.2 Edição diplomática: com um grau baixo de mediação, ñfaz-se uma 

transcrição rigorosamente conservadora de todos os elementos presentes 

no modelo, tais como sinais abreviativos, sinais de pontuação, 

paragrafa«o, translinea«o, separa«o vocabular, etcò (CAMBRAIA, 

2005, p. 93).  

1.3 Edição paleográfica: ñ(tamb®m chamada eventualmente de 

semidiplomática, paradiplomática ou diplomático-interpretativa), (é) 

no processo de reprodução do modelo, realizam-se modificações para o 

tornar mais apreensível por um público que não seria capaz de 

decodificar certas características originais, tais como os sinais 

abreviativosò (CAMBRAIA, 2005, p. 95). 

1.4 Edição interpretativa: ñcomo na paleogr§fica, fazem-se operações 

como o desenvolvimento de abreviaturas e conjecturas, mas, além disso, 

o texto passa por um forte processo de uniformização gráfica e as 

conjecturas vão além das falhas óbvias, compreendendo que aproximem 

o texto do que teria sido a sua forma genu²naò (CAMBRAIA, 2005, p. 

97). 

Os quatro tipos de edição indicados por Cambraia têm sido os que comumente são mais 

referidos na área de edições de textos. Observa-se, entretanto, que existe um evidente 

problema no que se refere à definição das edições por ele proposta.  

Uma edição paleográfica define-se muito mais propriamente por seu alto grau de 

conservação, antecedendo nesse aspecto a denominada edição diplomática, que, mesmo 

sendo de verve conservadora, interfere mais no texto do que aquela, já que, por 
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exemplo, pressupõe desenvolvimento de abreviaturas e redistribuição da mancha 

textual, conquanto devidamente sinalizados. 

Nesse sentido, considerando que a edição diplomática seja, em nível de intervenção, 

menos conservadora do que a edição paleográfica, há de se registrar a discordância da 

hierarquia determinada por Cambraia (2005, p. 88-107), em seu trabalho. 

Ainda segundo esse autor, o segundo grupo de tipos de edição trataria das que têm por 

base espólios politestemunhais, ou seja, as que se concentram em duas ou mais versões 

de um mesmo texto, subdivididas em crítica e genética. 

2.1 Edição crítica: ñcaracteriza-se pelo confronto de mais de um 

testemunho, geralmente apógrafos, no processo de estabelecimento 

do texto, com o objetivo de reconstituir a última forma que o autor 

lhe havia dadoò (CAMBRAIA, 2005, p. 104). 

2.2 Edição genética: elaborada ñatrav®s da compara«o de mais de um 

testemunho, só que geralmente autógrafos e/ou idiográfos (os 

chamados originais), e almeja-se registrar todas as diferenças entre 

as redações preliminares de um texto e a forma final dada por seu 

autorò (CAMBRAIA, 2005, p. 104-105).  

Esses tipos de edição têm sido o ponto em que, provavelmente, se têm bifurcado, na 

contemporaneidade, os trabalhos de Linguística Histórica e de Filologia stricto sensu, 

permitindo a individualização de cada uma enquanto área do conhecimento, haja vista 

interessar mais à Linguística Histórica, como material de consumo, cada uma das 

edições monotestemunhais feitas isoladamente, mesmo em casos em que a fortuna 

documental exiba diferentes versões de um mesmo documento, diferentemente daquela 

que tem cada vez mais se especializado nas chamadas crítica textual ou genética, em 

razão do próprio escopo do trabalho.  

Nessa perspectiva, a edição crítica tradicionalmente adotada para textos que possuam 

mais de um testemunho, ou de tradição plural, em que, por meio de operações 

filológicas como: recensio, collatio, emendatio entre outros, que busca estabelecer uma 

apresentação com determinadas características gráficas e tipográficas, alinhado com um 

aparato de variantes organizado com a finalidade de estudar as intervenções autorais 

(BORGES; SOUZA, 2012, p. 28) é um tipo de análise linguística não aprofundada ao 
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nível do que se pretende em Linguística Histórica, pois a criação do aparato, de certa 

forma, mascara os índices linguísticos que lhe tanto interessa. 

A relação entre Filologia e Linguística Histórica sempre foi vista por Mattos e Silva 

como uma relação de contiguidade, como se pode observar no diagrama a seguir: 

 

Figura 13 ï Diagrama sobre a relação entre a Filologia e Linguística histórica, no sentido lato e stricto 

 

 

Conquanto não se concorde com o objeto teórico proposto pela autora para a Filologia, 

isto é, "a ciência do texto", por considerar ser esta a ñci°ncia da edi«oò, como visto 

antes, no esteio do que propugna Machado Filho, a indissociabilidade entre as duas, é 

evidente, pois não existe a Linguística Histórica sem o apoio dos textos editados pela 

Filologia.  

Podem-se utilizar como exemplo as edições existentes das duas únicas versões 

encontradas do Testamento de Afonso II, de 1214, que se encontram na Torre do 

Tombo, em Lisboa e no arquivo da Catedral de Toledo. Conforme observa Castro:  

 

Apesar de todas as cópias se afirmarem iguais umas às outras, são diplomas 

vastamente diversos, no pergaminho, na disposição da página, na letra (pois se 

Fonte: Mattos e Silva (2008, p. 10) 
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devem a copistas diferentes) e mesmo em elementos linguísticos e textuais. 

Cada copista usou um código gráfico próprio, sendo possível identificar não só 

variantes quase sistemáticas entre ambos, como principalmente constantes 

dentro de cada um, a ponto de permitirem uma caracterização contrastante da 

atitude linguística dos copistas (CASTRO, 1991, p. 184). 

 

 

Além das edições crítica ou genética, de tradição plural, Borges e Souza (2012, p. 15-

45) estabelecem outros tipos de edição para o estudo de textos com apenas um 

testemunho. Para os autores, os tipos de edição que caracterizam a prática editorial são 

identificados "pelo grau de mediação do editor, maior ou menor intervenção no texto 

que se busca editar" (BORGES E SOUZA, 2012, p. 27-28) e podem ser classificadas 

como Interpretativa, Paleográfica ou Diplomática, Semidiplomática, Fac-similar, 

Eletrônica, correspondendo, no geral, ao que outros autores têm considerado sobre a 

questão.  

No entanto, as características que apresentam para cada uma delas divergem em pontos 

específicos, sobretudo, em relação à proposta de Cambraia (2005) antes vista. Julgam, 

por exemplo, que a edição paleográfica é equivalente à edição diplomática, de que 

também se discorda neste trabalho, por considerar que o grau de intervenção de uma 

não corresponde ao da outra. Também não se percebe a razão de separação entre a 

edição fac-similar e eletrônica, a que se poderia conjugar sob o rótulo adotado por 

outros autores de anastática. Veja-se que Spina adota essa designação para todo tipo de 

edição de reprodução mecânica, para além de propor os seguintes rótulos para as 

edições monotestemunhais: 

 

Reprodução diplomática: consiste numa reprodução tipográfica do original 

manuscrito, como se fosse completa e perfeita copia do mesmo, na grafia, nas 

abreviações, nas ligaduras, em todos os seus sinais e lacunas, inclusive nos 

erros e nas passagens estropiadas (SPINA, 1977, p. 78).  

Transcrição dilomático-interpretativa, explicando que a transcrição puramente 

diplomática já constitui uma forma de interpretação do original, pois elimina as 

dificuldades de natureza paleográfica suscitadas pela escritura; a transcrição 

diplomático-interpretativa (ou semidiplomática) vai mais longe na 

interpretação do original, pois já representa uma tentativa de melhoramento do 

texto, com a divisão de palavras, o desdobramento das abreviaturas (trazendo 

letras, que não figuram no original, colocadas entre parênteses) e às vezes até 

com pontuação.  

A edição do Cancioneiro Colocci-Brancuti (hoje denominado injustamente 

Cancioneiro da Biblioteca Nacional de Lisboa) realizada pelo casal José Pedro 

Machado e Elza Paxeco Machado (Lisboa, Revista de Portugal, 1949-1964, 

8v.) é um exemplo de transcrição diplomático-interpretativa.Além dessas, 

pode-se fallar ainda numa transcrição paleográfica, mais perfeita que a própria 

repredução fac-similar do manuscrito, porque esta não nos dá conta de certas 
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particularidades do texto e do material que os procedimentos de um hábil 

paleógrafo podem denunciar (SPINA, 1977, p. 79). 

 

Há também a recente publicação de Lopes et al. (2017, p. 78-85), na qual, para um 

exercício filológico são consideradas apenas a edição diplomática, a semidiplomática e 

a modernizada. 

Equacionando a bibliografia conhecida com o que se tem produzido no âmbito do 

Grupo de Pesquisa Nêmesis, no presente trabalho, assume-se a seguinte tipologia das 

edições:  

 

Figura 14 ï  Tipologia das edições 

 

 

As edições elaboradas a partir de textos de diferentes gêneros apresentadas nas 

dissertações e teses de doutoramento defendidas no Programa de Pós-Graduação em 

Língua e Cultura, da Universidade Federal da Bahia, desde quando era conhecido como 

Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística (PPGLL), fundado em 1976, têm 

contribuído para a investigação do processo de constituição histórica português, 

especialmente para períodos mais recuados da língua, que como se sabe, a exemplo do 

período arcaico, anseiam por novos corpora. 

Sobre essa fase da língua, nas últimas décadas, foram elaboradas diferentes edições dos 

conhecidos manuscritos que compõem a Divisão de Coleções Especiais da Biblioteca 

Central da Universidade de Brasília, os mais antigos documentos escritos em português 
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presentes no Brasil. Como a edição diplomática do Livro das Aves, desenvolvida por 

Nelson Rossi com a participação de Rosa Virgínia Mattos e Silva e Jacyra Mota, em 

1965, a edição crítica dos Diálogos de São Gregório, por Mattos e Silva, em 1971 e as 

edições paleográfica e interpretativa do Flos Sanctorum, realizadas por Machado Filho, 

em sua tese de doutoramento defendida em 2003, ou de um documento existente na 

Torre do Tombo, em Portugal, com a edição diplomática dos Diálogos de São Gregório 

também produzida por Machado Filho, em seu trabalho de pós-doutoramento 

(MACHADO FILHO, 2008). 

Embora a Filologia, como assevera Cunha (2004, p. 344), tenha mantido com a obra 

literária uma permanente ligação, apenas as composições em prosa e a documentação 

não-literária têm sido contempladas nos estudos linguísticos, havendo um notável 

desinteresse pela produção poética. 

No que concerne à documentação literária remanescente, mormente à lírica profana 

galego-portuguesa, há um número expressivo de edições elaboradas a partir desse 

espólio.  

Todavia as edições realizadas das 1664 cantigas transmitidas pelos únicos testemunhos 

conhecidos, o Cancioneiro da Ajuda, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional e o 

Cancioneiro da Vaticana, em sua maioria, têm o intuito de divulgar a produção 

trovadoresca para um público amplo. Essas edições são elaboradas a partir de um 

comportamento editorial modernizador, com um maior grau de intervenção no que 

concerne à regularização de nasais, atualização da pontuação e da acentuação, quebra de 

linhas e restituição textual.  

Tais trabalhos embora estabeleçam alegadamente textos ideais para o conhecimento dos 

temas das cantigas, dos gêneros literários (cantiga de amor, de amigo, escárnio e 

maldizer, tenção etc), dos trovadores e do contexto histórico, não deixam transparecer 

os dados linguísticos que tanto podem contribuir para o conhecimento do léxico da 

época, dos traços fonéticos, fonológicos e morfológicos ï já que a sintaxe é comumente 

pouco afetada na modernização dos textos. 

Entre as edições mais conhecidas, pode-se citar a edição crítica do Cancioneiro da 

Ajuda, elaborada em 1904, por Carolina Michaëlis de Vasconcelos.  
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Há também as edições das cantigas por trovador: Les chansons de Pero Garcia 

Burgalês Troubadour Galicien-Portugais Du XIIIº Siècle, de Pierre Basco (1964); Pero 

da Ponte: Poesias, de Saverio Panunzio (1967); As poesias de Martin Soares, de 

Valeria Bertolucci Pizzorusso (1963); Martin Moya, la poesie, de Luciana Stegano 

Picchio (1968); El cancionero de Joan Airas de Santiago, de José Luis Rodriguez 

(1980) e as edições elaboradas a partir dos três grandes gêneros, como a edição das 

Cantigas dôEscarnho e Maldizer dos Cancioneiros Medievais Galego-portugueses, de 

Manuel Rodrigues Lapa, cuja primeira impressão data de 1965, e a segunda de 1970. 

Os muitos estudos realizados ratificam a importância do documento para a investigação 

da constituição da língua portuguesa por um lado e, por outro, apontam para 

possibilidade de outras incursões, sobretudo, no que concerne aos estudos sistemáticos 

que promovam o registro do léxico patente nesses corpora de acordo com os preceitos 

da Lexicografia Histórica, pois a observação e a sistematização do léxico dessas 

coletâneas trovadorescas ainda estão na agenda de investigações que devam ser 

empreendidas.  

A observação da riqueza dos dados linguísticos desses códices demanda uma singular 

atenção no tratamento dos textos a fim de preservar todos os aspectos que possam dar 

pistas para a investigação e registro da língua patente nas cantigas trovadorescas.  

Quanto à edição de textos medievais, de uma forma geral, tem-se preconizado que ño 

critério idôneo é o da leitura dos manuscritos, conservando as palavras tais como 

aparecem neles, sem alterá-las de forma algumaò19 (LORENZO, 1988, p. 77, tradução 

nossa).  

Corrobora com essa assertiva, a posição de Maia (1986) de que a transcrição de textos 

antigos, quando destinada a estudos de car§ter lingu²stico, deve ser ñextremamente 

fidedigna e cuidadosaò, permitindo transparecer ños traos fonológicos e fonéticos 

vis²veis nos originais manuscritosò (MAIA, 1986, p. 19). 

A partir dessas premissas, optou-se por elaborar uma edição diplomática das cantigas 

satíricas do Cancioneiro da Biblioteca Nacional, também conhecido como Colocci-

Brancuti, ou simplesmente B. 

                                                           
19 ño criterio id·neo ® o da lectura dos manuscritos conservando as palabras tal como aparecen neles, sem 

alterales o máis m²nimoò (LORENZO, 1988, p. 77). 



56 

 

Produzido no mesmo scriptorium do Cancioneiro da Vaticana, o Cancioneiro da 

Biblioteca Nacional (códice B) tem uma estreita relação com esse códice. De acordo 

com Tavani, 

nos últimos anos, da análise aprofundada de B e do conjunto dos dois 

cancioneiros, emergiram novos elementos que permitem reconhecer entre B e 

V um parentesco ainda mais estreito, isto é, a derivação de ambos de um 

mesmo antecedente. Tudo leva a pensar que no scriptorium curial, sobre um 

único exemplar distribuído em cadernos, tivessem trabalhado simultaneamente, 

por um lado, o copista de V, por outro, os copistas de B (de facto, B é copiado 

«alla pecia»): as lacunas recíprocas de B e V seriam imputáveis a incidentes de 

cópia devidos à desordenada e apressada alternância de copistas (extravio de 

cadernos, liga»es mal conseguidasé) (TAVANI, 1993, p. 123). 

 

Esses dois códices apresentam muitas cantigas em comum, com um notável número de 

variantes que não raro têm contribuído para a reconstituição textual das edições críticas 

dessas peças líricas, conforme as figuras a seguir: 

 

          

 Embora seja poss²vel ler no manuscrito V óCanã sey homԐ que se mal nõ queyxeô, na 

mesma linha do c·dice B parece constar a forma óCan«ley homԐ que se mal nõ queyxeô, 

o que mesmo sem encontrar um sentido precisa ser registrado a fim de observar os 

registros da época. 

Nas edições consultadas, apontou-se diversas vezes a adoção da estratégia de leitura de 

itens lexicais de B a partir do manuscrito V, sem quaisquer indicações por parte dos 

editores, o que parece representar um grave problema para o conhecimento desse 

espólio. 

Diferentemente do foi adotado nas edições existentes, antes referidas, apontaram-se, em 

nota de rodapé, na edição ora apresentada, algumas ocorrências em que tal estratégia foi 

identificada a fim de justificar leituras que pareçam ser equivocadas ou que não façam 

sentido para a compreensão do texto poético.  

Figura 15 ï Excerto da cantiga de nº 414, do ms. B Figura 16 ï Excerto da cantiga de nº 25, do ms. V 
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Toda leitura diplomática deste trabalho foi elaborada com base no fac-símile a cores da 

obra que se encontra disponível no site da Biblioteca Nacional de Portugal, no seguinte 

endereço eletrônico http://purl.pt/15004/1/. 

Adotaram-se os seguintes critérios editoriais, que, quando se justifique serão 

comentados e/ou exemplificados, para melhor compreensão das estratégias assumidas: 

1. Utiliza-se em toda transcrição a fonte Times New Roman, tamanho 12 e nas 

notas, tamanho 10; 

2. os fólios e colunas em que estão localizadas as cantigas são indicados pelas 

letras F e C, cujos reto e verso são indicados por r e v em negrito, seguindo a 

numeração que consta no manuscrito, como ilustrado na figura a seguir: 

 

  

3. os nomes dos autores, ou daqueles a quem são atribuídas as cantigas, quando 

aparecem no manuscrito, são transcritos respeitando a grafia patente no 

códice, registrando-se assim todas as variantes onomásticas (Cf. Figuras 18, 

19 e 20). 

 

 

Figura 18 ï  Excerto do fólio 36rC2 

Figura 17 ï Excerto da Edição 

http://purl.pt/15004/1/
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Nas figuras 18, 19 e 20, é possível ler as formas «Martim soares», «Martym 

Soaris» e «Martim Soariz», respectivamente. Todas essas formas foram 

registradas antes das cantigas atribuídas a esse trovador, evidenciando a 

variação de grafias da onomástica patente no corpus. 

No caso das cantigas em que não constam os nomes dos trovadores, esses são 

transcritos de acordo com a proposta uniformizadora das edições conhecidas, 

dentro de colchetes retos; Exemplo: [Afonso X]. 

4. a numeração das cantigas é indicada em notas de pé de página, logo após o 

nome do autor, numeradas em arábico, conforme consta no manuscrito ao 

lado das cantigas: 

 

 

Há algumas cantigas que receberam a mesma numeração no códice e, por essa razão, 

recebem o termos óbisô para marcar que se trata de mais uma cantiga com aquele 

número. 

 

Figura 19 ï Excerto do fólio 44rC1 

Figura 20 ï Excerto do fólio 290rC2 

Figura 21 ï  Excerto do fólio 290rC2 
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5. as rubricas dos trovadores com informações acerca dos temas das cantigas 

apresentam-se em notas de rodapé na edição20, obedecendo à mesma ordem 

que aparecem no texto; 

 

 

 

 

6. os textos exógenos às cantigas, destacados na figura a seguir, não são 

transcritos. 

 

                                                           
20 Tal decisão tem por base o fato de que não foram os trovadores os autores das rubricas, mas os copistas 

que fizeram circular os textos, jograis ou os compiladores. Nesse sentido, essas rubricas só são 

necessárias quando o entendimento do texto pode ser comprometido pelo desconhecimento da autoria ou 

do contexto de criação.  

 

Figura 22 ï Excerto do fólio 35vC2 Figura 23 ï Nota de rodapé  

Figura 24 ï Fólio 35v 

Esta cãtiga fez Pero uelho de Tavei | 

roos e Paay soarez seu irmãao aduas | 

donzellas muy fremosas efilhas dalgo 

| asaz que andavã en cas Dona Mayor | 

Molheor de dom Rodrigo gomez de 

tras | tamar ediz que sesemelhava hȈa 

aoutra | tãto que adur poderia homԐ 

estremar hȈa | doutra eseendo anbas 

hȈu dia folg«do per | hȈa sesta Ԑ hȈu 

pomar entrou pero uelho | de sospeyta 

falãdo cõ ellas chego o por | teyro 

elevãtoo end agrades enpuxa | das 

etrouueo muy mal. 
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7. as quebras de linha do códice são mantidas e indicadas por numeração arábica 

para facilitar a sua localização (Cf. Figura 9); 

 

8. todas as abreviaturas são desenvolvidas em itálico. Sobre as abreviaturas, vale 

registrar que os manuais de paleografia disponíveis, como o de Borges Nunes 

(2009), por exemplo, foram muito úteis para o desdobramento das 

abreviaturas. Pelas peculiares condições de cópia, nem sempre houve um 

padrão identificado no códice, o qua também foi sinalizado em nota de 

rodapé. Todavia foi possível interpretar um notável número de sinais 

abreviativos como ilustra o quadro abaixo: 

 

 

 

  

 

ócontraô (cantiga de nÜ 78) 

 

óde partistesô (cantiga de nÜ 142) 

 

ógrandeô (cantiga de nÜ 78) 

 

ónatural (b142) 

 

ópartirô (cantiga de nÜ 78) 

 

ópor emô(cantiga de nÜ 104) 

 

ópor enô (b368bis) 

 

ópor queô (b78) 

Quadro 1 ï Abreviaturas identificadas no Cancioneiro B 
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óprenderô (cantiga de nº 142) 

 

óquantasô(cantiga de nÜ 142) 

 

óque quer perderô (cantiga de nÜ 104) 

 

óquitaô (cantiga de nÜ 78) 

 

ósenpreô (cantiga de nÜ 106) 

 

ósereyô (cantiga de nÜ 368bis) 

 

9. letras maiores do que as minúsculas, independentemente do seu tamanho, são 

transcritas como maiúsculas na edição;  

 

 

 

Figura 25 ï Excerto do fólio 21rC1 
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10. as vogais e consoantes dobradas são integralmente mantidas, a exemplo de: riir , 

rroubar, ssa;  

11. mantêm-se as vogais orais u e i (ou y) independente do seu valor, consonântico ou 

vocálico, são transcritas como aparecem no texto; 

12. g seguido de a, e, i, o ou u é mantido mesmo se corresponder à fricativa palatal sonora, 

a exemplo de: oge, tragedes; 

13. as sibilantes (s, ss, ç, z) são representadas conforme aparecem no texto, 

independentemente se corresponderem ou não à sua etimologia; 

14. o s longo é representado pelo s simples em todas as suas ocorrências; 

15. O i longo é transcrito pelo j; 

16. h e y com valor voc§lico óiô s«o mantidos, a exemplo de: rey, amey, ey, mha;  

17. o óhô inicial, seja etimol·gico ou n«o etimol·gico, é mantido, a exemplo de:   hu; 

18. as vogais nasais são transcritas conforme aparecem no manuscrito, seguidas de n, m ou 

acentuadas com o til (~), a exemplo de: gram, senpre, hȈa, rΒ, donzela ~ d»zela, nȈca, 

Β; 

19. omitem-se na transcrição rasuras, correções e informações paleográficas, considerando 

os objetivos do presente estudo e a disponibilização da versão fac-similar do 

Cancioneiro online pela Biblioteca Nacional de Portugal; 

20. mantém-se a grafia original das seguintes formas compósitas (por assimilação ou outro 

processo) e suas variantes, a exemplo de: desi ~ desy; todalas; todolos; 

21. os elementos de grupos consonânticos latinizantes e latinismos gráficos são mantidos, a 

exemplo de: et; bona; sancta; 

22. não são introduzidas acentuação gráfica nem pontuação. 
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Índice das cantigas satíricas patentes no Cancioneiro da Biblioteca Nacional  

 

Para facilitar a identificação mais imediata das cantigas que foram selecionadas como 

corpus desta tese, apresentam-se o número da cantiga, seu respectivo trovador, o fólio e 

a coluna onde está localizada e a página correspondente no pdf: 

 
Nº DA CANTIGA TROVADOR FÓLIO E COLUNA PÁGINA ï PDF 

74 Dom Fernã Paaez de Tamalãcos 20vC2 50 

78 Dom Fernã Paaez de Tamalãcos F21vC1 52 

104 Johã Soayris Ssomesso F27rC2 63 

106 Johã Soayris Ssomesso F27vC1 64 

142 (tenção) Pero Velho de Taveiroos, Paay 

Soarez 

F35vC2 

 

80 

143  [Martim Soares] F36rC1 81 

144 (tenção) Martim soares, paay soarez F36rC2 81-82 

145-496 [Afonso X] F110vC2 250-83 

172 Martym Soaris F43vC2 102 

173 Martym Soaris F44rC1 103 

212 [Pero Garcia Burgalês] F58rC2 131-132 

213 [Pero Garcia Burgalês] F58rC2 132 

214 [Pero Garcia Burgalês] F58vC2 132-133 

215 [Pero Garcia Burgalês] F59rC1 133 

221 [Pero Garcia Burgalês] F60rC2 135 

223 [Pero Garcia Burgalês] F60vC1 136 

263 [Rui Queimado]  151 

264 [Rui Queimado]  151-152 

366 [Fernão Fernandes Cogominho]  194 

368 [Rodrigo Anes de Vasconcelos] F84rC1 195 

374 [Pero Mafaldo] F85rC2 197 

403 (tenção)  [Mem Rodrigues Tenoiro, Julião 

Bolseiro] 

F89vC2 206-207 

414 [Afonso Sanches] F91vC2 210-211 



64 

 

415 [Afonso Sanches] F92rC1 211 

416 [Afonso Sanches, Vasco Martins de 

Resende] 

F92rC2 211-212 

446 [Airas Veaz] F97vC2 222 

455 O conde don Goncalo Garcia F99rC2 225-226 

457 [Afonso X] F101rC1 231 

458 [Afonso X] F101rC1 231 

459 [Afonso X] F101rC2 231 

460 [Afonso X] F101vC1 231-232 

461 [Afonso X] F101vC2 232 

462 [Afonso X] F102rC1 233 

463 [Afonso X] F102rC1 233 

464 [Afonso X] F102rC2 233-234 

465 (tenção) [Garcia Perez, Afonso X] F102vC1 234 

466 [Afonso X] F102vC2 234 

471bis [Afonso X] F104vC1 238 

472 [Afonso X] F104vC2 238-239 

473 [Afonso X] F105rC1 239 

474 [Afonso X] F105rC1 239 

474bis [Afonso X] F105rC2 239 

475 [Afonso X] F105rC2 239 

476 [Afonso X] F105rC2 239-240 

478 [Afonso X] F105vC2 240 

479 [Afonso X] F107rC1 243 

480 (Sirventês 

moral) 

 [Afonso X] F107rC1 243 

481 [Afonso X] F107vC1 243-244 

482 [Afonso X] F107vC2 244 

483 [Afonso X] F107vC2 244-245 

484 [Afonso X] F108rC1 245 

485 [Afonso X] F108rC2 245 

486 [Afonso X] F108vC1 246 

487 [Afonso X] F108vC2 246 

488 [Afonso X] F109rC1 247 

489 [Afonso X] F109rC1 247 
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490 [Afonso X] F109rC2 247-248 

491 [Afonso X] F109vC1 248 

492 [Afonso X] F109vC2 248-249 

493 [Afonso X] F110rC1 249 

494 [Afonso X] F110rC2 249-250 

495 [Afonso X] F110vC1 250 

612 Pero larouco F135rC1 301 

613 Pero larouco F135rC2 301 

614 Pero larouco F135rC2 301 

781 Dom affonsso Sanches F167rC2 365 

782 Dom affonsso Sanches F167vC1 366 

857 [Afonso Pais de Braga] F180rC2 391 

871 (Sirventês 

moral) 

 [Airas Nunes] F185rC1 401 

883 [Airas Nunes] F186vC2 404 

885 [Airas Nunes] F187rC2 405 

886  [Afonso Gomes] F187vC2 406-407 

887 (Sirventês 

moral) 

Martim moxa F188rC1 407 

888 Martim moxa F188rC2 407-408 

889 Martim moxa F188vC2 408-409 

896 (Sirventês 

moral) 

Martim moxa F192rC2 415-416 

915 Martim moxa F197rC1 425 

916 Martim moxa F197rC1 425-426 

917 Martim moxa F197rC2 425-426 

922  [Pero Guterres] F198rC2 427-428 

966 [João Airas de Santiago] F209rC1 449 

968 Afonssi anis F209rC2 449-450 

969 (tenção) pero da põti e Afonso anes do coton F209vC1 

 

450 

984 pero da Poti F213rC1 

 

457 

1052 (tenção)  [João Airas de Santiago, Rui 

Martins] 

F223rC2 

 

482-483 
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1072 (tenção) Bernal Bonaval, Abril Perez F227rC2 489-490 

1099  [Pedro Amigo de Sevilha] F235rC2 505-506 

1171  [Juião Bolseiro] F250rC2 535 

1181 (tenção) Juyõ belseyro, [João Soares Coelho] F251vC2 538-539 

1219 Pedreu Solaz F259rC1 553 

1221 johã baueca, Pedro Amigo de Sevilha F259vC1 554-555 

1300 Steuã da Guarda F273rC1 581 

1300bis Steuã da Guarda F273rC2 581-582 

1301 Steuã da Guarda F273vC1 582 

1302 Steuã da Guarda F273vC1 582 

1303 Steuã da Guarda F279rC1 593 

1304 Steuã da Guarda F279rC1 593 

1305 Steuã da Guarda F279rC2 593-594 

1306 Steuã da Guarda F279vC1 594 

1307 Steuã da Guarda F279vC1 594 

1308 Steuã da Guarda F279vC2 594-595 

1309 Steuã da Guarda F280rC1 595 

1310 Steuã da Guarda F280rC2 596 

1311 Steuã da Guarda F280vC1 596 

1312 Steuã da Guarda F280vC2 596 

1313 Steuã da Guarda F280vC2 596-597 

1314 Steuã da Guarda F281rC1 597 

1315 (tenção) Steuã da Guarda, iosep F281rC2 597-598 

1316 Steuã da Guarda F281rC2 598 

1317 Steuã da Guarda F282rC1 599 

1318 Steuã da Guarda F281rC2 599 

1319 Steuã da Guarda F282rC2 600 

1320 Steuã da Guarda F282vC1 600 

1321 Steuã da Guarda F282vC2 600-601 

1322 Steuã da Guarda F283rC1 601 

1323 Steuã da Guarda F283rC2 601-602 

1324 Steuã da Guarda F283vC1 602 

1325 Steuã da Guarda F283vC2 602-603 

1326 Steuã da Guarda F284rC1 603 
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1327 Jo fernãdez dardeleyro F284rC2 603-604 

1329 Dom meem Rodrigues de bri teyros F284vC2 604 

1330 [Mem Rodrigues de Briteiros ou João 
Fernandes de Ardeleiro] 

F284vC2 605 

1330bis joham soarez de pauha F285rC2 605-606 

1331 Fernão rodrigiz de calheyros F285vC1 606 

1332 Fernão rodrigiz de calheyros F285vC2 606-607 

1333 Fernão rodrigiz de calheyros F285vC2 607 

1334 ffernã paez de talamãcos F286rC1 607 

1335 ffernã paez de talamãcos F286rC2 607-608 

1336/75 ffernã paez de talamãcos F286vC1 608 

1337 ffernã paez de talamãcos F286vC2 608 

1338 Dom lopo lias F286vC2 608-609 

1339 Dom lopo lias F287rC1 609 

1340 Dom lopo lias F287rC1 609 

1341 Dom lopo lias F287rC2 609-610 

1342 Dom lopo lias F287vC1 610 

1343 Dom lopo lias F287vC1 610 

1344 Dom lopo lias F287vC1 611 

1345 Dom lopo lias F288rC1 611 

1346 Dom lopo lias F288rC2 611 

1347 Dom lopo lias F288vC1 612 

1348 Dom lopo lias F288vC1 612 

1349 Dom lopo lias F288vC2 612 

1350 Dom lopo lias F289rC1 612-613 

1351 Dom lopo lias F289rC2 613 

1352 Dom lopo lias F289rC2 613-614 

1353 Dom lopo lias F289vC1 614 

1354 Dom lopo lias F289vC2 614 

1355 Dom lopo lias F289vC2 614-615 

1356 Dom lopo lias F290rC1 615 

1357 Martim Soariz F290rC2 615-616 

1358 Martim Soariz F290vC1 616 

1359 Martim Soariz F290vC2 616-617 
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1360 Martim Soariz F291rC1 617 

1361 Martim Soariz F291rC2 617 

1362 Martim Soariz F291rC2 617-618 

1363 Martim Soariz F291vC1 618 

1364 Martim Soariz F291vC2 618 

1365 Martim Soariz F291vC2 618-619 

1366 Martim Soariz F292rC1 619 

1367 Martim Soariz F292rC1 619 

1368 Martim Soariz F292rC2 619-620 

1369 Martim Soariz F292vC1 620 

1370 Martim Soariz F292vC2 620-621 

1371 Nuno Fernãdes F293rC1 621 

1372 pero Garcia burgalez F293rC2 621 

1373 pero Garcia burgalez F293rC2 621-622 

1374 pero Garcia burgalez F293vC1 622 

1375 pero Garcia burgalez F293vC2 622-623 

1376 pero Garcia burgalez F294rC1 623 

1377 pero Garcia burgalez F294rC2 623-624 

1378 pero Garcia burgalez F294vC1 624 

1379 pero Garcia burgalez F294vC1 624 

1380 pero Garcia burgalez F294vC2 624-625 

1381 pero Garcia burgalez F295rC1 625 

1382 pero Garcia burgalez F295rC2 625-626 

1383bis pero Garcia burgalez F295vC2 626 

1384 pero Garcia burgalez F296rC1 627 

1385 Roy queymado F296rC2 627-628 

1386 Roy queymado F296vC1 628 

1387 Roy queymado F296vC2 628 

1388 Roy queymado F296vC2 628-629 

1389 jo lobeyla F297rC1 629 

1390 Don Goncalo anis do vinhal F297rC2 629 

1431 Dom Pedro de Portugal F298rC1 631 

1432 Dom Pedro de Portugal F298rC1 631-632 

1433 Joam de Gays scudeyro F298vC1 632 
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1435 [Rui Pais de Ribela] F298vC2 632 

1436 [Rui Pais de Ribela] F299rC1 632-633 

1437 [Rui Pais de Ribela] F299rC1 633 

1438 [Rui Pais de Ribela] F299rC2 633 

1439 [Rui Pais de Ribela] F299rC2 633-634 

1440 Roy prez F299vC1 634 

1441 Pero barroso F299vC1 634 

1441bis Pero barroso F299vC2 634 

1442 Pero barroso F300rC1 634-635 

1443 Pero barroso F300rC2 635 

1444 Pero barroso F300rC2 635-636 

1445 Pero barroso F300vC1 636 

1446 Pero barroso F300vC2 636 

1448 [João de Gaia] F300vC2 637 

1452 [João de Gaia] F302rC1 639 

1453 Johã baueca F302rC2 639-640 

1454 Johã baueca F302vC1 640 

1455 Johã baueca F302vC1 640-641 

1456 Johã baueca F305rC1 645 

1457 Johã baueca F305rC2 645-646 

1458 Johã baueca F305vC1 646 

1459 Johã baueca F305vC2 646-647 

1460 Johã baueca F306rC1 647 

1461 joh« ayras di Stǫago F306rC1 647 

1462 joh« ayras di Stǫago F306rC2 647 

1463 joh« ayras di Stǫago F306rC2 647-648 

1464 joh« ayras di Stǫago F306vC1 648 

1465 joh« ayras di Stǫago F306vC1 648 

1466 joh« ayras di Stǫago F306vC2 648 

1467 joh« ayras di Stǫago F307rC1 648-649 

1468 joh« ayras di Stǫago F307rC2 649 

1469 Affonsso Lopez de bayã F307rC2 649 

1470 Affonsso Lopez de bayã F307vC1 649-650 

1471 Affonsso Lopez de bayã F308rC1 651 
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1471bis Affonsso Lopez de bayã F308rC2 651 

1472 Ayras perez Vuytoz F308vC1 651-652 

1473 Ayras perez Vuytoz F308vC2 652 

1474 Ayras perez Vuytoz F309rC1 652 

1475 Ayras perez Vuytoz F309rC2 653 

1476 Ayras perez Vuytoz F309rC2 653 

1477 Ayras perez Vuytoz F310rC1 654 

1478 Ayras perez Vuytoz F310rC2 655 

1479 Ayras perez Vuytoz F310vC1 655-656 

1480 Ayras perez Vuytoz F310vC2 656 

1481 Ayras perez Vuytoz F310vC2 656 

1482 Ayras perez Vuytoz F310vC2 656-657 

1483 Ayras perez Vuytoz F311rC2 657 

1483bis Ayras perez Vuytoz F311rC2 657 

1484 Ayras perez Vuytoz F311rC2 657 

1485 Ioham da Guylhades F311rC2 657-658 

1487 Ioham da Guylhades F311vC1 658 

1488 Ioham da Guylhades F311vC2 658-659 

1489 Ioham da Guylhades F312rC1 659 

1490 Ioham da Guylhades F312rC1 659 

1491 Ioham da Guylhades F312rC2 659 

1492 Ioham da Guylhades F312vC1 659-660 

1493 Ioham da Guylhades F312vC1 660 

1494 Ioham da Guylhades F312vC2 660 

1495 Ioham da Guylhades F313rC1 661 

1497 Ioham da Guylhades F313rC2 661-662 

1498 Ioham da Guylhades F313vC1 662 

1499 Ioham da Guylhades F313vC2 662-663 

1500 Ioham da Guylhades F314rC1 663 

1501 Ioham da Guylhades F314rC2 663 

1502 Ioham da Guylhades F314rC2 663-664 

1503 Ioham da Guylhades F314vC1 664 

1504 Fernã Velho F314vC2 664-665 

1505 Vasco peres pardal F315rC1 665 
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1506 Vasco peres pardal F315rC1 665 

1507 Vasco peres pardal F315rC2 665-666 

1508 Vasco peres pardal F315vC1 666 

1509 Vasco peres pardal, [Pedro Amigo de 

Sevilha] 

F315vC2 666 

1510 Don Fernã garcia esgarauunha F316rC1 667 

1511 Don Fernã garcia esgarauunha F316rC2 667-668 

1512 (tenção) Vasco Gil, Afonso X F316vC1 668 

1513 Pero Mafaldo F316vC2 669 

1514 Pero Mafaldo F317rC2 669 

1515 Gil peres conde F317rC2 669-670 

1516 Gil peres conde F317vC1 670 

1517 Gil peres conde F317vC2 670-671 

1518 Gil peres conde F318rC1 671 

1519 Gil peres conde F318rC1 671 

1520 Gil peres conde F318rC2 671 

1521 Gil peres conde F318vC1 672 

1522 Gil peres conde F318vC1 672 

1523 Gil peres conde F318vC2 672-673 

1524 Gil peres conde F319rC1 673 

1525 Gil peres conde F319rC1 673 

1526 Gil peres conde F319rC2 673-674 

1527 Gil peres conde F319vC1 674 

1528 Gil peres conde F319vC2 674-675 

1529 Gil peres conde F320rC1 675 

1531 Gil peres conde F320vC1 676 

1532 Gil peres conde F320vC1 676 

1533 El Rey don Denis F320vC2 676-677 

1534 El Rey don Denis F321rC1 677 

1535 El Rey don Denis F321rC2 677 

1536 El Rey don denis F321vC1 678 

1537 El Rey don Denis F321vC2 678 

1538 El Rey don denis F321vC2 678-679 

1539 El Rey don Denis F322rC1 679 
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1540 El Rey don Denis F322rC2 679 

1541 El Rey don Denis F322rC2 679-680 

1542 El Rey don Denis F322vC1 680 

1543 Don Rui gomes de breteyros F322vC2 680-681 

1544 Don Rui gomes de breteyros F322vC2 681 

1545 Johã uaasquiz F323rC1 681 

1546 Johã uaasquiz F323rC1 681 

1547 Johã uaasquiz F323rC2 681 

1548 Johã uaasquiz F323rC2 681-682 

1549 Johã uaasquiz F323rC2 682 

1550 (tenção) Johã uaasquiz, [Pedro Amigo de 

Sevilha] 

F323vC1 682 

1551 (tenção) Johã uaasquiz, Joan Airas F323vC2 682-683 

1552 Nunes F324rC1 683 

1553 Fernã Soarez F324rC2 683-684  

1554 Fernã Soares de Quinhones F324vC1 684 

1555 Fernã Soares de Quinhones F324vC1 684 

1556 Fernã Soares de Quinhones F324vC2 684-685 

1557 Fernã Soares de Quinhones F325rC1 685 

1558 Affonsso meendes de Beesteiros F325rC2 685 

1559 Affonsso meendes de Beesteiros F325rC2 685-686 

1560 Affonsso meendes de Beesteiros F325vC1 686 

1561 Steuã faia F325vC2 686-687 

1561bis Mee paiz F326rC1 687 

1572 [Pero Garcia de Ambroa] F331rC1 701 

1573 (tenção) [Pero Garcia de Ambroa, João 

Baveca] 

F331rC1 701 

1574 [Pero Garcia de Ambroa] F331rC2 701-702 

1575 [Pero Garcia de Ambroa] F331vC1 702 

1576 [Pero Garcia de Ambroa] F331vC2 702 

1577 [Pero Garcia de Ambroa] F331vC2 702-703 

1578 [Pero Garcia de Ambroa] F332rC2 703 

1579 Afonso do coton F332vC1 703 

1580 Afonso do coton F332vC2 703 

1581 Afonso do coton F332vC2 703-704 
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1582 Afonso do coton F333rC1 703-704 

1583 Afonso do coton F333rC1 704 

1584 Afonso do coton F333rC2 705-706 

1585 Afonso do coton F333vC1 706 

1586 Afonso do coton F333vC1 706 

1587 Afonso do coton F333vC2 706-707 

1588 Afonso do coton F334rC1 707 

1589 Afonso do coton F334rC2 707-708 

1590 Afonso do coton F334vC1 708 

1591 Afonso do coton F334vC1 708 

1592 Diego prezelho  F334vC1 709 

1593 pedramigo de Seuilha F335rC2 709-710 

1594 pedramigo de Seuilha F335rC2 710 

1595 pedramigo de Seuilha F335vC2 710 

1596 pero danbroa F335rC2 710711 

1597 pero danbroa F336rC1 711 

1598 pero danbroa F336rC2 711-712 

1599 pero danbroa F336vC1 712 

1600 pero mendez da fonsom F336vC1 712 

1601 Ayras Nunes F336vC2 712-713 

1602 pero darmea F339rC1 717 

1603 Pero Dambrõa F339rC1 717 

1604 fernã del quio F339rC2 717-718 

1604bis fernã del quio F339vC1 718 

1607 fernã del quio F340vC2 719-720 

1608 Johã Velho F340vC1 720 

1609 [João Velho de Pedrogães] F340vC2 720-721 

1610 Afonso ffernandez Cubel caualeyro F341rC1 721 

1611 stevão fernãdiz Barreto F341rC2 721-722 

1612 Johã Romeu de lugo F341vC1 722 

1613 Fernã rodrigues redõdo F341vC2 722 

1614 Fernã rodrigues redõdo F341vC2 722-723 

1615 (tenção) [Afonso Anes do Cotom, Pero da 

Ponte] 

F342rC1 723 
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1616 Affonsso Anes do Cotom F342rC2 723 

1616bis Pero Veuyaez F345rC1 723-724 

1617 Pero Veuyaez F345rC1 731 

1618 Pero Veuyaez F345rC2 731-732 

1619 Pero Veuyaez F345vC1 732 

1620 Pero Veuyaez F345vC2 732-733 

1621 Martin anes morinho F346rC1 733 

1622 Asfonsso soarez F346vC1 734 

1623 Caldeiran F346vC1 734 

1624 (tenção) Paie gomes, [Afonso X] F346vC2 734-735 

1625 Paie Gomez charinho F347rC1 735 

1626 Pero da ponte F347vC1 736 

1627 Pero da ponte F347vC1 736 

1628 Pero da ponte F347vC2 736-737 

1629 Pero da ponte F348rC1 737 

1630 Pero da ponte F348rC2 737 

1631 Pero da ponte F348rC2 737-738 

1632 Pero da ponte F348vC1 738 

1633 Pero da ponte F348vC2 738-739 

1634 Pero da ponte F349rC1 739 

1635 Pero da ponte F349rC2 739 

1636 Pero da ponte F349rC2 739-740 

1637 Pero da ponte F349vC1 740 

1638 Pero da ponte F349vC2 740 

1639 Pero da ponte F350rC1 741 

1640 Pero da ponte F350rC1 741 

1641 Pero da ponte F350vC1 742 

1642 Pero da ponte F350vC2 742 

1643 Pero da ponte F350vC2 742-743 

1644 Pero da ponte F351rC1 743 

1645 Pero da ponte F351rC2 743744 

1646 Pero da ponte F351vC1 744 

1647 Pero da ponte F351vC2 744 

1648 Pero da ponte F351vC2 744-745 
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1649 Pero da ponte F352rC1 745 

1650 Pero da ponte F352vC1 746 

1651 Pero da ponte F352vC1 746 

1653  Pero da ponte F353rC2 747-748 

1654 Pero da ponte F353vC1 748 

1655 Pero da ponte F353vC1 748 

1656 Pero da ponte F353vC2 748-749 

1657 Pero da ponte F354rC1 749 

1658 Pedramigo F354rC2 749-750 

1659 Pedramigo F354vC1 750 

1660 Pedramigo F354vC2 750 

1661 Pedramigo F355rC1 751 

1662 Pedramigo F355rC2 751-752 

1663 Pedramigo F355vC1 752 

1664 Pedramigo F355vC2 752 
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F20vC2 

Dom fernã paaez de tamalãcos2122 

 

1. Com uossa graça mha Senhor 

2. fremosa ca me quereu ir e 

3. Uenho meues23 espedir por que mi fostes 

4. traedor ca auendo mi uos desamor 

5. hu nos amey senpre asseruir 

6. des que ues24 ui e des entõ mouuestes 

7. mal no coraçõ 

 

8. Pero deuos a mǫ 

9. peor por que uos ueiassy 

 

F21rC1 

 

10. ffalar que eu bem podey gauarir25 

11. oy mais Sem uos 

12. ca muy melhor dona caues 

13. ey por Senhor eque no Sabe assy mԐtir que fara 

14. adurtal traiçõ sobre seu ome Sem rrazõ 

 

15. Aueeredes qual amor uos  

16. eu fazia pois partir me ui deuos 

17. e descobrir uos ey duȈ uossentԐ dedor 

18. vilão de que uos Sabor 

19. auedes e a que pedir fostela cinta 

20. porԐ en» uos amarey nulha Saz» 

 

F21vC1 

Dom fernã paaez de tamalãcos26 

 

1. Gram mal me faz agoral Rey 

2. que sen pre serui e amey 

3. por que me parte hu eu ey 

4. prazer e sabor de guarir 

5. Se meu da Marinha partir 

6. non poderey alhur guarir 

 

7. Muyte contra mi pecador 

8. el Rey forte sԐ amor 

9. por que me quita do sabor 

                                                           
21 Cantiga nº 74. 
22 No fólio 20vC2, lê-se o nome do trovador antes da cantiga 74. 
23 Provavelmente, óuosô. 
24 Provavelmente óuosô 
25 Erro do copista. A forma ® óguarirô. 
26 Cantiga nº 78. 
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10. e grande sabor de guarir 

11. e Semeu da Marinha partir 

 

F27rC2 

Iohã soayres ssomesso27 

 

1. Ogan en muy menta 

2. dise do m martim gil 

3. uiuen muy gram tormenta 

4. dona oraca bril 

5. per como aquer cassar seu pay 

6. eaquem lho en menta cedo moyra nossa28 

7. e a ella sese conchora uay 

 

8. E disse em muymԐta como uos direi 

9. ela uiuem tormԐta segȈdo eu sei 

10. per como a quer casar seu pay 

11. e a quΒ lho ԐmԐta cedoo mate el Rey 

12. eaela ssese cõ chora uay 

 

13. El disse Ԑ muymԐta Asi meuԐnhã bԐ 

14. uiuem tam gram tor tormԐta 

15. que quer perder osem 

16. ea quem lho emԐta cedo moyra per em 

17. ea ela ssese cõ chora uay 

 

F27vC1 

Johã soayres ssomesso29 

 

1. Huã donzela quig eu muy gran bԐ 

2. Meus Amigos Assy deus me perdom 

3. eora ia este meu coraçõ 

4. Anda perdudo e fora desem 

5. por hȈa dona seme ualha deus 

6. que depoys uiro estes olhes meus 

7. que mha semelha mui mays doutra itԐ 

 

8. Por que a donzela nȈca verey 

9. meus amigos en quãto eu ia viver 

10. por esso quereu mui grã ben querer 

11. a esta dona Ԑ que uos faley 

12. que me semelha a dõzela que vy 

13. e A dona seruirey des aquy 

14. pola donzela que eu muyto amey 

                                                           
27 Cantiga nº 104. 
28 Lapa (1970) e Lopes et al (2011-) leram ócedo moira no Silô. 
29 Cantiga nº 106.  
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15. Por que da dona sõ eu sabedor 

16. meus amigos assy veia prazer 

17. que adonzela en seu parecer 

F27vC2 

18. semelha muyte porԐdey sabor 

19. dea seruir pero que he meu mal 

20. Servila ey enõ seruirey Al 

21. por adonzela que foy mha senhor 

 

F35vC2 

Pero uelho de Taveiroos, Paay soarez303132 

 

1. Oy33 eu donas en celladas 

2. que ia senpre seruirey 

3. por que ando namorado 

4. pero nõ uolas direy 

5. cõ pauor que delas ey 

6. Asy mhã la castigado 

 

7. Dos que esas donas uistes 

8. falarõnos rem damor 

9. dizede seas consistes quantos delas he melhor 

10. nõ fostes concheçedor quãdoas nõ de partistes 

 

11. Anbas erã nas melhores 

12. que omԐ pode cousir34 

13. brãcas erã come flores 

14. mays por uos eu nõ mԐtir 

15. nõ nas pudi departir tãto sam bõas senhores 

 

16. Aly perdestelo syso quãdo as fostes ueer 

17. tano falar enorriso poderades conheçer 

18. qual amelhor parecer mays falynos hyouyso 

 

F36rC1 

Martym soares353637 

                                                           
30 Cantiga nº 142 (tenção).  
31 Os nomes dos trovadores  constam na anotação que antecede a cantiga nº142. 
32 Nessa altura, consta a seguinte anotação: Esta cãtiga fez Pero uelho de Tavei | roos e Paay soarez seu 

irmãao aduas | donzellas muy fremosas efilhas dalgo | asaz que andavã en cas Dona Mayor | Molheor de 

dom Rodrigo gomez de tras | tamar ediz que sesemelhava hȈa aoutra | tãto que adur poderia homԐ 

estremar hȈa | doutra eseendo anbas hȈu dia folg«do per | hȈa sesta Ԑ hȈu pomar entrou pero uelho | de 

sospeyta falãdo cõ ellas chego o por | teyro elevãtoo end agrades enpuxa | das etrouueo muy mal. 
33 Embora no manuscrito parea constar a forma óOyô, acredita-se que houve um erro do copista e a forma 

correta seja a primeira pessoa do pret®rito perfeito do verbo ver: óViô. 
34 Verbo do provençal (TORMO, 1990) 
35 Cantiga nº 143.  
36 A grafia do nome do trovador consta na anotação que antecede a cantiga nº 143. 
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1. Pero non fuy a ultra mar 

2. muyto sey eu a terra bem 

3. per soeyreanes que Ԑ uem 

4. segȈdo lheu oy c»tar 

5. diz que marcelha iaz alem 

6. domar eAcre iaz aquem 

7. e pom ror tes38 loguy arar39 

 

8. E as iornadas sei eu bem 

9. comolhi eiry oy falar diz que podir 

10. quԐ bem andar de belfurada santarԐ 

11. Sen outro dia madurgar eir anoguey 

12. rol iã tar emaer a Jherusalem 

 

13. E diz queuyo hȈu judeu que uyo prender 

14. nostro senhor eaueredes hi grã saborseuolo 

15. cõtar cuydomeu diz quehe iudeu pastor 

16. natural de rrocamador e queha nome dona 

17. dreu 

 

18. Dossepulcro uos direy per hu andou 

19. calho oy adom soeyro bem asy como mel 

20. dise uos direy de satԐ40 tres legoas he 

21. equatro ou cǫco deloule e belsselffurader o41 iaz 

22. loguy 

 

23. Peri42an dou nostro ssenhor daly diz el que foy 

24. romeu edepoys que lho soldan deu operdom 

 

F36rC2 

25. ouue grã sabor desse tornar efoylhy greu 

26. dandar coyra egalisteu cõtorquis do Ԑperador 

 

F36rC2 

Martim soares, paay soarez434445 

                                                                                                                                                                          
37 Nesta altura consta a seguinte anotação: Esta cantiga fez Martym soares a | hȈ Cavaleyro que era chiofa 

dor que dezia que | uǫiha doutra Mar. 
38 Somportes, segundo Lopes et al (2011-) 
39 Lopes et al (2011-) lê o final do verso 7 como: óa parô, no entanto, n«o parece ser o que consta no 

manuscrito B. 
40 Lopes et al (2011-) leem óSantarémô, no entanto, no manuscrito não há indicação de abreviatura. 
41 Belfurado (Lopes et al, 2011-). 
42 óPer uô (LOPES et al, 2011-). 
43 Cantiga nº 144 (tenção).  
44 As grafias dos nomes dos trovadores constam na anotação que antecede a cantiga nº 144. 
45 Nessa altura, consta a seguinte anotação: Esta cantiga fez Martim soarez come Ԑ maneira | de tԐçom cõ 

paay soares e he descarnho | este Martim soares foy de Riba de limha Ԑ Portugal | e trobou melhor ca 

todolos que trobarõ e ali | foy julgado antros outres trobadores. 
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1. Ay paay soarez uenhouos rogar 

2. por hȈ meu homem que nõ quer seruir 

3. queo façamos mi e uos lograr Ԑ guisa que 

4. possa per hy guarir pero seranos graue de 

5. fazer ca el nõ sabe cantar nԐ dizer rԐ per 

6. que se pague del queno uir 

 

7. Maram46 soarez nõ posseu osmar 

8. que nolas gentes querã consentir denos tal 

9. homԐ fazermos porar47 Ԑ rograria ca hu 

10. for pedir algȈ uerao vil«ser triste roso 

11. e torpe sԐ saber e auerssa denos e del tiir48 

 

12. Paay soares ohomem deseu triste e nojoso 

13. e torpe sem mester perfaremos nos 

14. de cuydumeu jograr seen deuos a 

15. juda ouuer calhe daredes uos esse sayo 

16. e porrey lheu nome rograr49 sisom e 

17. contal nome gualrroi per hu quer 

 

18. Marã50 soarez a mi ha greu de lho sa 

19. iõ dar e poys que lho der nõ diga el quelho 

20. nulhomΒ deu e seo el per uentura disser 

 

F36vC1 

21. muy bԐ say eu o quelhe dirã entõ 

22. confunda deus quem te deu esse dom 

23. nԐ aquem de fezo lograr ne segneur51 

 

24. Paay soarez denhȈ por raz» de poiar 

25. ja ovilãao grodõ de si posface 

26. del quem quiser 

 

F110vC2 

[Afonso X]5253 

                                                           
46 Embora parea constar aqui forma óMaramô, acredita-se que houve um erro do copista para o que 

deveria ser Martim, uma vez que se trata de uma tenção entre  Martim Soares e Paio Soares de Taveirós. 
47 Aqui também parece ter ocorrido alguma interferência no momento de cópia e, apesar de constar a 

grafia óporarô, acredita-se que seja o verbo ópoiarô. 
48 óviirô (Lopes et al, 2011-). 
49 ójograrô (Lopes et al, 2011-). 
50 Como dito na nota 17, trata-se de um prov§vel erro do copista para a grafia óMartimô. 
51 Segundo Tormo (1990), ósegneurô ® um termo do provenal ñutilizado pelos trobadores para designar a 

un home a Deusò (TORMO, 1990, p. 314).  
52 Cantiga nº 145/496. 
53 Essa cantiga de Afonso X que foi deslocada para a setor do Reis, no Cancioneiro B. O início estava p. 

250 da edição fac-similar, cantiga nº 496, mas o final estava na p. 83 da referida edição, antes das 

cantigas de Paay Soarez de Taveyros, antes da cantiga nº 145. Nesse fólio, as estrofes da primeira coluna 
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1. QuԐ de guerra leuou caualeyres 

2. e assa terra foy guardar 

3. dinheyres nõ uԐ al mayo 

 

4. Quem da guerra se foy 

5. cõ maldade assa terra foy 

6. cõprar erdade nõ uԐ al mayo 

 

7. O que da guerra sse foy 

8. cõnemiga pero nõ ueo 

9. quande preitesia nõ uen al mayo 

 

10. O que tragia opano de linho 

11. pero nõ ueo polo sam 

12. Martinho nõ uԐ almayo 

 

13. O que tragia opendom 

14. cinquo ene dedo sen pedra 

15. oinço54 nõ uԐ almayo 

 

16. O que tragia opendon 

17. senoyto Eassa gԐte nõ daua 

18. pam coyto nõ uԐ al maio 

 

F37rC1 

 

19. O que tragia opendon 

20. ssem sete eǫta ancha emuy gr« 

21. topete nõ uԐn al mayo 

 

22. O que tragia opendom 

23. sen tenda per quãta gora sey 

24. dessa fazenda nõ uen al mayo 

 

25. O que sse foy cõmedo 

26. dos Martinhos essa terra 

27. foy beuer los vyõs 

28. nõ uen al mayo 

 

29. O que cõmedo fugiu 

30. da frõteyrapero tragia pendõ 

31. sen caldeira nõ uԐ al mayo 

                                                                                                                                                                          

vêm cortadas por um traço diagonal. Na presente edição, optou-se por editá-la inteiramente na seguindo a 

ordem numérica, ou seja, logo após a cantiga nº 144. 
54 Inço é registrado em AGCunha como um correspondente a órestoô. A leitura óvioô tamb®m ® poss²vel. 

No entanto, a leitura gr§fica parece mais adequada com a forma óinoô, adotada nesta edi«o. 
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32. O que rroubou os 

33. Mouros mal ditos cassa terra 

34. foi rroubar cabri tos nõ uԐ al mayo 

 

35. O que daguerra sefoy 

36. con espanto cassa terra 

37. ar foyarmar manto nõ vԐ 

 

38. O que daguerra se foy 

39. con grã medo contra saterra 

40. espargendo uedo nõ uԐ 

 

41. Oque tragia pendon de cardaco 

42. macar non ueo en mes demarconõ uԐ 

 

F37rC2 

 

43. O que da guerra foy 

44. por reqreudo macar 

45. en burgos fez pintar 

46. scudo nõ uԐ al 

 

F43vC2 

Martym Soaris5556 

 

1. Pois boas donas som desԐparadas 

2. enulho homem nõ nas quer defender 

3. nonas quereu leixar estar quedadas 

4. mays querem duas perforça prԐder 

5. outres ou quatro quaaes mԐ escolher 

6. pois nõ aui ia per quԐ seiam uengadas 

7. netas de Conde quereu cometer 

8. que me seram mais pouca coomhadas 

 

F44rC1 

 

9. Netas de conde uyuuas nԐ donzela 

10. essa per rrem nõna quereu leixar 

11. nԐlhe ualrra sesse chamar mesella 

12. nԐ de carpir muyto nԐ de chorar 

13. came non aui porem a desfiar 

14. seu linhagem nem deitar a castela 

15. e ueeredes meos filhos andar 

16. netos de gede partir ensousela 

                                                           
55 A grafia do nome do trovador consta na anotação registrada após a cantiga nº 172. 
56 Cantiga nº 172.  
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17. Se eu netas de conde sem seu grado 

18. tomar etanto comeu uyuo for 

19. nȈca porem serey desafiado 

20. nԐ pararey mha natura peyor 

21. antes farey meu linhaiem melhor 

22. oque ende de gueda mais bayxado 

23. e ueeredes pois meu filho for 

24. neto de gueda cõ conde miscrado57 

 

F44rC1 

Martym Soaris58 

 

1. Poys noney de dona el vira 

2. seu amor e ey sa ira 

3. esto farei sen mentira 

4. poys me vou de santa uya 

5. morarei cabo da maya 

6. en doyro antro porto e gaya 

 

7. Se creuesseu Martin syra 

F44rC2 

8. nȈca meu dali partira 

9. du mel disse quea vira 

10. enssanhoane e enssaya 

11. morarey cabo da maya 

 

F58rC2 

[Pero Garcia Burgalês]59 

 

1. Iohana dixeu sancha e Maria 

2. en meu catar cõ gram coyta damor 

3. epero todas tres nԐ aqual quero melhor 

4. nԐ qualmi faz ora por ssy morrer 

5. de Joana de Sancha ede Maria 

 

6. Tantouui medo quelhi pesaria 

7. que nõ dixi qual era ma senhor 

8. de todas tres nena por que morria 

9. nena que eu ui parecer melhor 

10. de quãtas donas ui emays ualer 

11. entodo bԐ nona quigi dizer 

12. tantouui medo quelhi pesaria 

                                                           
57 Nessa altura consta a seguinte anotação: Esta cãtiga de çima fez Martim | Soariz a Roy Gomez de | 

teyros que era ifançõ | ricomem por que rrousan | dona Eluira Anes filha do dõ | joã perez da Maya e de 

dona | Guymar Meendiz filha del | conde Meendo. 
58 Cantiga nº 173.  
59 Cantiga nº 212. 
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13. E pero mays tolher nome podoia 

14. doqueme tolhe peromey pauor 

15. tolhemo corpo que a nȈca dia 

16. est nԐ noyte que aia sabor 

17. demǫ nen dal que mha mays atolher 

18. nõ ueiela que morra pera ueer 

19. que estomayos que me poder tolher podia 

 

20. E pora questeu uiuer nõ queria 

21. Per bõa fe ca uyuo na mayor 

 

F58vC1 

 

22. coita do mȈdo bԐ desaquel dia 

23. que a nõ ui ca nõ ouui sabor 

24. epoisme ueiental coyta uiuer 

25. deus me confonda se uiuer queria 

 

26. E a esta dona mi tolher poder 

27. de Rogar a deus e fez mi perder  

28. pauor de morte que anteu auya 

 

F58rC2 

[Pero Garcia Burgalês]60 

 

1. Ora ueieu quefiz mui gram folia 

2. por que dixi ca queria gram ben 

3. Joana ou Sancha que dixi ou Maria 

4. ca por aquesto que eu dixaly 

5. mho soube logunha dona desy 

6. daqesuats tres que porela dizia 

 

7. E por quateu esto dixi dema 

8. Morta prender per bõa fe por en 

9. por que dixi ca queria gram bԐ 

10. Johana ou Sancha que dixou Maria 

11. Ca por aquesto que en foy dizer 

12. Mouue o gram bԐ quelheu queriassaber 

13. Esta dona que ante nõ sabia 

 

14. Ar nõ soubera quelhi bԐ queria 

15. esta dona se nõ por meu mal sԐ 

16. por que dixi que queria gram bԐ 

17. Joana 

                                                           
60 Pelo contexto e pela organização do fólio, é possível identificar nessa altura o início da cantiga nº 213, 

não numerada no manuscrito. 
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18. ou Sancha que dixou Maria 

19. edesque soubesta dona por mi 

20. calhi queria bԐ senpre desi 

21. me quis gram mal mayor nõ poderia 

 

F58vC2 

 

22. Por mui gram bԐ quelhi quis todauya 

23. des queaui queme soube por en 

24. por que dixi ca queria gram bem 

25. Joana ou Sancha que dixou Maria 

26. edesque ouuesta dona poder 

27. do mui gram bem quelheu quero saber 

28. nȈca mar quis ueer desaquel dia 

 

F58vC2 

[Pero Garcia Burgalês]61 

 

1. Que muytas quemand« pregȈ 

2. qual esta dona que quero gram  

3. se e Joana se Sancha se quen 

4. se Maria mays mays en tam coytadando 

5. euydanden hȈa destas tres que ui 

6. polo meu mal que sol nõ lhis torni 

7. nenlhis filo se nõ dequanden quãdo 

 

8. E uoume doutras gԐtes alongando  

9. por tal que me nõ pregȈtem por en 

10. per bõa fe ca nõ por outra rem 

11. euamelas ameu pesar chamado 

12. epregȈt« dome apesar demǫ 

13. qual est a dona queme faz assi 

14. por si andar en gram coyta que ando 

 

15. PorԐ todome deuia ecordado 

16. que sem ouuvesse daquesta seer 

17. de nȈca hir tal pregȈta fazer  

18. ca perquen seria castigado 

19. castigarssen pelo seu coraçõ  

20. qual perassy nõ quisesse que nõ 

21. desseddaoutre nȈca 

22. per leu62 grado  

 

F59rC1 

 
                                                           
61 Cantiga nº 214. 
62 Provavelmente, óseuô. 
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23. E facomeu deles marauilhado 

24. poys me nõ ã cõsselho de poer 

25. Por que morrԐ tã anyto por ssaber 

26. A dona paz que eu ãdo coytado  

27. nõ lhesa digo por esta razõ 

28. ca por dizer lha se deus me perdõ 

29. nõ me porrã conselho mal pecado 

 

30. Elas na me gram pesar dizer 

31. no quelhes nȈca prol n» a dauer 

32.  per que destoruã mi deus meu cuydado 

33. May lõ qui uay tal pregȈ ta faz 

34. deus lo lexxe moller grã bem querer 

35. equeer será doutrԐ pregȈtado 

 

F59rC1 

[Pero Garcia Burgalês]63 

 

1. Os que me uãmui gram pesar dizer 

2. no quelhis nunca prol nai dauer 

3. per que destoruam mi de meu cuydado 

4. maylo que uay tal pregunta fazer 

5. deulo leixa molher gram ben querer 

6. e que ar seia doutrem preguntado 

 

F60rC2 

[Pero Garcia Burgalês]64 

 

1. Ia nõ ey oy mays porquetemer 

2. nulha rrem deus ca bԐ sey endel ia 

3. ca me nõ pode nȈca mal fazer 

4. mentreu viuer pero grã poder a 

5. poys que me cedo tolheu quanto bԐ 

6. eu atԐdia no mȈdo e porԐ 

7. ssey eu came nõ pode mal ffazer 

 

8. Ca tan bԐa Senhor me foy tolher 

9. qual el ia Ԑ n» mȈdo n» fara 

10. nԐ ia eno mȈdo par n» pode auer 

11. E quԐ aquesta vyu ia nõ ueera 

12. tam mãssa e tã fremosa de bõssem 

13. ca esta nõ menguaua nulha rren 

14. de quãto ben dona deuy auer 

 

15. E poys tan bõa Senhor fez morrer 

                                                           
63 É difícil precisar se a cantiga de nº 215 faz parte ou não da composição de nº214. 



88 

 

16. ja eu bԐssey que me nõ fara mal 

17. E poys eu del nõ ey mal aprender 

18. E grã coyta que ey me nõ ual 

19. por ela poys que mha fez morrer deus 

20. Elsse veia en poder de judeus 

21. Como sse uyu ja outra uez prender 

 

22. E todomԐ que molher ben quiser 

23. E mesto oyr camen nõ disser 

24. nȈca ueia de qu«to ama prazer 

 

F60vC1 

[Pero Garcia Burgalês]65 

 

1. Nunca deus quis nulha cousa grambԐ 

2. nen de coytado nȈcasse doeu 

3. Pero dizen que coytado vyueu 

4. ca sse ssel del doesse doersia 

5. de mi que faz muy coytado viuer 

6. A meu pesar poys que me foy tolher 

7. quãto bem eu eno mun da tendia 

 

8. Mais en quãteu ja uiuo for poren 

9. Nõ creerey que o Judas uendeu 

10. Nen que poz uos nacruz morte prendeu 

11. Nen que filhest desancta Maria 

12. E outra cousa uos quero dizer 

13. ca ffoy coitado nõ quero creer 

14. Cado coytada doerssa ueria 

 

15. Aynda uos del direy outra rren 

16. Poys quanto ben Auia me tolhe 

17. E quantel senpre no mundentԐdeu 

 

F60vC2 

 

18. deque eu muy grã pesar prenderia 

19. per bõa ffe daly mho fez prender 

20. Por esto nԐ quereu per el creer 

21. e quanto perel criue fiz folia 

 

22. Esse el aqui ouuessa uiuer 

23. elheu poren podesse mal fazer 

24. Per boa fe degrado lho faria 

 

                                                                                                                                                                          
64 Cantiga nº 221. 
65 Cantiga nº 223. 
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25. Mais mal pecado nõ ey Ԑ poder 

26. enõ lhy possoutraa guerra fazer 

27. Mais por torpe tenheu que perel fia 

 

F68rC2 

[Rui Queimado]66 

 

1. Preguntou Joham Garcia 

2. Da morte de que morria 

3. edixilheu toda uya 

4. a morte desto xemata 

5. guyo mar affonsso gata 

6. esta dona que me mata 

 

7. Poyo que mouue pregȈtado 

8. deque era tã coytado 

9. dixilheu este recado  

10. A morte desto xemata 

11. Guymar affonsso gata 

 

12. E dixilheu bõo uos digo 

13. a coita que ey comigo 

14. per boa fe meu amigo  

15. A morte destoxe mata 

 

F68rC2 

[Rui Queimado]67 

 

1. Poys que eu ora morto for 

2. Sei bԐ cadira mha senhor 

3. Eu soo guyo mar affonsso 

 

4. Poys souber mui bԐ camorri 

 

F68vC1 

 

5. por ela sey que dira  

6. eu soo guyomar affonsso 

 

7. E poys eu morrer filhaua 

8. entõ o soqueixo e dira 

9. eu soo guyo mar affonsso 

 

F83vC2 

[Fernão Fernandes Cogominho]68 
                                                           
66 Cantiga de nº 263. 
67 Cantiga de nº 264. 
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1.  cherom mora preguntar 

2. Meus amigos por que perdi 

3. O seu dixilhis assy 

4. Ca o non pody ays negar 

5. A mha sobrinha mi tolheu 

6. O seu por que ando sandeu 

 

7. Quen bem quiser meu coraçon 

8. Saber pera que en ssandeçi 

9. Pregunteme ca bem logui 

10. Lhi direy eu assy enton 

11. A mha sobrinha 

 

F84rC1 

[Rodrigo Anes de Vasconcelos]69 

 

1. Preguntey hȈa don en como uos direy 

2. Senhor filhastes orden et ia por en chorey 

3. Ela enton me disse eu nõ uos negarey 

4. De comeu filhes70 ordem assy deus me perdom 

 

F84rC2 

 

5. Fez mha filhar mha mader71 mays o que lhe farey 

6. Tragerlhy eu os panos mays non coracon 

 

7. Dixeu senhor fremosa morrerey com pesar 

8. Poys uos filhastes ordԐ e uos hã de gardar 

9. Ela enton me disse quero uos en mostrar 

10. Como serey guardada se nõ venhame mal 

11. Esto por que chorades ben deuedes cuydar 

12. Tragerey en os 

 

13. E dixeu senhor mha tã gram pesar ey Ԑ 

14. por que filhastes ordԐ que morrerey per em 

15. Er diffenda logo assi me veha ren 

16. Como serey guardada diçer uolo quereu 

17. Se em trouxer os panos non dedes per en e rem 

18. Ca derrey o contrayro ena coraçon meu 

 

F85rC2 

[Pero Mafaldo]72 
                                                                                                                                                                          
68 Cantiga nº 366bis.  
69 Segunda cantiga de nº 368 nesse mesmo fólio, por isso, seguindo o que fez Lopes et al (2011-), cantiga 

nº 368bis.  
70 No manuscrito parece constar a forma ófilhsô, provavelmente, um erro do copista para a forma ófilhoô. 
71 De ómadreô. 
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1. Dejeu73 as jentes andar reuoluendo 

2. E mudando aginha os corações 

3. Do que põe aiure sy ay uaroes 

4. E iameu aquesto uou aprendendo 

5. Cora cedo mais appenderey 

6. AquԐ poser preyto mentrilhoey 

7. E asy yrey melhor guarecendo 

 

8. Caueieu ir melhor aomԐtireyro 

9. Cao que diz uerdade aoseu amygo 

10. E por aquesto o iureo digo 

11. Que ia mays nunca seia uerdadeyro 

12. Mais mentirey e firmarey74 logal 

13. AquԐ quero bem querreylhe mal 

14. Casy guarey come caualeyro 

 

15. Pois que meu pres nԐmha onrra n» crece 

16. porque me quigy teer auerdade 

17. Vedelo que farey par caridade 

18. Poys que ueyo que masy acaece 

19. Mentirey ao amigo eao senhor 

20. E poiar a meu prez e meu ualor 

21. Com mԐriza poys c» verdade dee 

 

F89vC2 

[Mem Rodrigues Tenoiro, Julião Bolseiro]75 

 

1. Iuyão quero contigo fazer 

2. se tu quise res hȈa entenc» 

3. et quereyte na primeyra razõ 

4. hȈa punhada muy gr«de poer 

5. e no rostre chamarte rrapaz 

6. muy maor creo que assy faz 

 

F90rC1 

 

7. boa entençõ quena fazer 

 

8. Meen rrodriguiz muy sen meu prazer 

9. afarey uoscassy deus me perdom 

10. cavos auey de chamarco chõ 

11. poys que en apunhada receber 

12. desy trobar uos ey muy mal assaz 

13. i atal entԐcõ se auez praz 
                                                                                                                                                                          
72 Cantiga de nº 374 (Sirventês moral). 
73 Lopes et al (2011-) prop»em a leitura óVejôeuô, no entanto, no manuscrito consta óDejeuô. 
74 Provavelmente, ófirmareiô. 
75 Cantiga nº 403 (tenção). 
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14. afarey uosco muy sem meu prazer 

 

15. Iuyão poys tigo cometar76 

16. fuy direytora oque te farey 

17. hȈa punha da grande te darey 

18. desy quereyte muy toz couces dar 

19. na garganta porte fe rir peor 

20. que nȈca uyl«o aia sabor 

21. doutra tençõ comego começar 

 

22. Meen rrodriguiz quereym enparar se 

23. se deus me ualha como uos dyrey 

24. coreyfe noioso uos chamarey 

25. poys que eu apunhada retadar77 

26. desy direy pois soaz coutes for78 

27. lexademora por nostro senhor 

28. ca asy se sol meu padra enparar79 

 

29. Iuyão pois que teu filhar 

30. pedes tabe lez r que cassastare a que 

31. des couces te possetrerey 

 

32. Mea rrodriguiz semen trosquiar 

33. ou seme fano ou seme encostar 

34. ay trouador iaueos nõ tornarey 

 

F91vC2 

[Afonso Sanches]80 

 

1. Poys que uos per hy mays de ualer cuydades 

2. mal uos quereu conselhar mha senhor 

3. pera sempre fezerdelo peyor 

4. querouos eu dizer como facades 

 

F92rC1 

 

5. amadaquel que uos tem eu desdém 

6. e leyxade mǫ que uos quero bem 

7. nȈca uos melhor fusenchades 

 

8. Aluos er quero dizer que faredes 

9. poys que uos la mal ey de conselhar 

                                                           
76A forma que consta no manuscrito ócometarô n«o faz sentido. Provavelmente, aqui consta o verbo 

ócomearô. 
77Para Lopes et al (2011-), consta aqui a forma órecadarô. 
78Em sua edição, Lopes et al (2011-) interpreta esse trecho como ós¹ (sob) os coices forô. No entanto, n«o 

parece ser o que consta no manuscrito. 
79Prov§vel erro do copista para o que deveria ser ó padre enpararô. 
80Cantiga nº 414.  
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10. poys per hy mays cuydades acabar 

11. assifaze de  como uos fazedes 

12. fazede bԐ senpre aquem uos mal fez 

13. e matade mǫ senhor pois uos praz 

14. e nȈca uos molhor mouro matedes 

 

15. Canãley81 homԐ que se mal nõ queyxe 

16. doque meu queyxo dauer sempre mal 

17. por Ԑ digueu cõ quem coyta mortal 

18. aquel que uos filhou nȈca uosleixe 

19. e moyra eu por uos come arazõ 

20. e poys ficar des cõ el desentõ 

21. cocaruos edes cõ A mãaodo peixe 

22. Do que dirã poys se deus uos perdon 

23. por uos senhor quantos no mundo som 

24. teade82 todoz e fazeden dhȈ feyxe83 

 

F92rC1 

[Afonso Sanches]84 

 

1. Conhocedes adonzela 

2. por que trobei que avia 

3. nome dona biringela 

4. uedes camanhã perfia 

5. ecousa tam desguisada 

6. des que ora foy casada 

7. chamãlhe dona charia 

 

F92rC2 

 

8. Dal andora mais noiado 

9. sse deus me de mal defenda 

10. estandora segurado 

11. hȈu que maa morte prenda 

12. E odemo come cedo quisla chamar 

13. per seu nome echamoulhe dona ousenda 

 

14. Pero se tem per fremosa 

15. mays  que sela poder pedespola uirgԐ gloriosa 

16. hȈu homԐ que podeo e deseardo seia na forca 

17. estandogerroulhaloda 

18. echamoulhe dona gondrode 

 

19. E pera deus opoderoso 

                                                           
81No ms. V, pode-se ler: óCa n« seyô. 
82Lopes et al (2011-) sugere óatadeô. 
83O ¼ltimo verso: óconhocedes a donzelaô pertence a cantiga que vem a seguir (nÜ 415). 
84Cantiga nº 415.  
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20. que fez esta senhor minha 

21. dal andora mais noioso 

22. dodemo dhȈa menynha 

23. dacolo bem decamora 

24. hu lhe quis chamar Senhora 

25. chamoulhe dona gotǫnh« 

 

F92rC2 

[Afonso Sanches, Vasco Martins de Resende]85 

 

1. Uaasco martǫiz poys uos trabalhades 

2. etrabalhastes de trobar damor 

3. deque agora por vostro senhor 

4. quero saber de uos que mho digades 

5. dizedemho ca bem uos estara 

6. pois uos esta or quertalhastes ia 

7. morreo per deus por que trobades 

 

8. Afonso sanchez uos pregȈtades 

9. equerouos eu fazer sabedor 

10. eu trobo etrobey pola melhor 

11. das que deus fey86 estobԐ ora des 

 

F92vC1 

 

12. esta decuraçõ nõ me salrra 

13. eatԐde rei seu ben semhofara 

14. euos alde mǫ saber n» querrades 

 

15. Uaasco martǫs uos n» rrespondedes 

16. nԐ et87 entendo asi ueja prazer 

17. per que troba des que ouuy dizer 

18. e que aquela per que trobadauedes 

19. e que amastes uos mais doutra rrem 

20. que uos morreo Agrã tenpaporem 

21. pola mora trobar non deuades 

 

22. Afonso sanchez poǫs n» entendedes 

23. equal guysauos en fuy rresponder 

24. A mǫ emculpa n» deuԐ poer 

25. mais auos seo saber nõ podedes 

26. eu trobo pola que mԐ poder tem 

27. euԐce tadas88 deparecer bem 

                                                           
85 Cantiga nº 416 (tenção).  
86No ms. V, pode-se ler claramente a forma ófezô. Em B, consta óyô. 
87 No ms. V, consta óerô que corresponderia a ótamb®mô, óigualmenteô, no uso atual. 
88 Provavelmente, ótodasô. 
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28. pois uuahԐ amõ como dizedes89 

 

29. Uaasco martǫs poǫs uos morreo por quΒ 

30. senpre tratastes marauilhomԐ 

31. pois uos morreo como nõ morredes 

 

32. Afonso Sanches vos sabede bem 

33. que uiua he ecõ prida dessem 

34. apor que trobe sabeloedes 

 

F97vC2 
[Airas Veaz]90 

 

1. Conprar quereu fernam furado 

2. muo que ui andar muy gordo no mercado 

3. mais trage itԐ91 o aluaraz92 ficado 

4. fer nã fura do no olho docon 

5. eanda ben pera com que fere du nhã 

6. edizeme que traie hȈa espȈlha 

7. fernã fur ado no olho do cuir93 

 

8. E dom fer nã furado daquel muu 

9. cree de bem que era eu pagado 

10. senõ que ten oaluaraz ficado fernã 

11. furado no olho docuu e cacurre94 

12. ueio que rrabeia e tem espȈlha 

13. de carne sobeia fernã furado 

14. noolho do cuu 

 

F99rC2 

O conde don Goncalo Garcia9596 

 

1. Leuarona codorniz de casa 

2. de dõ rodrigo mais quԐ disesea fiz 

3. aquesto que Eudico 

4. que guarde bԐ mha senhor 

5. ca ia eutreedor 

6. sesse ela quer hir migo 

 
                                                           
89 Verso de difícil leitura. Lopes et al (2011-) recomp»em o verso, propondo a leitura: ópois viva ®, ca 

nom como dizedesô, apresentando elementos que n«o constam no c·dice. 
90 Cantiga nº 446. 
91 Item de difícil leitura. Para Lopes et al (2011-), ój§ô. 
92 Etimologia árabe. Corresponde à parte em que não há pêlo na anca do burro. 
93 Talvez seja a forma ócuirô francesa, correspondente a couro. 
94 Para Lopes  et al (2011-), consta aqui o item ócaurroô, correspondente a ómanhosoô, óescoicinhadorô. 
95 Cantiga nº 455.  
96 Embora haja antes da cantiga a identifica«o do trovador como óo con don Garô, optou-se  pela grafia 

presente na anotação registrada no fólio a seguir. 
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7. Fiiz que nõ sequer guardar 

8. nԐ sol nõ he reusado 

9. mais faz mela asy andar 

10. ca uos sey namorado 

11. mais querante molher 

12. E uԐ forcado 

13. fiz  nõsse quer guardar 

14. nõ he pensado 

15. elerxame Assos andar cabossos namorado 

16. pero 

17. qui queyra volõme 

18. eu enfforcado 

 

F101rC1 

[Afonso X]97 

 

1. Mester auia dom Gil 

2. hȈn ffal conio hor nil 

3. Que non uoasse 

4. ne migalha nԐ filhasse 

 

5. HȈu galguilio uil 

6. Que hȈu lebor demil 

7. Non ffilhasse 

8. Mays rabeiasse e ladrasse 

 

9. E podengo deiribo de Sil 

10. Que cufiasse hum moravidil 

11. Que lhi meiasse 

12. A don gil quando lebor aichasse 

 

13. Osas dȈn joudaril98 

14. Que dessen per sseu quadril 

15. Dom gil quando lebor leuãtasse. 

 

F101rC1 

[Afonso X]99 

 

1. Achey Sanchans encaual gada 

2. E dixeu por ela cousa guisada 

 

F101rC2 
 

3. Ca nunca ui dona peyor talhada 

4. E quige  iurar que era mostea 

                                                           
97 Cantiga nº 457. 
98 Trecho de difícil leitura. Lopes et al (2011-) prop»em: óOsas dôuum joubarilô como uma leitura 

conjectural, entendendo ójoubarilô como ópescador de sardinhaô (óxoubaô, em galego). 
99 Cantiga nº 458. 
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5. E via caualgar per Ȉa aldeya 

6. E quige iurar que era mostea 

 

7. Via caualgaro emuhisse Secudeyro100 enõ 

8. Hia mignor hȈu caualeiro 

9. Santiguey me disse grã foy o palheyro 

10. Onde cayregarã tam gram Mostea 

11. Via caualgar per hȈu a aldeia 

12. E quige iurar que era mostea 

 

13. Via caualgar indo pela rrua 

14. Muy ben uistida en cima da mua 

15. E dixeu ay velha ffududãcua 

16. Que me semelhades ora mostea 

17. Via caualgar per hȈa aldeya 

18. E quige iurar que era mostea 

 

 

F101rC2 

[Afonso X]101 

 

1. Penhoremos o dayã 

2. na cadela polo cam102 

 

3. Poys que me ffoy el ffurtar 

4. Meu podengue uilo negar 

5. E quante ameu cuydar 

6. Destes renhos103 pesar lham 

7. Cao quereu penhorar 

8. Na cadela polo cam 

9. Penhoremos edayam 

 

10. Mandoumel ffurtar aluor 

 

F101vC1 

 

11. O meu pedengo melhor que auia esabor 

12. Depenhoralhey de primeira e filarlhey a mayor 

13. Sacadelo polo tam 

14. Penhoremos e dayam 

 

15. Pero queirey mha uiir 

16. Com el se conssentirem 

17. Mays sseo el non compri r 
                                                           
100 Trecho de d²ficil leitura. Lapa (1970) prop»e: óVia-a cavalgar com um seu scudeiroô. No entanto, n«o 

parace ser o que consta no manuscrito. 
101 Cantiga nº 459. 
102 Os versos 1 e 2 dessa cantiga estão anotados antes da numeração, no entanto, pelo contexto, é possível 

afirmar que pertençam à cantiga seguinte. 
103 Lopes et al (2011-) prop»em a leitura ópenhosô, correspondente a óobjetos penhoradosô. No entanto, 

não parece ser o que consta no manuscrito. 
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18. Os seus penhos ficarmhã 

19. E queireyme bem Servir 

20. Dacadela polo cam 

21. Penhoremos odayam 

22. Na cadela polo cam 

 

F101vC1 

[Afonso X]104 

 

1. Mardey ao perrigueyro quԐ te desça105 

2. Semelha pedro Gil na caluareça 

3. E non ui mha Senhor 

4. muy gram peça Milia106 

5. Nen sencha fernandiz que muytamo 

6. Antolhaxe me Riso pertirguer echamo 

7. Milia nԐ sancha fernandiz que muytamo 

 

8. Medeydo pertygueyro eando soo 

9. Quesse melha pero gil non ffeyoo 

10. E non uy mha senhor ondey grandõo 

11. Milia nԐ sancha fernandiz que muytamo 

12. Antolhareme riso do pertiguer echamo 

13. Milia nԐ sancha que muytamo 

 

14. Medey do pertigueyro tal que meio 

 

F101vC2 

 

15. Quese melha pero gil ne uedeio 

16. E nõ uimhã senhor ondey deseio 

17. Milia nen sancha que muytamo 

18. Antolhaxeme riso do pertiguerio chamo 

19. Milia e sancha fernandiz que muytamo 

 

F101vC2 
[Afonso X]107 

 

1. Direyuos eu dun Rycomende coma 

2. prendi que come mandou couzer 

3. O uil omen meio rrabo de carneyro 

4. Meyo rabo de carneyro 

5. Assy como caualeirou 

 

6. E outro meio filhou 

7. E peitealo mandou 

                                                           
104Aqui começa outra cantiga, sem numeração, identificável apenas pelo contexto. Cantiga nº 460. 
105 Lopes et al (2011-) propõem a seguinte leitura para o verso: óMedôhei do pertigueiro que tem Deaô. 
106 O óMô inicial n«o parece muito claro. Somente pelas outras ocorr°ncias foi poss²vel ler o antrop¹nimo 

Milia. 
107 Cantiga nº461. 
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8. Aocolo o atou 

9. Ental queo nõ aolhassen 

10. que non uisse eo catasse 

 

11. E poys alt oliou108 estendeusse 

12. e bucigiou por huna uelha enuiou 

13. que o ueese escaԐtar dolho mao 

14. de maneiar 

 

15. Auelha e dissatal daquesto foy 

16. en que dal de que me comestes muy mal 

17. e ecomeçou de ryr muyto del e escarnir 

18. Nuncauos dissassy ffiida mester a y 

19. Dom Afonso dissa tal façaxo quԐ faz oal 

 

F102rC1 
[Afonso X]109 

 

1. Tanto sey deuos RycomԐ poys fordes 

2. Nalcaria euir dela azeytona 

3. Ledo sseeredes e sse dia pisaredes 

4. As oliuas conos pees ena pia 

5. ficaredes por estroso 

6. Por huntade por lixoso 

 

7. Bem ssey que sseer edes ledo 

8. pois fordes non exaraffe 

9. e uir des as apeytonas110 

10. Que foram de dom xacaffe 

11. torceredes as aliuas 

12. Como quer que outrԐ baffe 

13. ficaredes por astroso 

14. por huuntado por lixoso 

 

15. Poys foy deus nal caria 

16. E uirdes os põobares euirdes 

17. E uirdes as az eytonas 

18. iazer per esses larares 

19. filhadas e des pia com esses 

20. ca canhares 

21. ficaredes por astroso 

 

F102rC1 
[Afonso X]111 

 

                                                           
108 Lopes et al (2011-) propõem a seguinte leitura para esse verso: óE pois ali o liouô. No entant, n«o 

parecer ser o que consta no códice. 
109 Cantiga nº462. 
110 Embora conste  óapeytonasô no manuscrito, ® prov§vel que seja um erro do copista para óazeitonaô. 
111 Cantiga nº463. 
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1. Se me graça ffez este papa 

2. De roma poys que eres panos 

3. da mha reposte toma 

4. Que leu assel os cabos 

5. E dessa mi a loma112 

6. Mais doutra guisa me foy el vԐdela galdrara 

 

F102rC2 
 

7. Qui sera eu assy ora desta nosso papa 

8. Que me thalasse melhor aquesta capa 

 

9. Sem el graça fez esse cõ osseus cardeaes 

10. Quilh eu desse que mos talhais iguaaes 

11. Mais uedes en que ui en el maos sinaes 

12. que do que me furtou foy cobril asa capa 

13. quisera eu assy deste nosso papa 

 

14. Se com os cardeaes comque faca seus conselhos 

15. posesse que guardasse uos de maos conselhos 

16. fez a gram mercee ca nõ furtar com eles 

17. E panos dos cristãos meter sosa capa 

18. qui sera eu assy deste nosso papa 

 

F102rC2 
[Afonso X]113 

 

1. Dom rodrigo moordomo quebem por elrey a mesa 

2. quando dissa don anrique 

3. Poys a uosso padre pesa 

4. Non lhi des o castello esto uos digo de chão 

5. E daruos ei em aiuda 

6. Muyto coitefe uilão 

 

7. E dos poldrancos de campos 

8. Leuarei grandes companhas 

9. E daruos ei en aiuda todelos 

10. de ual de canas e dessi pera 

11. Meu corpo leuarei ta guisamento 

12. Que nunca em nԐhȈ tenpo 

13. Troux o tal pero sarmento 

 

14. Levarei fernando telles 

 

F102vC1 

 

15. Com gran peca de peca de peres 

16. Todos caluos essen lancas ecõ grandes 

                                                           
112 Lopes et al (2011-) prop»em a leitura ósomaô. 
113 Cantiga nº464. 
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17. capatou es e quem estes mataaren 

18. creede ben sen dultanca 

19. que ia mays en esto mundo 

20. Nuncauera uinganca 

 

F102vC1 
[Garcia Perez, Afonso X]114 

 

1. HȈa preguntar quer ael Rey fazer 

2. Quesse sol ben eaposto uistir 

3. Por que foi el pequena ueira trager 

4. veerlh an bom pan equeremos riir 

5. Eu egoncalo martiǫz que he 

6. home muit aposto per bõa fe 

7. E ar quereloemos en cousir 

 

8. Garcia perez uos ben cousecer 

9. podedes nȈca depr« foi falquir115 

10. Enquerer en pena ueira trager 

11. Velha en corte nԐ na sol cobrir 

12. Pero de tanto bem a saluarey 

13. Nunca fuy dela en corte paguey 

14. mais ostas guerras nos fazԐ bulir 

 

15. Senhor mui ben meuos fostes saluar 

16. de penaueira que trager uos ui 

17. E poys deuos aqueredes deitar 

18. Se me creuerdes faredes assi 

19. Mandade loguest enom aia hi al 

20. Dota loguen hȈu muradal 

21. Ca peyior pena nȈca desta ui 

 

F102vC2 
 

22. Garcia perez non sabedes dar 

23. Bon conselho bon conselho per quantouos oi 

24. Poys que me uos con soshades116 deitar 

25. Ental logar esta pequena cassi 

26. Offezesse faria mui mal 

27. E muito tenh ora mui uos ual 

28. Endala en ahȈ coteif aqui 

 

F102vC2 
[Afonso X]117 

 

1. Don gõçalo poys queredes ir daqui 

                                                           
114 Cantiga nº465 (tenção). 
115A leitura sugerida por Lopes et al (2011-) ® ófalirô. 
116 Provavelmente, ósolhadesô. 
117 Cantiga nº 466. 
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2. pera servilha por ueredes voss amigo 

3. E nõ o tenh amarauilha 

4. Contaruos ei as iornadas legoa 

5. Legoa milh emilha 

 

6. Eir podedes alibira 

7. E torceredes ia quanto e depoys ir aal cala 

8. Se pauor e sԐ espãto 

9. Que vos aiades di perder 

10. A garnacha nenno118 mãto 

 

11. E hȈa cousa sei eu deuos 

12. E tenho per mui gram brio 

13. E poren uolo iuro muita firma e affio 

14. que senpre auedes amorreg119 em inuerno Ԑ istio 

 

15. En poren uolo rogo 

16. E uolo dou en conselho 

17. Que uos entrate a seruilha 

 

F103rC1 

 

18. uos catedes no espelho 

19. E non dedes nemi galha 

20. por muite de johan coelho 

 

21. Por que uos todos amassem sempre 

22. vos muito punhastes 

23. Bõos talhas en espanha metestes 

24. Poys hi chegastes 

25. E quasse cõuosco filhou sempre 

26. uos del gaanhastes 

 

27. Sem esto fostes cousido 

28. Sempre muit e mesurado 

29. De todas cousas cõprido 

30. E a poster ben talhado 

31. E nos feitos ardido 

32. E muito auԐturado 

 

33. E poys que uossa fazenda 

34. Teedes ben alumeada 

35. O queredes ben amiga 

36. fremosa e ben talhada 

37. Non facades dela capa 

38. Ca non e cousa guisada 

                                                           
118 No manuscrito parece constar neuno... ou havia um problema no exemplar para cópia ou o copista se 

equivocou. Lopes et al (2011-) leem ónenôoô. 
119 Aparentemente o copista errou  ao grafar o órô final e, por isso, a grafia que parece constar óamorregô 

n«o faz sentido. Provavelmente, ® óa morrerô. 
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39. E poys que sodes aposto 

40. E fremoso caualeiro 

41. Gardadeuos de seerdes 

42. Escatimoso ponteyro 

 

F103rC2 
 

43. Ca dizen que baralhastes 

44. Con johan colheiro 

 

45. Con aquesto que auedes 

46. Mui mais ca outro compristes 

47. Hu quer que mãao metes 

48. Tas guarecԐdo ensaistes 

49. A quem quer que cometestes 

50. Sempre mal oescarnistes 

 

51. E nõ me tenhades por mal se em nossas 

52. Armas tengo que foi das suas spadas 

53. Que andauamia em hȈu mango 

54. Ca vos oi dizer com estas petei e frango 

 

55. Ear oi uos eu dizer que aqui quer que chegassen 

56. Con esta uossa espada que nȈcasse trabalhassem 

57. Jamais deo guacerem seo ben nõ agulhassem 

 

58. E por esto chamamos nos o das duas espadas 

59. por que sempre as tragedes agudas 

60. E a moadas com que fendedes as penas 

61. Dando grandes espadadas 

 

F104vC1 

[Afonso X]120 

 

1. Por que lhy rogaua que perdoasse 

2. Pero danbroa que o non matasse 

3. Nen fosse contra el desmesurada 

4. E dissela por deus nõ me roguedes 

5. Ca direyuos de min o que y entendo 

6. Se hȈa uez assanhar me fazedes 

7. Saberedes quaes peras eu uendo 

 

F104vC2 
 

8. Ca Rogades cousa desguisada 

9. E non sey eu quem uolo outorgasse 

10. De perdar121 quԐ no mal deestasse 

                                                           
120 A cantiga satírica nº 471 vem logo após uma espúria, cantiga datada de época posterior e, por isso, 

aqui é numerada como cantiga nº 471bis (LOPES et al, 2011-). 
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11. Comel fez amǫ estando em sa pousada 

12. E poys veio que meus conhocedes 

13. Demy a tanto uos irey dizendo 

14. Se hȈa uez a Sanhar me fazedes 

 

15. E semeu quisesse seer uiltada bem acharia 

16. QuԐ xe me uiltasse mais semeu taes no 

17. Mais se meu taes nõ escarmԐtasse 

18. Cedo meu preyto non seeria nada 

19. E em ssa prol nȈca me uos faledes 

20. Casse eu ssoubesse morrer ardendo 

21. Se hȈa uez assanhar me ffazedes 

 

22. E por esto e grande mha nomeada 

23. Ca non foy tal quesse migo falhasse 

24. Que eu en mui bem non castigasse 

25. Ca sempre fui temuda e dultada 

26. E rogouos que me non affiquedes 

27. Daquesto mais ide massy soffrido 

28. Se hȈa uez assanhar me fazedes 

29. Saberedes quaes peras eu uendo 

 

F104vC2 
[Afonso X]122 

 

1. Pero que ey ora mԐgua de conpanha 

2. NԐ pero garcia nԐ Pero despanha 

3. Nen Pero galengo nõ ira comego 

 

4. E bem uolo iuro pera santa Maria 

 

F105rC1 
 

5. Que pero despanha nen Pero garcia 

6. Nen Pero galego nõ iran cõmego 

 

7. Nunca cinga espada cõ bõa baynha 

8. Se pero despanha nԐ pero galya 

9. Nen pero galego ffor ora cõmego 

10. Galego Galego outrem ira comego 

 

F105rC1 
 

[Afonso X]123 

 

1. Don ayras poys me rogades 

2. Que uos dia meu conselho 

                                                                                                                                                                          
121 Provavelmente, óperdoarô. 
122 Cantiga de nº 472. 
123 Cantiga de nº 473. 
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3. Direyuolo eu conçelho 

4. Por ben tenheu que uaades 

5. Muy longe demi 

6. E mui com meu grado 

 

7. E por eu bem cõ Selhar 

8. Non deuos con estar peyor 

9. Ca uos concelheu o milhor 

10. Que uaades ora morar 

11. Muy longe demi 

12. E muy cõ meu grado 

 

13. Consselho uos dou damigo 

14. E ssey seos uos fezerdeos 

15. E me daquesto creudez124 morardes 

16. Hu uos digo muy longe de mi 

17. E mui com meu grado 

 

F105rC1 
[Afonso X]125 

 

1. Don meendo uos ueestes 

2. Falar migo noutro dia 

 

F105rC2 
 

3. E na fala que fezestes 

4. Perdi eu do que tragia 

5. Ar queredes falar migo 

6. E non querey eu amigo 

 

F105rC2 
[Afonso X]126 

 

1. Don meendo don meendo 

2. Por queutora eu entendo 

3. quem leua obayõ nõ leixa a Sela 

 

4. Amigo de souto mayor 

5. Daquesto soon Sabedor 

6. quem leua obayo nõ leixa a Sela 

 

7. Don meendo de caudarey 

8. Per quanteu deuos apresey 

9. que leua obayo non leixa a Sela 

 

F105rC2 

                                                           
124 Provavelmente, a forma ócreverdesô abreviada. 
125 Cantiga de nº 474. 
126 Essa cantiga também é numerada 474 (por isso: 474bis). 
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[Afonso X]127 

 

1. Falauã duas ir manas 

2. Estando ante ssa tya 

3. E dissa hȈa aoutra nacy 

4. En graue dia 

5. E nunca casarey 

6. Ay mha ir mana 

7. Se me non casa del Rey 

 

F105rC2 
[Afonso X]128 

 

1. Non quereu donzela fea 

2. Que a mha porta pea 

3. Non quereu donzela fea 

4. E negra come caruon 

 

F105vC1 
 

5. Que antha mha porta pea 

6. Nen ffaca come Sison 

7. Nen quereu 

 

8. Non quereu donzela fea 

9. E uelosa come cam 

10. Que anta mha porta pea 

11. Non faca come alermã 

12. Non quereu donzela fea 

13. Que anta mha porta pea 

 

14. Non quereu donzela fea 

15. Que abrancos os cabelos 

16. Que anta mha porta pea 

17. Nen faca cõmecamelos 

18. Non quereu donzela fea 

19. Que anta mha porta pea 

 

20. Non quereu donzela fea 

21. Veelha de ma coor 

22. Que anta mha porta pea 

23. Nen faca y peyor 

24. Non quereu donzela fea 

25. que anta mha porta pea 

 

F105vC2 
[Afonso X]129 

                                                           
127 Cantiga de nº 475. 
128 Cantiga de nº 476. 
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1. Ioham rodriguiz ueio uos queixar 

 

F107rC1 

[Afonso X]130 

 

1. Ui hȈu coteyffe de muy grã granhõ 

2. Consseu por põto mais non dalgom 

3. E conssas calças uelhas 

4. de branqueta 

5. E dixeu logo poilas guerras ssom 

6. Dy que coteyffe pera a carreta 

 

7. Dy hȈu coteyffe mal ualdi 

8. Cõsseu por p»to nȈca peior ui 

9. Canõ quer deus que ssel Ԑ outro meta 

10. Edixeu pois las guerras 

11. Ay que coteiffe pera a carreta 

 

12. Ui hȈu coteyffe mal guisade uil 

13. Cõseu per ponto todo depauil 

14. Eo cordõ douro tal por ioeta 

15. E dixeu pois sse uay o aguail  

16. Ay que coteyffe pera carreta 

 

F107rC1 

[Afonso X]131 

 

1. Non me posso pagar tanto 

2. do tanto das aues nԐ desseu ssom 

3. NԐ damor nԐ damicõ 

4. NԐ dar mas ca ey espanto 

5. por quanto muy per igosas ssom 

6. Come dȈ br» galeon 

7. que mha lõgue muyta gya 

8. Deste demoda canpynha 

9. huos alacraes ssom 

10. Ca dentro no coraçõ 

11. Senty delles a espinha 

 

12. E uiro par deus lo santo 

13. que manto nõtra gerey nԐ granhõ 

 

F107rC2 

 

                                                                                                                                                                          
129 Cantiga de nº 478. No cancioneiro B, só há o primeiro verso dessa cantiga. Nas edições de Lapa 

(1970) e de Lopes et al (2011-), podem-se ler as duas últimas estrofes presentes no cancioneiro V (V61) e 

ter um melhor entendimento. 
130 Cantiga de nº 479. 
131 Cantiga de nº 480 (Sirventês moral). 
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14. NԐ terrey damor rrazõ 

15. NԐ darmas por que quebrãto 

16. E chanto nԐ delas toda sazõ 

17. Mais tragerey hȈu dorm» 

18. E hirey pela marinha 

19. Uendenda zeite effarinha 

20. Effugirey dopocõ 

21. do alacrar ca eu nõ 

22. Lhy ssey outra meezinha 

 

23. Nen de lançar atauolado pagado 

24. Nõ ssõo se deus mãpar adeo nԐ deba fordar 

25. Eandar de noide armado ssen grado 

26. offaco razolda 

27. Camais me pago domar 

28. que de sseer caualrõ 

29. ca eu foy ia marmheyo 

30. Equero moy mais guardar 

31. do alacra e tornar ao que me ffoy primeiro 

 

32. E direyuos hȈu Recado 

33. Pecado Iaia132 mei podԐganar 

34. que me faca ia ffalar 

35. En armas ca nõ me dado 

36. do ado me deas eu rrazõar 

37. pois las nõ ay a prouar ante querandir 

38. Sinlheyro ehir com mercaddeyro 

39. algȈa terra buscar 

40. hu me nõ possam culpar 

41. Alacra negro nԐ ueiro 

 

F107rC2 

[Afonso X]133 

 

1. Joham rrodriguiz foy desmar abalteyra 

2. ssa midida per que colha ssa madeyra 

3. Edisse sse benqueredes ffazer 

 

F107vC1 

 

4. de tal midida 

5. A deuedes atolher134 

6. E nõ meor per nulha maneira 

 

7. E disse esta e amadeyra terceyra 

8. E demais nõna dey eu auos silhey135 

                                                           
132 Embora conste no manuscrito, a forma óia iaô n«o parece fazer sentido. Lapa (1970) prop»e ónuncaô. 
133 Cantiga de nº 481. 
134 óAtolherô tem aqui o sentido de ódiminuirô. 
135 No manuscrito da Vaticana aparece a forma silheyra. 
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9. E pois que ssem conpasso ademeter 

10. Atan longa 

11. deue toda sseer 

12. Pera tras pernas das caleyra 

 

13. A maior moniz dey ia outra tamanha 

14. Effoya ela tolher lego sem sanha 

15. E Mari ayras fezeo logo outro tal 

16. E alue la que andou em portugal 

17. E ia y as tolherõ na mõtanha 

 

18. E disseesta e amidida despanha 

19. Canõ de lombardia nԐ da lamanha 

20. E por que e grossa nõ uos seia mal 

21. Ca delgada pera gata rrԐ nõ ual 

22. E desto muy mais sey eu caboudanha 

 

F107vC1 

 

[Afonso X]136 

 

1. Ansur moniz muytouue grã 

2. pesar quandouos uy deytar aos porteyros 

3. Vilana mente dantros escudeyros 

4. E dixelhis logo se deus mampar 

5. Per boa fe fazedelo muy mal 

6. Ca dom anssur ome el meos ual 

7. Ven dos de villanssur de fferr eyra 

 

8. E da outra parte uem dos descobar ede tantos 

 

F107vC2 

 

9. Mais nõ dos de ciznerros 

10. mais de lauradores e de caruoeyros 

11. E doutra ueo foy dos destorar 

12. E daz euedar e muy natural 

13. Hu iaz seu padre sa madre outrotal 

14. E ia ra el credos seus herdeyros 

 

15. E Sem esto er foy el gaanhar mais 

16. Ca os seus auoos primeiros e comprou fouces terra 

17. E breyros e uilar de racer137 

18. Ar foy comprar pera seu corpe diz ca nõ lhen cal 

19. De uiuer pobre ca quem xa ssy ffal 

20. falecer lha todos seus companheyros 

                                                           
136 Cantiga de nº 482. 
137 Trecho de difícil leitura. Parece constar um sinal de abreviatura no final da última palavra. Essa 

cantiga aparece também no códice da Vaticana, o que permite inferir que se trata de um provável erro de 

c·pia do top¹nimo: óVilar de Paosô. 
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F107vC2 
[Afonso X]138 

 

1. Senhor iustica uiimes139 pedir 

2. que nos facades effaredes bem 

3. da gris furtarã tanto que porԐ 

4. Nõ lhy leyxarõ que possa cobrir 

5. Pero atanta prendi dȈ iudeu 

6. que este ffurto ffez hȈu Romeu 

7. que ffoy ia outros es carnir 

 

8. E tanho que uos nõ ueo mentir 

9. pelos sinaes que nos el disse ca eno 

10. Rostro trage nõ tam por deyto 

11. dessendel en cobrir 

12. esse aquesto ssoffredes bem lheu 

13. querram aoutrossy furta lo sseu 

14. de que pode muy gray dano uǫǫr 

 

15. E romeu que deus assy quer sseruir 

16. Por leuar tal furta 

17. Jelus alem esol nõ cata 

 

F108rC1 
 

18. como gris n» ten nȈca cousa 

19. de que sse cobri r catodo quanto 

20. Al despendeu et deu dali foy todaquesto 

21. ssey eu e quãtel foy leuar euistir 

 

F108rC1 
[Afonso X]140 

 

1. Fuy eu poer a mão noutrodia 

2. a hȈa soldadeyra notono 

3. E dissemela tolhedala do 

4. Ca nõ e esta de nostro senhor 

5. Payx» mais exe de mǫ pecador 

6. Por muyto mal que me lheu merecy 

 

7. Hua uos comecastes entendi 

8. BԐ que nõ era de deus aquel ssom 

9. Caos pontos del no meu coraçõ 

10. sse fficarã de guisa que loguy 

11. cuidey morrer e dixassy 

12. deus senhor 

                                                           
138 Cantiga de nº 483. 
139 Não está claro.  
140 Cantiga de nº 484. 
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13. Beeito seias tu que sofredor 

14. Me fazes deste mateyro pera ti 

 

15. Quiserameu fogir logodali 

16. E nõ uos foramuy sem rrazõ 

17. Cõmedo de morrer e cõ al nõ 

18. Mais nõ pudi tã grã coita soffrer 

19. E dixe logԐ tõ deusmeu senhor 

20. Esta paixõ ssoffro por teu amor 

21. Pola tua que soffesti141 por mi 

 

22. Nunca delo dia en que naçy 

23. fuy tan coitado se deus me perdõ 

 

F108rC2 
 

24. E cõ pauor aquesta oracõ começey 

25. Logo e dixe adeus assy 

26. fel razedõ biuisti senhor 

27. por mǫ mais martesta questo peior 

28. que por ti beuo nem que acevi 

 

29. E por en ay ihesu crispto se nõ 

30. Em iuizo quando ante ty ffor 

31. nԐbre chesto que por ty padeçi 

 

F108rC2 
[Afonso X]142 

 

1. Pero da ponta feito gran pecado 

2. Desseus cantares que el foy furtar 

3. A cõta quequanto el lazerando 

4. Ouue grã tempo elxos quer lograr 

5. E doutros muytos que nõ sey contar 

6. Por queojando uistido eonrrado 

 

7. E porem foy cotõ mal dia nado 

8. pois pero da ponte erda seu trobar 

9. e mui mais lhi ualera que trobado 

10. nȈca ouuessel assy deus manpar 

11. pois que sse de quãtel foy lazedo 

12. sserue dom pedro enõ lhi da em grado 

 

13. E com dereito seer em fforcado 

14. deue dõ pedro por que foy filhar 

15. a cotõ pois lo ouue soterrado 

16. sseus cantares enõ quis en dar 

                                                           
141 Embora esteja grafado óssoffestiô aqui é provavelmente a forma ósofresteô. 
142 Cantiga de nº 485. 
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17. hȈu sseo pera ssaalma quitar 

18. sequer do que lhy auia en prestado 

 

19. E porende grã traedor prouado 

20. dequesse ia nȈca pode ssaluar 

 

F108vC1 
 

21. come quem asseu amigo iurado 

22. beuendo cõ ele offoy matartodo 

23. polos cãtares del leuar 

24. come eque ojanda a arruffado 

 

25. E pois nõ a quԐ no poren rretar 

26. queyra seera oy mais por mǫ rretado 

 

F108vC1 
[Afonso X]143 

 

1. Dom ffoãao quãdogano qui chegou 

2. primeyrament evyu uolta e guerra 

3. tam grã Sabor ouue dir assa terra 

4. que loguԐtõ por ada il filhou 

5. seu coraçõ eel ffez lhy leyxar 

6. polo mais toste daguerra longar 

7. prez e esffor co e passou asserra 

 

8. En esto ffez come de bõo ssem 

9. en filhar adail que conhocia 

10. que estes passos mais ben Sabia 

11. e el guardes loguentõ mui bԐ deles 

12. efez lide destro leixar lealdade 

13. de Seestro leixar lidar 

 

14. O adail emuy Sabedor queo guiou 

15. peraque la carreyra por que fez desginar144 

16. dafronteyra e ental guerra 

17. leixar seu Senhor edireiuos al quelhi ffez 

18. leixar bԐ que pudera fazer 

19. por ficar e fezeo poer 

20. aalen atala ueyra 

 

21. Muyto foy ledo Se deus me perdon 

 

F108vC2 
 

22. quã dosse viu daqueles passos fora 

23. que uos ia dixe dissem essa ora 

                                                           
143 Cantiga de nº 486. 
144 Provavelmente, ódesguiarô. 
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24. pera deus ada il muytey grã rrazõ 

25. dessenpreԐ uos mha fazenda leixar 

26. ca nõ me moua deste logar sseia 

27. mais nȈca cuydey passar lora 

 

28. E ao demo uou acomendar 

29. prez deste mȈdo e armas e lidar 

30. canõ erogo deque omen chora 

 

F108vC2 

[Afonso X]145 

 

1. Pero da ponte parouos Sinal 

2. per ante odemo do fogo Infernal 

3. por que com deus o padre Spirital 

4. mǫguar quisestes mal per descreestes 

5. E ben ueiagora que ca trobar uos ffal 

6. pois uos tam loutã prazõ cometestes 

 

7. E poys rrazõ tam descomunal fostes 

8. fylhar e que tã pouco ual pesarmia 

9. eu Se uos pois abem 

10. Sal ante odiabo aque obedee cestes 

11. ebem veiora que trobar uos ffal 

 

12. Uos nõ trobades come proençal 

13. Mais come bernardo de bonaual 

14. e pero ende nõe trobador natural 

15. poys que o del edo demaprendestes 

16. eben ueja gora que trobar uos ffal 

 

17. E poren dom pedre Vila rreal 

18. en maao ponto uos tãto beuestes 

 

F109rC1 
[Afonso X]146 

 

1. Citola vi andar sse quey xando 

2. de quelhi non dam ssas quitacoes 

3. Mays des que oy ben ssas Razoes 

4. enaconta foy mentes parando 

5. logo tentey que nõ dissera Rem 

6. aera ia quite de todo bԐ poren 

7. faz mal dandar ssa ssy queyxando 

 

8. E queixassemele muitas 

9. de vegadas dos escriuaes 

10. edes despensseyros 

                                                           
145 Cantiga de nº 487. 
146 Cantiga de nº 488. 
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11. Mais pois beem acontas e afficadas 

12. logo lhi mostrã bԐ do qui ue 

13. quite epero digo lheu que mal he 

14. de que no el quitou muytas uegadas 

 

15. E por leuala quitacõ dobrada 

16. se queyxo e catey hu iazia e nõ padrõ 

17. e achei que auia de todo bem 

18. ssa quitacõ leuada poren 

19. faz mal que nõ pode peor 

20. Mais tanta eldequita con 

21. Sabor que a nega pero xa leua dobrada 

 

F109rC1 
[Afonso X]147 

 

1. Que rouos ora muy bem 

2. com sselhar Meester iohã ssegȈdo mԐ sԐ 

3. que matar preeytaia des con alguԐ 

4. nõ queyrades cõ el eu uos entrar 

5. Mais dada outrem que tenha 

6. por uos ca uossa onrra e todos nos 

7. aquestos nos auemos per amar 

 

8. E pero ssea quiserdes teer nõna te 

 

F109rC2 
 

9. mha des per Rem antelrey edirem 

10. sora148 por que o ey por que nȈca uolo uei 

11. fazer que uolo nõ ueia teer assy 

12. que pero uos el Rey queira 

13. dessi ben uingar non a en do poder 

 

14. Eaynda uos consselharey al 

15. por que uos amo de coraçõ 

16. que nȈca uos en dia dacensso 

17. tenhades nen en dia denatal 

18. nԐ doutras festas denostroSenhor 

19. nen de seus Sãtos ca ey gran pauor 

20. de uos uiir muy toste deles mal 

 

21. Nen entrar na egreia nõ uos 

22. con Selheu deteer uos 

23. cauos nõ amester casse peleia 

24. sobrela ouuer oarcebispo uossamigue 

25. meu aqueo feito do Sagrado iaz 

                                                           
147 Cantiga de nº 489. 
148 Tanto no manuscrito da Biblioteca Nacional quanto no da Vaticana aparece ódirem soraô. Lopes et al 

(2011-), na tentativa de recuperar o sentido, propõem a leitura: óe direi-vos ora o heiô. 
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26. e a que pesa domal sse ssy ffaz 

27. e querra que seia quãto auedes seu 

 

28. E polamor de deus 

29. esta dem paz 

30. eleyxade maa uoz 

31. ca rrapaz Sol nõma deua teer nԐ judeu 

 

F109rC2 
[Afonso X]149 

 

1. Comeu en dia de pascoa quer ia bԐ comer 

2. Assy queria bõ Som ligeyro de dizer 

3. pera meestre johã 

 

4. Assy comeu queria comer de bõ Salmõ 

5. assy queria auanagelhe mui pequena payxõ 

 

F109vC1 
 

6. pera Meestre johã 

 

7. Assy como queria comer 

8. que me soubesse bem assy queria bõ Som 

9. de Seculorum amԐ 

10. pera Mestre johã 

 

11. Assy comeu beueria bom 

12. vyõ dourens assy queria bem 

13. Som decȈ typo tens150 pera Meestre johã 

 

F109vC1 
[Afonso X]151 

 

1. O genete poys rremete seu 

2. alfaraz corredor estremece e esmoreçe 

3. o coyteffe com pauor 

 

4. Vi coreyses or pelados 

5. estar muy mal espantados 

6. egenetes tros quiades corriãnos arredor 

7. tynhãnos mal afficados perdiãna color 

 

8. Vi coteyffes degram brio 

9. eno meio do estio estar tremendo 

10. Sen frio antos mouros dAzamor 

                                                           
149 Cantiga de nº 490. 
150 Lopes et al, com base no estudo de Manuel Pedro Ferreira, propõem a leitura Cunctipotens (termo 

latino que denota ópresena musicalô).  
151 Cantiga de nº 491. 
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11. chiasse delhes raio152 que augua dalquivir maior 

 

12. Vi eu de coteyffes azes 

13. cõ infãcões iguazes 

14. mui peores ca rrapazes 

15. eouuerõ tal pauor que os seus panos 

16. da rraizes tornarõ doutra color 

 

F109vC2 
 

17. Vi coteiffes cõ ar minhos 

18. conhecedores de vyõs 

19. que rrapazes dos martinhos 

20. que nõ tragiã Senhor sairõ 

21. aos mesquinhos et fezerõ todo opeor 

 

22. Vi coteiffes e cochoԐes 

23. com muy longos granhões 

24. que as barvas dos cabroes 

25. ao sondo a tanbor 

26. as deitaua dos arcões 

27. Antos pees de sseu Senhor 

 

F109vC2 
[Afonso X]153 

 

1. De grado queria ora Saber 

2. destes quetrajen Sayas encordadas 

3. em que ssa per tam muy poucasuegadas 

4. Seo fazen polos uentres mostrar 

5. por quesse deuã deles apagar 

6. Sas Senhores que notԐe pagadas 

 

7. Ay deus seme quisessalguԐ dizer 

8. por que tragem estas cintas Sirgadas 

9. muytan chas come molheres prenhadas 

10. Se cu elles per hy gaanhar 

11. ben das com que nȈca SabԐ falar 

12. ergo nas terras sse sse sobԐ lauradas 

 

13. Encõbri r nõ uolhes ueio fazer 

14. cõnas põtas dos mantos traastornadas 

15. enque semelhadas aboys das afferradas 

16. quando as moscas los ueen coitar 

17. den seas cuidan per hi denganar 

18. que seiã delles per en namorades 

 

                                                           
152 O que consta no manuscrito não parece fazer sentido. Lopes et al (2011-) prop»em a leitura:  óe ia-se 

deles rioô. 
153 Cantiga de nº 492. 
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F110rC1 
 

19. Outrossy lhis ar ueio trager 

20. as mãgas mui curtas et es fradas 

21. bem come sea dubassem queixedas 

22. ousse quisessԐ tortas amassar 

23. ou quita ofazem por deliurar 

24. Sas bestas se fossem aceuadadas 

 

F110rC1 
[Afonso X]154 

 

1. Ao dayã de calez euachei 

2. liures155 quelhi leuariã de berger 

3. e o queos tragia pregȈtey 

4. por elles e Respondeu mel Senher 

5. con estes liuros que uos ueedes dous 

6. eco uos outros que ele ten dos ssous 

7. ffodel per eles quãto foder quer 

 

8. Ea inda uos endeu mais direy 

9. Matar ual ey muita 

10. por quanteu ssa fazenda 

11. Sey conos liuros  quetem nõ a molher 

12. aque nõ faca que semelhem grous 

13. os corvos e asaguias babous 

14. per forca de foder sse xel quiser 

 

15. Ca nõ a mais naarte do foder 

16. do que uos liuros que el tem iaz 

17. eel atal sabor deos leer 

18. que nȈca noite nԐ dia al faz 

19. Essabedarte do foder tam bem 

20. que cõ vos seus liuros dartes 

21. que el tem fodel as mouras cada que lhipraz 

 

22. E mais nos contarey desseu Saber 

23. que cõ nos liuros que el temfaz 

 

F110rC2 
 

24. Mandaos outrossy todas trager 

25. e pois que fode per eles assaz 

26. sa molher acha que odemo tem 

27. Assya fode per arte e per ssem 

28. que saca dela odemo maluas 

 

                                                           
154 Cantiga de nº 493. 
155 Embora conste no manuscrito a forma ólivresô, provavelmente, trata-se da forma ólivrosô. 
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29. Econ todesto aynda faz al 

30. cono liuros que tem per bõa fe 

31. Se acha molher que aia mal 

32. deste fogo que de ssam Marçal e 

33. assy uai per foder Ԑ cantar 

34. que fodendo lhi ffaz bem 

35. Semelhar que e geada ou neue nõ al 

 

F110rC2 
[Afonso X]156 

 

1. O que foy passar a Serra 

2. e nõ quis sseruir aterra 

3. e ora entrara guerra 

4. que faroneia 

5. pois el ago ratan muito erra 

6. mal dito seia 

 

7. O que leuou os dinheiros enõ trouxe 

8. caualeiros por nõ ir uos primeiros que faroneia 

9. pois que ueo cõ uos prostumeyros 

10. mal dito seia 

 

11. O que filhou grã soldada 

12. enȈca fez caualgada 

13. E por nõ ir agraada 

14. que  faroneia se e rricomԐ 

15. ou amesnada maldito seia 

 

F110vC1 
 

16. O que meteu na taleiga pouca uer 

17. e muyto meiga epor nõ entrar na ueiga 

18. que faroneia pois chus mole 

19. que mateyga 

20. maldito seia 

 

F110vC1 
[Afonso X]157 

 

1. Domingas eanes ouuessabaralha 

2. con hȈu genete foy mal ferida 

3. enpero ffoy ela ytanar dida 

4. que ouue depois auencer ssen ffalha 

5. edeprã uenceu bõo caua leyro 

6. Mais enpero exel tan braceyro 

7. que ouuendela de ficar colpada 

 

                                                           
156 Cantiga de nº 494. 
157 Cantiga de nº 495. 
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8. Ocolte colheu per hȈa malha 

9. da loriga que era desuencida epesamԐde 

10. por que essa ida deprez que ouue 

11. mais se deus me ualha 

12. uԐceu ela mais o caualeiro 

13. per ssas armas e per comerarteyro 

14. ja semprendela seera sinalada 

 

15. E aquel mouro trouxe coro ueite 

16. dous cõpanhoes en toda esta guerra 

17. e de mais a preço que nȈca erra 

18. de dar grã colpe cõ seu tragazeite 

19. e ffoyachar come costa juso 

20. e deu lhi poren tal cope dessuso 

21. que ia achaga nȈca uay carrada 

 

22. E dizem meges que husam tal preyte 

23. quea tal chaga ia mais nȈca 

24. Sarra sse cõ quãtalaa a en esta terra 

 

F110vC2 
 

25. a esca entra ssem158 

26. nԐ cõ no azeite 

27. por que acha ha159 nõ uay contra juso 

28. Mais uay en rredor come pera suso 

29. eporem muyta que e fistolada 

 

F135rC1 
Pero larouco160161 

 

1. De uos senhor quereu dizer uerdade 

2. E nõ ia sobra mor que uos ey 

3. Senhor ebԐ euosa tropidade 

4. De quantas outras eno mȈdo sey 

5. Assy defea come denhatinade162 

6. Non uos uԐce oie se nԐ filha duȈ Rey 

7. NԐ uos amo nԐ me perderey 

8. Hu uos nõ uir por nos de soydades 

 

9. E sen uosco na casa seuesse 

 

F135rC2 
 

10. Emse uos ea uosa color 

                                                           
158 Variante gr§fica da forma verbal óescaentassemô.  
159 No manuscrito, consta óa cha h§ô. Lopes et al (2011-) prop»em óa chagaô. 
160 A grafia do nome do trovador encontra-se registrada antes da cantiga de nº 612. 
161 Cantiga de nº 612. 
162 Item de difícil leitura. Lapa (1970) prop»e óde maldadeô, mas n«o parece ser o que consta no c·dice. 
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11. Seu o mȈdo en poder tevesse 

12. Nõ uos faria de Todo senhor 

13. Nen doutra cousa onide163 sabor ouuesse 

14. E dȈa rrey sseede sabedor 

15. Que nȈca ffoy filha dԐperador 

16. Que de beldade peor esteuesse 

 

17. Todos uos dizԐ senhor cõ Ԑueia 

18. Que dessamedes164 elles emi nõ 

19. Por deus uos rrogo que esto nom seia 

20. NԐ ffaçades coussa tãsԐn rrazõ 

21. Amades uosos queuos mays desseia 

22. E bem creede que elles todos ssom 

23. Esse uos eu quero bԐ de corazõ 

24. LeuԐme des a terra huuos nõ veia 

 

F135rC2 

Pero larouco165 

 

1. Nõ a meu padre aquԐ peca 

2. hȈa peca dȈtanelho 

3. Cõque hȈtase sa peca 

4. Toda coelho166 e coelho 

5. Caa peca nõ se especa 

6. Husse estre ma douer melho 

7. Camuyt aia grã peca 

8. Que ffoy semãt aconcelho 

 

F135rC2 

Pero larouco167 

 

1. O que me deuisar corrudo 

2. A ede mays ma meaca 

3. Ayda eu fide168 cornudo seia 

4. Por ffeyto que ffaca 

5. Eel padre domeu drudo169 

 

F167rC2 
Dom affonsso Sanches170171 

 

                                                           
163 Em V, fica claro o óomdeô, a parte alta do ñdò tem mais tinta, o que sugere um pingo de ñiò. Ent«o, faz 

sentido a leitura óondeô. 
164 Aqui, ómedesô corresponde a ómesmoô; óid°nticoô. 
165 Cantiga de nº 613. 
166 óC» elloô corresponde, aqui, a ócom issoô. 
167 Cantiga de nº 614. 
168 Lopes et al (2011-) sugerem que se trate da contra«o ófi (filho) deô e interpreta a express«o ófi de 

cornudoô como correspondente a ófilho do diaboô. 
169 Elemento do provençal. Drudo: amante. 
170 A grafia do nome do trovador consta antes da cantiga de nº 781. 
171 Cantiga de nº 781. 
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1. HȈu Ricome Aqui hȈu trotador 

2. trotou172 oganaqui173 em cas del Rey 

3. AssԐetando mutras mǫ catey 

4. vyo seer en hȈu logar peyor 

5. ergime dixi uiindaca pousar 

6. edi semel seedem uosso logar 

7. bem seia ca nõ quero seer melhor 

 

8. Quando mha seentey Assi ueia prazer 

9. nõ me guardaua eu de tal acayo 

10. E quandoo uy ergime legencõ174 

11. a passadacalhe fuy logo dizer 

12. que ssergesse dantre oo175 cochoes sseus 

13. E dissemel gradeca uolo deus 

14. nõ me conppra176 demelhor sseer 

 

15. E 

 

F167vC1 
Dom affonsso Sanches177 

 

1. Affonsa fonses baticar queredes 

2. uoso criade cura non auedes 

3. que  chamem clerige ensto fazedes 

4. Aquãteu cuydo muy maao isecado 

5. casԐ clerigo Aueredes 

 

6. A f»nz fanses nȈca batiado 

 

F180rC2 
[Afonso Pais de Braga]178 

 

1. Ora entendeu quãto me dizia 

2. a mha ssenhor ca era guisado  

3. ca inda lheu muyto graçeria 

4. o de que lhy nȈca ouuera quãdo 

5. pola amor esseruir doado 

6. como ffez ora Sancha Garcia que 

7. me ffez o tornar ondey ya 

 

F185rC1 

[Airas Nunes]179 

                                                           
172 Embora constem no manuscrito V as formas trobador e trobou, em B, pode-se ler apenas trotador ou 

trotou. Talvez variantes gráficas. 
173 Aqui, Ogano corresponde a óneste anoô; óneste per²odoô; óh§ temposô; óhoc annoô. 
174 Provavelmente, ólogo ent»ô. 
175 Talvez um s final: óos cochoesô. 
176 Lopes et al (2011-) acreditam que conste aqui o item ócompriraô, no entanto, pela forma registrada 

pode-se ler apenas o que parece ser o subjuntivo do verbo cumprir. 
177 Cantiga de nº 782. 
178 Cantiga de nº 857. 
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1. Porqueno mȈdo mengou a uerdade 

2. punhey hȈ dia dea hyr buscar 

3. e hu por ela fuy pregȈtar 

4. diserõ lodes180 alhurla buscade 

5. cadê tal guisa se for aperder 

6. que nõ podemos Ԑ nouas auer 

7. nԐ ia nõ anda na yr maydade 

 

8. Nos moesteyros dosfrades negrados 

9. ademãdey e diserõmassy 

10. nõ bos que des uos auerdadaqui 

11. ca muy tos anos auemos passados 

12. que nõ morou nosco per bõa fe 

13. e dal auemos mayores coidados 

 

F185rC2 
 

14. E en cistel hu uerdade soya 

15. senpremorar diserõme que nõ 

16. moraua hy auya grã sazõ 

17. nԐ frade dy iaa nõ conhocia 

18. nԐ obbade utrosy no estar 

19. sol nõ queria que fally per ousar181 

20. e ainda ia fora dabadia 

 

21. En ssam tyago seede albergado 

22. en mha pousada chegarõ 

23. rromeos pregȈteyos e diser» per deos 

24. muyto leuadelo caminherrado 

25. outro caminho cõuԐ abuscar 

26. ca nõ sabԐ aqui dela mãdado 

 

F186vC2 
[Airas Nunes]182 

 

1. Desfiar enuiaron ora 

2. ffilhos dedom ffernando del 

3. Rey de castela 

4. E disse 

5. El Rey 

6. logo hide ala dom Vela desfiade 

7. e mostrade por mǫ esta Razom 

8. sse quiserem por cãbho do Reino 

9. de leom ffilheu porԐ nauarra 

                                                                                                                                                                          
179 Cantiga de nº 871 (Sirventês moral). 
180 Provavelmente, ótodosô. 
181 Lopes et al (2011-) prop»em que esse verso seja lido como: ósol nom queira que fossôi pousarô. Leitura 

que se aproxima mais do registro da Vaticana do que do manuscrito da Biblioteca Nacional.  
182 Cantiga de nº 883. 
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10. ou o Reino de leom darangom 

 

11. Ainda lhes ffazede outra preitessiia 

12. dar lhes ei por cãbho quanto ei 

 

F187rC1 
 

13. en loubardiia 

14. Eaquesto lhes ffaço por partir 

15. perffia effaço gram dito183 ca184 

16. ca meus ssobrinhos som se quiserem por185 

 

17. E ueedora amigos sse prendeu 

18. engano effared deguissa quiser 

19. ia ssem Meudano sse quisserem tr 

20. egoa dadelha por hȈu Ano ou 

21. torgo apor mǫ et por eles dom 

22. Gaston sse quisser mpor 

 

F187rC2 
[Airas Nunes]186 

 

1. O meu senhor obispo na rondela 

2. hȈu dia de noyte cõ grã medo 

3. de desonrra fogia eu hyndo 

4. mhaguisãdo por hyr cõ el mha uia 

5. Achey hȈa companha assaz braua 

6. et crua qua queme decerõ logo de cima da 

7. mha mua 

8. Azemela e cama leuauãna por ssua 

 

9. E des que eu naçera nȈca Ԑtrara Ԑlide 

10. pero que ia fora cabo uale dolide 

11. escouar doas muytas fezerõ Ԑ molide 

12. E ali me lancar» amǫ afalcatrua 

13. Ataaos sergenos187 canõ gem befua188 

 

14. Alime desbulharõ do tabardo e des panos 

15. e nõ ouuerom uergonhades cabelos ca nos 

16. uԐ me derõ per ende grãs nԐ adianos 

17. leixarõme qual fuy nado no meyo delarria 

18. e hȈu rapaz tinheso189 que ade parԐ staua 

19. chamauã minha nona uelha fududancua190 

                                                           
183 Provavelmente, ódireitoô. 
184 A repeti«o do ócaô ® um prov§vel erro do copista. 
185 Refrão omitido. 
186 Cantiga de nº 885. 
187 Um provável erro do copista. Deve ser ósergentosô.  
188 Em V, pode-se ler ógente befuaô. 
189 Em V, consta a forma ótinhosoô que faz mais sentido. 
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F187vC2 
[Afonso Gomes]191192 

 

1. Martǫ moya a mha alma 

2. se perca polo foder se uos pecado auedes 

3. nԐ por boos filhos que fazedes 

4. mays auedes pecado pola herua 

5. que comestes que uos faz uiuer 

6. tam grã tempo que podedes saber 

7. muy bԐ quando naceu adã e eua 

 

F188rC1 
 

8. Nem outrossi dos filhos baruados 

9. nõ uos acho hy per percador 

10. se nõ dos tempos grãdes traspassados 

11. que acordades e sodes pastor 

12. dizede morase ueiades prager193 

13. de que tempo podiades ser 

14. quandes tragou ali o almãçor 

 

15. De profacar as gԐntes sandias 

16. nõ auedes porqueuos embargar 

17. nԐ por que filhardes Ԑ uos pesar 

18. cao nõ dizԐ senõ cõ perfia dizedemora 

19. se deus uos perdom quanto naçestes uos 

20. Anta sazon que em car nõ deus Ԑ santa 

21. Maria 

 

F188rC1 
Martim moxa194195 

 

1. Per como achamos na santa scritura196 

2. oante  Crispto ora leera na cirã197 

3. casse nõ guarda cregoa198 nem postura 

4. et cada parte ueio de uoluer guerra 

5. e fazer mal cõmԐgua de justica 

6. e na gԐte tã grade acobica 
                                                                                                                                                                          
190 Embora não haja uma numeração, Lopes et al (2011-) indica que aqui é limite final desta cantiga e que 

as estrofes a seguir pertencem a outra composição, de amor, também atribuída a Airas Nunes (B883/885). 
191 Cantiga de nº 886. 
192 Nesta altura, consta a seguinte numeração: Aº Gomez jograr de Sarria | fez esta cantiga a Martim 

moxa. 
193 No ms. V, pode-se ler óprazerô. Talvez seja a li«o correta. 
194 Cantiga de nº 887 (Sirventês moral). 
195 A grafia do nome do trovador registrada antes da cantiga de nº 887 apresenta uma anotação final de 

difícil leitura.  
196 Na V, h§ a forma óscripturaô. 
197 Lopes et al (2011-) prop»em óo anti-Cristo será na terraô. No entanto, n«o parece ser o que consta no 

manuscrito. 
198 Provavelmente, ótregoaô. 
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7. que nõ ha hi cõselho nԐ mesura 

 

8. Canõ leyxam spital nԐ eglesia 

9. romeu nԐ dona nԐ ome fidalgo 

 

F188rC2 
 

10. nԐ omԐ fidalgou nԐ homԐ 

11. dondԐ por bõo que será 

12. que nõ desonrrԐ por leuar del aga199 

13. forcã molheres e roub« camǫnha 

14. e nõ demԐ nԐ 

 

15.  Perdesse 

16. porque  nõ nõ hã homΒs que es defenda 

17. nԐ laurã vinhas nԐ laurã herdades 

18. nԐ artԐe peru se paga renda 

19. perdԐssas aoras 

 

20. prez e e mesura nõsom ecedade 

 

F188rC2 
Martim moxa200 

 

1. Uos que soedes Ԑ corte morar 

2. destes priuados queria saber 

3. se lhes hã apriuãca muyto durar 

4. caos nõ ueio dar nԐ despender 

5. Ande os ueio tomar e pedir 

6. e oque lhes nõ quer dar ou seruir 

7. nõ pode rem cõ el Rey adubar 

 

F188vC1 
 

8. Destes privrad nõ sey nouelar 

9. senõ que lhes ueio muy gram poder 

10. er grãdes rendas casas guaanhar 

11. e ueio as gentes muytos Ԑprouecer 

12. cõ proueza da terra soyr201 

13. e ha el Rey sabor de os ouuir 

14. mays eu nõ sey que lhe uã conselhar 

 

15. Sodes de corte nõ sabedes rԐ 

16. ca mester faz atodomԐ que de 

17. poys a corte por algo uԐ 

18. Ca sse dar nõ quer par 

19. Castegasse202 pensse de dar nõ sse 

                                                           
199 Há aqui um borrão que impossibilita a leitura. 
200 Cantiga de nº 888 (tenção).  
201 Provável erro do copista. 



126 

 

20. e se nõ der nõ deu nõ pode 

21. dutar al ca os priuados querԐ que lhes dԐ 

 

F188vC2 
Martim moxa203 

 

1. Amygos cuydeu que nostro senhor 

2. non quer no mȈdo ia mԐtes ra204 

3. cão ueio cadadia tomar 

4. detem em mal edemal em peyor 

5. ca ueio boos cadadia descer 

6. eueio maaos sobreies poder 

7. porem nõ ey damha morde pauor 

 

8. O mȈdo todauesas uegir 

9. equetas cousas no mȈdo som 

10. aauesas andam sydeus mi perdon 

11. porԐ nõ denãta morta fogir 

 

F189rC1 
 

12. quԐ sabe obԐ que soya seer 

13. e ueey o mȈdo outra guysa correr 

14. enõsse pode de morte partir 

 

15. Os que morrerã metrera melhor 

16. am muyta deus que gradecer 

17. casabem ia quenõan de morrer 

18. nen er atԐdem que ueiam peyor 

19. como oiatԐdem os queuyuos son 

20. eporԐ tenheu que faz sem rrazõ 

21. quԐ deste mȈdo ha gr« sabor 

 

22. E po rԐ tenheu quehe muy melhor 

23. demorrer homΒ mԐtrelhi bem for 

 

F192rC2 

Martim moxa205 

 

1. Per quanteu ueio  

2. Perco me deseyo 

3. Ey coyta e pesar 

4. sse andou seio 

5. O cor mestã teio 

                                                                                                                                                                          
202 Outra possibilidade de leitura seria óCortegasseô. Os espaos sugerem que o texto estava incompleto. 
203 Cantiga de nº 889 (Sirventês moral ).  
204 Item de difícil leitura. Para Lopes et al (2011-), h§ aqui a express«o óparar mentesô que corresponde a 

óprestar aten«oô. Como h§ uma mancha no c·dice, ® poss²vel que a interpretação tenha sido feita com 

base no registro da Vaticana, no qual ® poss²vel ler ómentes pararô com clareza. 
205 Cantiga de nº 896 (Sirventês moral ).  
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6. Que me faz cuydar 

7. Ca poys franqueza 

8. Proezauenceu escassez a  

9. Non sey que pensar 

10. Veia uoleza 

11. Maleza 

12. Per essa soteleza 

13. O mundo tornar 

 

14. Ja de uerdade 

 

F192vC1 

 

15. Nen de lealdade 

16. Non ouço falar 

17. Ca falssissade 

18. Mentira e maldade 

19. Nonlhis da logar 

20. Estas son nadas 

21. E criadas e auԐturadas 

22. Equereu reynar 

23. As uossas fadas 

24. Iradas 

25. For chegadas 

26. per esto fadar 

 

27. Louuamyares 

28. E prazenteares 

29. Am prez e poder 

30. E uos logares 

31. Hu nobres  

32. Falares 

33. Soya dizer 

34. Veia ongados 

35. Deytados  

36. Do mundeixerdados  

37. E iasse perder 

38. Veia chegados  

39. Loados 

40. Amados  

41. Os de mal dizer 

 

42. Pela crerizia 

43. per quesse soya 

 

F192vC2 

 

44. Todo bem reger 

45. Paz cortesia 

46. Solaz que auia 



128 

 

47. Fremoso poder 

48. Quandalegera 

49. Veuya 

50. No munde fazia 

51. Muytalgue prazer 

52. Feysse ssa uya  

53. E dizia 

54. Cadadia 

55. Ey de falecer 

 

56. Dar que ualya 

57. Compria 

58. Seu tenpo 

59. Fogia perssir asconder 

 

F197rC1 

Martim moxa206 

 

1. En muyto andando che guey alogar 

2. Hu lealdade nen manha nen Sem 

3. Nen crerezia non ueio preçar 

4. Nen podomi de senhor gaar irem 

5. Se non loar quanto lhy uir ffazer 

6. E lou sinar e rem nem lhi dizer 

7. Pero lhi ueia os al Se mear 

 

8. E quen ally comeu cheguey chegar 

9. Se mentirenԐ teuer mal por bem 

10. Quitar ssa en comeu ui min quitar 

11. Mays no come deu ui quitar alguen 

12. Nen quer nԐ como non quero dizer 

13. E ui alhur quen mԐtiral seer 

14. Non quer nen pode nen bom preez leixar 

 

15. Mentraly foy tal Som nõ uya Sanar 

16. Muytas uezes eno sonho ui quer 

17. Vi abubela a czeca filhar 

18. E abubela crista que tem  

19. E a cerzeca que quer dizer 

20. Ou como pade bubela prender 

21. Este sonho que non pode Soltar 

 

F197rC1 

Martim moxa207 

 

1. Maestra çenço dereyto faria 

2. ElRey deuos dar muy bon soldada 

 

                                                           
206 Cantiga de nº 915 (Sirventês moral).  
207 Cantiga de nº 916.  
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F197rC2 

 

3. Porque fezestes hȈa caualgada 

4. Sem seu mandada roda noutro dya 

5. Sem sa aiuda et sem seu dinheiro 

6. Fostes ala matar hun caualeyro 

7. Por que soubestes que o desseruya 

 

8. Esse elrey fose ben conselhado 

9. MaestratԐço daquestes dinheiros 

10. Quelho demo leua nos caualleiros 

11. Partilos hya uosco per meu grado 

12. Ca non foy tal que a roda entrasse 

13. Que caualleiro da mha matasse 

14. Se non uos que hyades desarmado 

 

15. E do serviço que lhauedes fecto 

16. MaestraçԐço non uos enfadedes 

17. Tornad alar ben barataredes 

18. Et matadoutro quando uerdes geyto 

19. Ca sse elRey sabe uossa demanda 

20. Et ouuer paz deste execõ Ԑ que anda 

21. Arcediagon sodes logo feito 

 

22. E dissellRey noutro dia estando 

23. Hulha falarõ en uossa fazenda 

24. Que uos quer dar ardom Ԑ encomԐda 

25. Por que dizem que sodes do sseu bando 

26. Mays se hy iouuer algȈu homԐ fraco 

27. Dos uossos poos leuadȈ gr«ssaco 

28. Et hyrsilha o castelo liurando 

 

F197rC2 

Martim moxa208209 

 

1. De martin moya pos ffacam as gentes 

 

F197vC1 

 

2. E dizenlhe pol mal que he cassado 

3. Non lho dizen se non es mal dizentes 

4. Cao veyeu assaz homor dyn nhado 

5. E moy gran capa de coro trager 

6. E os que lhe mal buscam por foder 

7. Non lhe uaam iamear o seu pecado 

 

8. E faca del agente sandya 

9. E nõno fazem senõ com meyza 

                                                           
208 Cantiga de nº 917. 
209 Nesta altura, consta a seguinte anota«o: óEsta cantiga fez Martim afonô. 



130 

 

10. Cao veyeu no coro cada dya 

11. Vestir capa et sobre peliza 

12. E moyto faza ely moy melhor 

13. Diz se por foder elle pecador 

14. Non an eles y a fazer iustica 

 

F198rC2 

[Pero Guterres]210 

 

1. Todos dizen que deus nȈca pecou 

2. Mais mortalmԐte o ueieu pecar 

3. Calhe ueieu muytos desenparar 

4. Seus uassalos que muy caro comprou 

5. Ca os leyxa morrer cõ grandamor 

6. Desenparados de ben de senhor 

7. E ia com estes mǫ desenparou 

 

8. E mayor pecado mortal non sey 

9. Ca o que eu ueio fazer a deus 

10. Ca desanpara os uassalos seus 

11. En muy gram coyta damor qual eu ey 

12. E o senhor que acorrer non quer 

13. A seus uassalos quandolhe mester 

14. Peca mortal poys e tan alto Rey 

 

F198vC1 

 

15. Todo senhor de mays rey natural 

16. De uos uassalos de morta partir 

17. E acorelhes cada que os uir 

18. Estar Ԑ coyta mays deus non e tal 

19. Ca os leyxa con gram damor morrer 

20. E pero pode non lhes quer ualer 

21. Et assi faz gram pecado mortal 

 

F209rC1 

[João Airas de Santiago]211 

 

1. Meu senhor Rey de castela 

2. Venhome uos querelar 

3. Eu amey hunha donzela 

4. Por que mouuistes trobar 

5. E con quen se foy casar 

6. Por quanteu dela ben dixi 

7. Quer mora por en matar 

 

8. Fiador pera dereito 

9. Lhi quix perante uos dar 

                                                           
210 Cantiga de nº 922. 
211 Cantiga de nº 966. 
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10. El ouue deun despeyto 

11. E mandoume desafiar 

12. Nonlheu sey ala morar 

13. Venhauos que men paredes 

14. Ca non ei quem menparar 

 

15. Senhor pera santa Maria 

16. Mandadante uos chamar 

17. Ela emǫ alguu dia 

 

F209rC1 

 

18. Mandadeuos razar 

19. Sessela demǫ queixar 

20. De nulha ren que dissesse 

21. Emssa prison querentrar 

 

22. Semi iustiça non ual 

23. Ante Rey tan iusticeyro 

24. Hirmey ao de Portugal 

 

F209rC2 

Afonssi anis212 

 

1. As mhas iornadas uedes quaes son 

2. Meus amigos metedi femenca 

3. De castra burgos e enda palença 

4. E de palença sayr mar cairyon 

5. E enda castro edeus mi de consselho 

6. Ca uedes pero uos ledo semelho 

7. Muytanda tristomeu coraçon 

 

8. E a dona que massy faz andar 

9. Casade ou uyo uou solterya 

10. Ou conque negue213 ou imǫga ou freyra 

11. E ar214 sse guardԐ que ssa por guardar 

12. Ca ma fazenda uos digueu sem falha 

13. E roga deus que maiudemi ualha 

14. E nuncas ualha que mi mal buscar 

 

F209vC1 

 

15. E nonuos ouseu dela mays dizer 

16. De como 

17. Non a hi tal que logo non 

18. que eu sen parecer 

19. Non 

                                                           
212 Cantiga de nº 968. 
213 Lopes et al (2011-) sugerem a leitura óou touqui negra ou monja ou freiraô. 
214 Variante de óerô. 




